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N ESTA' aJtura do ano, rodos fa­
zemos projectos, prevendo a

realdzação dos nossos mais caros

desejos no ano que príneípíe, São
JIlJ3¡Í1S 365 di,rus de esperança que va­

mos aeaãentær e que, provãvelmen­
te, findarão sem ver realízados
esses sonhos, No entanto, nunca

Actividade na praía de Quarteira

." ..." ..." ..."-"-" ..,,-,,,, :
. . .

. .. ,

I

Oferta de 250 contos

para construção de uma.

cantina 'escolar
em Vil. :do

, Bispo'

A' DIRECÇÃO do Distrito E,sco-:
lar de F'aro :f1oi :entregue .pelo'

ófi,oial aLg>arV!Ío sr. 'comandante'
CorI1eÍa Mla1toSlO, um ,cheque de 2,50
COIIltoS. D6IS!tina-:se 'a dãddva à cons­

trução e manutenção de uma 08JU­

tina para alUilloS d'O lensin'O primá­
m, 'em Vd[a d'O Bispo.

ONTEM viveram-se os esplendo- deixam entontecer pelas novidades,

res do Natal, cujos prepara- lançadas neste frígido Deeembro.:

tivos mereceram uma longa aeá- Para o corpo, para a casa, para as

quanto os olhos e os corações se gulosfiima Se entregam os proprios
. I do�", tes a que"'!' as dietas s.aturam'

a,,,,.,,...,,_,,_,,,_,,�,,_,,,
.

;,"'; 3recem féria», nestes dtas [es-,
" titJos. Aliado a tudo isto o transito

complica-se, os transportes rœreiam
a Baixa pombalina é um mar de'
gente acotovelando-se ajoujada de'
embrulhos, gasta de àtrasos e can-:
seiras. Suaviza-lhes a tarefa, entre­
tanto, a beleza das iluminações de

algumas ruas e os acordes que en­

chem os ares, aqui fi além, junto
de discotecas ou noutros estabeleci-

por Manuel Faria. mentos. A música, segundo há anos

confirmaram, aumenta a produtivi- .

dade e colabora, por certo, na li­
beralidade dos gastos. E nesia

quadra, mais acompanhada de vis- ,

tosos arcos e de numerosas e polí­
Cromas lâmpadas, as melodias alu- ,

s,ivas não podiam f(J;ltar ao encon�
tro das multidões com o Natal.

Tantos requisitos e tradições,
tantos desejos realizadás alfim,
tantos oonvívios, festas e banque-

.

tes lembram-nos, como sempre, a

silenciosa e compacta m'assa hu-:
mana para quem tudo isto é' for-

.

malismo, exibição de proventos e

de «broas» avantajadas, ânsia de
acertar o passo com os países· es­
tranhos que para nós exportam
artigos'de sensação, a preços ina­
cessíveis à maioria dos bolsos. Fes­
ta mundana, dir-se-ia, atentœtória,
da humilde manjedoura onde aque­
le Menino veio ao mundo, em Be­

lém, a mostrar que só as virtudes
do coração s(J;lvam o mundo.
E quantos homens se ressentem

desta incoerente atitude e aceitam,
CQm revolta, minimizados, a ajuda
material que alguns lhes'vão entre­
gar! E.,neste lamento. daquele poe­
ta que a Deus pedia 365 Natais

,.

UM ANO DE ESPERANCA'
,

..............................................................................................................

-

E ·DE APELOS URGENTES�
........................................................................................................

desistimos de pensar. que alguma
vez eles serão reaíidade. \ ,

Podernos transpor .'PaJI'a os dnlÚe­
resses rproViÍŒ1JC'Ía,]¡s 'esse 1t1'adiciOilial
hábéto e perguætae: que desejaría
o Alg>al'Vle para 1971? Sem'a bom

pergtmtær a oada premente de Câ­
mam de Barãavento a Soo8JVIento e

,

decerto teríamos, DiO conjunto, a

avalancha de neeessedades de .pnl-"
meíra gmandeza die todla a Provín­
oía,
Nessa dlrnpo:sstbil1àJade, porém,

podemos iIlÓ,S fazer previsões, 'Pro­
metendo não ser demasíado exígen­
tes nem pessíméstas, Desta vez, só
nos ,refe>ri'l"ernos aos problemas de

pnímeíœa grændeza,
O A'lgarVIe 8JgU8JI1Õ1a aínda uma

'e�ect;mfdcaçãQ capaz ern toda a \Sua

exteesão, conveníeœtes abastecí­

rnentos de água 'e :efI0Í!eUlte :rede de

esgotos. Sem isto. nada feíto iIl'O

que 'se :i1efere ao tUJI"ÍJsmo. Irnedía­

tæmente a segud'r, temos necessí-

(Oonclui na '1." página)

QUARTEIRA
.,

eUNflÁ N() fUIU�()
S E o sæber esperar, é urna V'ÍiI'-

.

tude de há muito notada no

povo aâgærvío, o merecer é uma

l1egaLia que deVie ser reconheelda
ao Algarve, resultando dæí que:
qualquer ældeia, V'ila QU oídade des­
te paTaiso Ise vê 'rodeada die jusOas
aspdrnçoos paro poder daT o seu

oon�mbUito'à ândús'1Írila de 'Ínteœsse
iIll3Jc1oll!aJI que é o turismo.
Envolvida 'llJoota ·�ea;lidade está

Qual'tedrn, uma das mads e�tJeI!1JSi8JS
'e belas praãas do "Sul, que se sente
'com deveres impol1tantes a ICIUm­

prir, ,entre eles, agradær e server
os muâJtos mdUlIal"es de turistas e

coilitribuiiI' oom a ,sua rpa;rte para o

progresso da ,mwi's IcobiÇ8Jda nesga
turistica da Europa.
Das SU<3JS aanbições !El 'llJecessidla­

dies nos vaanos O'C1lJpar, ,cmos de

que' o Jornal do Algarve, cœno é
seu tilmbI1e, ISerVlÍrá de fileI porta­
-voz dos desejos de u:m povo, para
'8!s 'entidades 'ooIl1p'etentes. Não va­

mos coosiderar QuMlteilra uma ter­
iI'a abàndonada, nã'O; pocque ,isso 'S'e·

ria fulsear 'a verdade Ie ferir a cons­

oiên!cià do ,Ledtor. Quart'elil'a é uma

,terra. dl!'lI'equieta no Œabor exp'an-
(Oonclui na 11." página)

LIVROS NOVOS

SEU
PINTO'R»
E

DE LITA SCARLATTI
por Guilbierm,e d'Oliveira Martins

A IDENTIFICAÇÃO do pdnooiI'
Nuno Qoo;Çi8JlVles tem ocupado

o lespLI1i;to Ie aIS atenções de dnú:mé­
ros :iJnVlestJigadÓTles :d¡¡i. hdlstÕlria que,
atl1avés do estudo dia épooa ,em qUie

.

VliVleu, 'Prooumarrn: decmrar wg>mas
que perun:ita:m' desoobmiI' a V'erda­
ded,ra pel'SOiIllalddade· de uma das
glórias fiUQguraJIlltes da pi.nturn POT­
tuguesa do !Renascimento Ie a quem
se atrdbui a aUJtoma do diesooho e

das plÍnceladI3JS mag1'stm1s que rprO'­
duzd'l'aJIIl os discu1JiOOs padillé�,s die
São V!Í'oentJe dEl Fore.
,IDntne os .iillViestdgadooes -que têm

dedioado pl"eoiiO'sas ihOI'l8JS de I'abo,r
feClllllldio no desV'endrur dia l3/utê:ntdca
'ideilitidade do p¡i,n1nr, deslbaoa�se
Uta S'cal'J,8It1ti que, sem desâJnd;mo
e nUJm IÚ118JbaJ,ho g>ig>anlbesco de pa­
oiênoLa, lexænlilIllrundo 'El deoif'l'8iUdo
dooumentos 'e IQvro:s d'O ATquivo
NiaICdOIll8Jl da 'I1<:JIl'Ire do Tomlbo, l}levoU
a ,oobo um VIa1ioSO lens8IÍO, il"eoente­
meIJJte rpubldiœ.do, lS�pa;rn;ta dia Re­
V'Ísta «Oolóquio», da FiUiIldação Gul­
benkr1run, 'Sob .o wtul'O «NUDO' Gon­
çal'VIes - loaV18JlffirO' da ,oasa d',el­
-Il1ed Ie seu piIlltoc», :em que It'eúnle os

t1esulrtJados OOS ISUiBJS ¡i,nvestñg>ações
sobl'e a vdda do HustJ!1e portug>Uês.

(Ocmel", ne .... pdgm.a)

¿.; VELi jtilC

Pormenor dos Painéis de Nuno Gonçalves

CHEGAMOS ao fim de mais run FIM DE ANO
ano. Todos, nesta altura, faze- BALANÇO DE VIDA

mos o balanÇO dos acontecknentos
e nem sempre ele se apresenta po- enfrentar novos destinos. Em todo
sitivo.

' ,

o 6I� humano deve existh· sempre
E!rte ano de 1970, de esperança um recanto de esperança e uma

para muitos, acaba num grande reserva de vigor que são chamados
cuma de incerteza te de angústia. no momento preciso 'para eV'iltJar o

De um modo geral, as perspecttvas naufrágio.
não são encOll'ajantes. 11: certo que todos temos momen-
Há que enfrentar run futuro dIi'- tos de desânimo ou sentimos a vo­

fidI, espinhoso e vencer numerosos ràgem de forças poderosas que não
obstáculos para poder subsi!;¡f¡ir. podemos controlar. Mas, passada a

Não é fácil travar o combate do tempestade, surge mais Intensa­
dia a dia perante a eompetãcão que mente a necessidade de continuar
em todos os sectores: se desenha! a [utar para sobrevíver, acabando
O jornaliSlta., que acompanha os por vencer a críse, I€lmbora com al­

acontecimentlOS e assisItle � es�a gumas feridas.
autêntíca luta pela sobrev'lVênCla Ao surgtr run Novo Ano, julga­
sabe q�e a sua míssão é d� esp�ran-I mos ser este o cam:inho a apontar I

ça, ·6 nao desespero, de fe Ie nao de perante todas as dificuldades que
derrota.

I
possam aparecer. A confiança e a

Há que ressurgir de todas as in- fé em nós próprios serão a melhor

tempéríes Ie recobrar forças para c mais corajosa Vlitória.
'

,

.

por Maria de Olhão

�'I:�II:II1�H'o&="",.,.,J
POUCAS SURPRESAS

NO DOMINIO INTERNACIONAL

VÁRIAS inierroçações no panora�
ma internacwnal, algumas ate

muito próximas de se - definirem,
encerram este ano de 1970.
Talvez a mais urgente para obter

, uma respos-ta positiva seja o Médio
Oriente, onde termina, dentro de
um mês, o novo período de cessar­

-fogo. E depois? Haverá possibili­
dade de recomeçarem as negocia­
ções Jarring? Está a criar-se, efec­
tivamente, uma atmosfera de en­

tendimento entre as partes em con­

flito para surgir a paz árabo-israe­
lit-a? Ou veremos em 1971, renova_
rem-se Os tiroteios, as incursões e

os ateñtados na margem· do· Jor-
dão?
Outro problema premente que se

vem arrastando de ano para ano é
o do Vietname. Até quando? Ainda
não serão os próximos meses que
encontrarão uma solução, Podemos
dizer que em 1970 nada· Sf! progre-

(aonclui na '1." página)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

O Externato, de S. Brás· de Alpor,tel

A FALTA DEUM LABORATÓRIO
'. "

EM CONDIÇÕES PARA ANALISE DE LEITE
PREOC-UPA o··MUNiCíPIO
DE S •. BRÁS DE ALPORTEL

MERECEU APROVAÇÃO
."��

O -PLiNO DE ACTIVIDADE DE 1971 I

t!
DA JUNTA DISTRITAL

(Cemol", fIG .... pdgituJ)

N JTA pessdmdsta of'ereoe-nos· o

pLaJIlO die aJctiv.idade para 1971

da Câmara M1IDioipaJ. de S. BrálS

die AJpol'tel, a qU13/1 'se il'efi:ecte nas

pa:lav:ras qUie se>rV'em de pI1efáciO' an
dooumento e p8JSSamOiS a repro­
duzar:

ecNUNO GONÇALVES
CAVALEIRO DA CASA DfEl.REI

RElUNIU O' 'conselho do ddstrito,
que aprovou o P�aJIlO de ActilVi­

dade 'e BalSes do OiI'çamento para
1971 dia JUiIlta DdSItrdti8Jl de Faro.
!'IrIesiddu o sr'. RaUlI de BiVl8Jl' We-i­

moltz, presidente deste ÓI1gão admd-
IlIÍstramvo e I8Jssistdr8Jm muditos pro­
cul'adores.
Oomo p1'Íilloip8Jl ,empreellldiJrn!eIJJto

para O' próX'Í!IIlo ano, figulra no pla­
!!li() a 'ÜOI!1Jstrução dO' ledifí.oio p'aJI'a o

arquiVIO distrital, aiplroVlei1Jando um

I imóvel da Junta ieX!Í.stente no Lar­

I go de S. F'rI8inoisco. Es'be imp'Ortará
í!! em 1000 ICOIIlrtos, senJdo o pT'Ojecto,
I que a;gru:ur<1a pal'ecer dia Ddrecção
� dos S'ervàçoa de Melhoramentos Ur­

• baJIlOS do Mostérto das Obl'as PÚ­
ji! bl1cas, dO' aJrq. DeOille de J<1ari'lL.

I O orç'amebito da Junœ, aVl8Jllado
em 2 500 comas, não Œhe poonrllÚe

g,I1andes iÍiIlIÍ.,oi,atiVI8JS. Três :seotolres
meI1eoem-lhe porém lespecial aten­
ção: o Museu Et'l1'Ográ:f1ico Reg>ioD:a.l,
Bihlioteca D'istritJal !El S'erv:iços Té'C­
ndcos de Fomento.
Em 'relação 'ao pTli:medlro, que

oon:stttUJi 'Obra notáv,el Ie tem mere­

cido as l11I8JÍIS ,elü'giosas 'l',eferênoil3Js
de qua1ifdcadQS vllisi,1Jruntes iIlaJoionais
e 'estrangeiros, fm aumen1Jado com

(Oonclui na 8." página)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMI05 GRANDE5

«Crómica 'como é a dificil situa­

ção maiIl!oeira dos mU'l1lÍcipiOls, com
fases de agudiZiaçãJo, por VleZles, fa­
zer um plano de :aotiv.idade'duma
Cãrn8J11a MUil1i:cdpal é mref'a lieVle­
ràJs ddfi,ciI e, vamos lá, 'um' pouco
desanimadora. POT um Lado aIS ille­

oessidades aumentam em ritmOl ace­
lerado à meddda qUie a estrada

ch'�g>a 'ao povoad'O dSOlLado ,e o fon­
bainárfu 00 desel't'O 'Sedento e.a e.s-

(Oonclui na 11." página)

aaúde
I

ALVO A ATINGIR
I

,

.'

,

I São raras as pessoas com·· ,

saúde perfeita. A maior par- .,

te apresenta perturbações vi- I

síveis ou invisíveis.
Descobertos a t e m p o os

·males ocultos, e, a tempo,­
combatidos, serão evitados

prejwízos muitas vezes irre­
mediávei.s.

Submeta.-se a exame mé­

dico de seis em seÍIS me­

ses. Inclua nO'S s.eus há­

bitos o exame periódico
de saúde. I



.JORNAL DO ALGARVE

eR
L ,

por

Go.nclwiu o curso de Medicitna com

alta class�ficQíÇão o 8]'" 47:. ofosé Roch� I

S1-enne. natural de OlfiÆtQ - f�lho da .sr.

D Mwr'kll AmdliŒ Rocho: Afonso e do sr.

J,o'sé S4enwe Atoneo e neto' do faleci!do'
farmacêutic,o em Olhão, Francisco d.e

Almeida Rocha.

IT1Tll-­
llEcos, ,

Fim de curso

oJ O A o,

Natal

E

Outro pormenor, que hem dese­

jalriamos mVle!SSe a !sua l,*p:r6ssáo
em 1971: decor8JI' rtambém o. aJero-

pOll'ltO.. Ele consrtitui uma das pOll'­

t8JS grandes (a lmaJ10r IllQ aspecto
�1l!terlllaaion8Jl) de pelllletmção lIlIa 00-

pdital suldlna e illO Ailg;al'V'e. Polis

bem, rtJaJ como noUJtrOos aeroportos
i1llte'I1Ill3;ciona�s, ,g;o'SItariiamos que
esta «pOlilla do. Mg;a�e aJbwta ao

MUllldo», 'apl'eslentasse O' fœtivo as­

pecto de que �ealme!llve é Na1Jal.

EIDcerr.aJIllos este atpOilltamelllto
sobre «N8JtI3il na Ciidade», cO'm um

conVl1te, um bem ihajiarrn e 'uma sau­

ooção! O IllOSSD COIl!�¡'De é pat1a que
alS ,g;entes da ,terra grande .Ie úri'Í!ca

que é o AILg3JTVe, V'enham 8Jté à

Rua Maior, que é FarO' aJpl1eaiar e

COinV'iver 00 'calor da, f,Mtel'IllidJade

humana, que ailllua dá malis Juz às

f'eé'IDOOs ilumiJnações.
O «bem haj'8Jm» é para 'a «m,alta

,estudante» que oalcovreou a ,otdade,
b8Jtendo de pOl'lta 'em POlilla para
qUie 'Os f'3Jrenses m8Ji's pobres pu­
deSls'em iller um Natal 'mad,s 'cDrnfor­

tado. Obri,gado, 'moçaiS le moçols pe­
la 'liÍção de fr8Jtetmidade 'que a ju­
ViE:mt1:lde dos vossos corações a to­
dos ·n'0S dieu!

PO'l,' fiim a lsaudação prometida!
Poi'S bem, 'apenas a 'l'esumimos nes­

ta f,r8iSe: -que -Illa \Sua V'ida lle�tor

8JrruigD le ,companhei'TQ destes en­

OOIlItI'OS 'a qUe 'l1eciprooamenJte illOS

h8Jbiituámos, qUe illOS 365 di'8!S' do.
8JnO seja ,sempre Na;ta¡l nos noSISos

corações 'e. :n8JS 'IllOSsrus C8Jsas!

P.ra a «M Jifa d. Elco l.»
Logo à nOlite o. \Somo será :reaJli­

d3Jde. Luto'U-ISe, tei'mou-,SIe, houve

f,ruls'trações 'e desânlimos, surg;i­
ralm desenganos et hllirre,ira;g" mas

os 'esforços p'l'osseguem. O pri,mei­
ro aotó-V'ad ,aconDecer, tl'l3Jnsformrul­
do um desejo em facto Ireail. A vo,l­

ta da mes,má 'll1Jesa, 'comendo do
mesmo :pão, vão I'eu!lldr-se, pela vez

prllJlTIeliI1a, 'os aJIlItj,gos ,aJIunos d3JS an­

tigas Escolas P,edrD NU!llJes, TomáiS

Oabt1einl. e 8-erpa P1IIlIto Ie da aJctual
IDsoola Lndustl1ial 'e Oomwcial de

na cidade"�

bém um dOiS noslsos. CtHJamo.s leste

facto pl3Jra t1eflerir quaJIllto a «Gro­

mea de FlarO'» se aüha f<igada à «V'e­

Ih1lIllha» iE'soo'La looustrdJaJ e Oomer­

oilal de Tomás Oabreira. Na hora

do lenconJtro,' IllO. frnterlllO a;braço
que une :toda a m8Jlta, Imesmo sem

procuração por 'esooito, Vlad ,para
todos um «'IDscola! Elsoom! Escola!

HU'l'ral1! Hurr3ih! Hurrah!» lem niO­

me dos que lÓêm alli!llJhaVlado esta

secção.

José Graoilliano Viei,ra CarmOi na
.

im.pOSSlibilidade de o fazer pessoall­
mente vem por este meio, agrade­
cer reconhecido, a todas as pessoas

que iIe interessaram pelo s.eu esta­

do de saúde, durante a sua doença.

A. leite �e noron�B
MEDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, !2. ].0, Esq.
FARO

mm
UF ARMÁCIAS

DE 8ERVlço
Em ALBUFEIRA, hoj'e, a F��óa>,

Puedade; 'e até Isexta-fei,m. 'a Fam�la'
Alhn8lS die lSlorusa. d

.

.Em· FARO hodl!> a ,Frurmádia \Pau,la;
'3mamhã A'lIDeiida;' ,segIliIllœa-reira, Mon­

lleplilO; �erça, HñglÍelI1e'; quoota, Graça

Miilra; quilll,t!lJ, CAooeil:a Gago e sexta­

-f'eii-a POlllltes Slequ�m-Q.
'Em'LAGOS a F¡¡¡:rmáoia ,S,]lva.

Elm LOULP:, hojie, a Frurmá"ia Coo­

f,iamça; amanhã, Punhie1Í1:l'O'; 'S'eglunda-f.el­
ra Plinlto; terça. AVlemda; qua.-,ta, '¥a­
deUira; qlUiill1va, CDn,fliança 'e Isex ta- feurr-a,
Pli!llheilrO.
Ém OLHÃO hl)j'e, a Famrnooia Pa.c:he-

(JO' 'arrnanJhã :!=>fi,OglI'eSiSO'; 'segu;nda-f€<lr'a,
OLhanense; "oorça. 'Fermo: quarita, Ro­

cha; qurlll11a, PaohJeJOo Ie 1S!eX,ta-.f€11,ra, PIrO­

g.r.¡essiO.
Em PORTIMÃO hoj-e, ,a Farmácia

Oenltral; =hã Óld'l'erura FUll'tadQ'; .-;;,e·­

gunda- feill'a Mod'Elll"illl;; terça, COCV'a/lho;
quanta RoSa Nooæ; qUllll1lta, Dirus e

sexlta-iIleilra, OeIlJÍJ!'Sil.
'Em S BRAS DE ALPOR·TE,", hoje,

a F181l'1IDá.oiQ Dias NEW'eIS; amanhã, P:e¡re1-
!'aJ; IsegUlIllda- fleUm, M,OII1t�puo',; te;rça,
Dias Niwesl; quamta, P�1"�!Ira; qUll'IlIta,
MOIll,tep¡ÍQ e ,s�ta-.fleil!'a. DI3JS Neves.
Em SIL-VES hOljla a FlaJrmácia V'eI1-

.t-wm; e 8Jté sexta-f�m, a Fammácia
Duarte.
iEm TAVIRA hade a FammáJCia 000-

traI' amamhã' Frameo' ,seguillida-feÍi!'a,
S'ous'a; oorçà. MOllllteplio; quanta, Abolim;

TILErI {CODSaIl6rIO 2t505
• •••ld6acl. 246'2

MORTO

por atropelamento
o sr. Vas'co œJjacário idos Samto,s, de

41 ano's, lSo,ltei'l'o, Itralb8Jlhad-oIl', ;residente
181m Foco, que 'segwia 'P'ela estrada 00

s,'t'o ido ATIll,ei'l'o, a:rred'omas d.e MOl!llte­

negro, ifoi coIhi'œo 'po.. um 'aJut{)m6vel
conduZliidlO pelo sr. IMamede Nunes Coe­

Ilho, residente 'ern Loulé. CO!II!duZlido ao

hlOSIl'iltrul da ,Milse!l'ÍCórdia de ,FaTO, lO 'SIr.

VwS'Co M-acá¡'io dos 'Santos ¡fa:leCleIU pOlu­

CO d'eplOi,s de ¡¡¡Iii· ,ter doo o- e'l1t:Tada.

A IDB opinião é que [onia.
mas PERMITA QUE O ACONSf.LHEMOS

Em loiças e vidros

CARAVELA vai à frente.

. "UIIIIUU,,,,,IU,""U",,UU,,ID,,,,,U""I>
a;

Agradflcimflnto
Rua,Teófilo Braga, 56-

Vila Real de Santo António.

Lei. _JORNA.L DO A.LGARVE
e •• 'er" o ••e •• p•••• ftOAI.......e

GRANDIOSO RÉVEILLON
NO HOTEL SANTA MARIA EM FARO

Ff\SSf\GEM DO f\NO COM' MUITf\
f\NIMf1Cf\O, SURFRES/1S-E/ DISTINCAO

, ,

NOITE INESQUECfVEL
ANIMADO CONJUNTO «THE

COM MÚSICA E ALEGRIA COM O

LAVY SELLOWS GROUP'

AOS SEUS AMIGOS E CLIENTES

O HOTEL SANTA MARIA DESEJA
,

BOAS FESTAS E PROSPERO ANO NOVO

AGENDA.
quünta, C�ntJra,1 e sexta4eilra, Framco, de Jesœs Gosta Oonstanbino, ¡PM do sr.

Em VILA REAL DE SANTO ANTô-
.

Cænlos ALb:entOi Costa C!OIThstantdino.
NIO, a, Fail'ffiOOia. CamrdllhlO.

Na D.A!MAI,A _,� ST. Baa-ão Joaqudm
Varela, die 82 aJI10'S, næturæl de M()Il!JC:bj­
que .: 'Pail das 'S'l'."' D. iDeo,1Í111da P�eii..a
V8Jrela Oru", D. Mamía. dIO -Carmo Pe­
reira Vanela de Almeid'a ,e D. .Ioseldna
Pereira Va'l1e!a 'Lopes, ie id'IOS iSrs. JlOa­
qurirn Brurão Varela, Barão Joaqudrn
ViaJrela e Dooruilng'OS Blllrão ¡P'e,r,e1lra Va­
rela.
,Em LANEIlRAIS (Oei..as) - o ,SII'.. José

Rocha Plill!Jto. 'de 62 anos,. 'VIi'ÚV'o, natu­
r-æl de Lagoa. pæí do s,r. Canlos Alberto
Bæptésta Punto

Em TORRE DA M.A!RliNHoA - o sr.
AlJ1:tóll11Jo P¡el1ei;ra. de 78 anos, nætural
de Caohopo (Tavdra) casado cem a

sr-,» D. Maæíana, 'MaI!'tlns, pad das slr.as
D . .A!déi'ia Mænía; D. Oel'e:ste MWM'a, D.
Antónia e D Gl1'Hhem1na MaJI'ia Pe-
reíra

'.

ALVARO TENORIO DA SILVA

FE}LlX

i?,artidas e chegadas
Deslocarwm-s6 ,a Faro. para observa­

rem os ,t,rabalho8 de construção das mo­

derna�, instaZœções da S1'mo'l, nos œrre-

,

N I M't dores daquela ctdade, O'S ere. dr. Ant6-
QU,AlSE sem darmos por isso, chegamos ao ata. UI O. nia Joã.o Eusébio, A. Po.rt�·la e Mætœ

t 'De O m Natal que este ano para a "Marques admimstradores dia Reirusor,
corre O empo: n. VO u " i.a« reé Algés, aiSsociada da Giœlbe,

capital algarvia trouxe um ar festivo e concordativo Lda. ,

ve R I
com a época. As iluminações merecem o seu relevo e bem de �r:nf:zJ.n1�rfl:�s8r�sf:�r;;el 1tartf�s
assim o facto de as haverem tornado extensivas a outros Afonso nosso a;s�nte 'I'l<a Alenw?th!!-"

= E)'o¡r.t 'serviçol profwsllonal .

e de v��ta
locais da cidade, mormente às entradas. Com um «bravo» em a jamiJia1'es e pessoas æmsçae, esteve

h d
<

balh em V1;l& Real ree Sa"lJ¿to Ant6nio. o ,sr.
onra e quantos tra a- ,

. . José He}�lW1'o Leiria, nosso asstnamte

ram para que esta iniciativa F1alro. IDste «pŒWmeœl"D aJDbo» seil'á o.
em ¡'�,boat

fosse um facto, e pela com- 8JCIto prdl1Uámio orfliJai1al da Assoaiação
Casamentos

Preensão demonstrada pelas
dO's Amtig;os AlulllOs. A ·escola, 00

d "'�.1�"',�
.

rt Na igreja paro'quial do CWI'YIlPo Gran­

entidades patrocinadO'ras, vai �rupo o.S «ICDSc"I'''''''''S» pe enDe a
de em L�boa reœlwo-u-se o oaswmento

tambe'm um voto". que em, g-ramde maiorda dos que 'ao IO!llgo da'sr." D. Maria Teresa Veloso de Sou­

sa POifljtes, f1l1ha da sr." D. Ma� So/ta
1971 de novo aconteça o NI;t- dOIS i8Jnos têm subscrdto a «,Crónica Ferreira Velos,o Pontes 'e do nosso com-

d Faro Sii.� �Q'O�'S dos """'of;'�' provinciano sr. dr. Ant6nio de. Sousa
tal luminO'so. E para entãO' e ». I ""'V o.s '�""-"

,

....

yo ..,;-
Pontes com o sr. Antero Alpo� Re-

suo-,orl'mos que as l'luml'n,aço-es sd:<mais da Impry:1e1l'sa IDnoomação sende de Sousa, f�lho da sr." D. Maria
�'" Isolinea, Soares e Sowsa e do sr. dr. Al-

se iniciem mais cedo, de modo VdJeg8Js, Mãmio ZambujaJI, do Oasi-
po4;m de ResendJe Sousa,; médioo, nJatu-

�,;� Ale B.rn·to. d ",�._10'� Mia.....-s � rnl a residente em Cm/aes dc¡. Douro.
a pr'ovoc'arem um ve·rdadel·ro u .... o. 'u .•." o VGW.' � l'UCH � W u

I d.

, Os. nubentes que passaram a ua e

impacto comercial, pOor um la- do ,Raf'3Jel Cor,reia, 3Ilém do sigI_l.a- mel em Espanha, fixaram residência em

Lisboa pois armbOis -trabafham como

do e muitos dias antes, se tát1iD, 'S6 o nosso. dr. RODheta oas- imAJestigœdo!f168 no Centro. de Investv!!a-
Crl'ar O ambl'ente do "Natal siaIllIo não «,cursou» a «FacuJdade ção Científica do Insttt1�to Sup'er�(}r

" Técnico .onde recentemente se ltcen-

na Rua». da Rua do MUIlJicípilio», mas pelo. ciaram 'em Engewharia.

cOOJJtJacrto e '8Jmrz8Jde é bem � tam- = Em Gacela Velha, reOilizou-se a ce­

rim6nJia ao cœsamento' dOi sr." D. Nat�­
lia MOideira Martitns, filha de D. Natáha
Ma'l'tins já /alec4d;œ, ,e do sr. Ant6mo,

Martins' com o sr João Mœnuel NO'y,
filho dá sr." D. Deolilnda F'ermande8·
No,!! e dia sr. Manuel da .silva. Noq¡.
Foram padrinhos da nowa, sua trmã,

sr .• D Margœrilda Madeira Martins 'e

tio sr' De�dér!¡¡o Martins, e do no�vo,
srus ;tios sr." D MllT'WJ Fernamd:es Sa­

las Pescú,da e eSposo sr. Noémio Au­

gusto Pescada.
Os no4lv08 segwiram em viagem pelOi

Norte do PatÍs,

Gente nova.

Na Maternidade de Sletúbail teve o

se>u bom sucesso dand!o à luz um me­

nino a quem foi posto o nome de Pau­

lo Jorge Severino Mœriano, Oi 81'.· D.

Lucília BárboœrOl Severino Mariano, eJS­

p08œ do nosso assinante sr. Sebastião
V!¡¡egas Pacheco Mariano.

mm
Le INEMAS
Em ALMANSIL no OimJeana M:ira,!lJda

amanhã �Qs fli'lhos do '1eo'p'aJrdo»; sexta­
-1iedTa «,ROIffi€lu e Julti'eta»

Em' FARO 1110 Cinema s"anto 'Ant6tlJio
hodie «'MiuJndó mulher»: amanhã «Quan­
do o' jO'g'o é o amor»; ,teTça4,elÍlrá, «4 da­
m-rus paTa urn ás» le «O marcenearo»:

quarta-reíra, «O criado»; qudnta-fedra
«GTill!JgOl não 'P'erdoo,»; s,exta-f,elTa, «Jea-­

l:y, ¡pescaKi-o;r de águas Itu:rva:s».
Na FUSETA !!lQ Clill!Jema T:opáziQ

amanhã «R-omOOoe.em AcalpuJ]co»; qUlin.­
ta-feÍTa' «Vera Cruz» e «Gomo matlllr
sua mulher»; 'Slex,ta4,eilra, «13:oinllis 'V'er­

d,es» lei «Dois �o's não reza a hiistórlÍa»,.

.Em LAGOS Ino T,ootJr:o IOtnema, Im¡pé-
1'1'0 hoje «Rifiidii em Ameste.-:dão'» e

«D-ellJS .comOi te 8JffiO»; amamhã, «MlO!lJte

C�.isto»; Iterça.,f'e'irn. «O sllibmaJF\ÍlJ1:o 8Jma­

,1'81101»; quoc.t�-fcira«, <QM;umdo IllI\li]oher».

,Em LOULÉ, IllO C!ine-'I1eàJtro Loule­
taJno 'hoje .".0 'VIÍII1'ga,dJo.. atiTa à esquea-­
œa» é «o 'homem da aventura»; 3m8Jnhã,
«O semJhor dooUlton); 'terça-f'etilra, «M'U!ndo
mulher»' qU8.l'ta�feiill"a. "PO'!' um 1)unha-
do de IdÓ,Ia.r.es�>.

.

·Em OLHÃO, no Clinema-T,eawo. hod,e,
«A j'UJSltJiça diei Gl'1ing'OI» e «7 mThLhelI'es
prura Ü's Ma:c G<11egol's»; amam.hã, em ffia­

,tJinbe Ie Isoilrée ",Os Õ 'aNd,sols' de Sa'va­
nás» ·e «BIOla ,áo centI'o»; iLe.-ça-f-e-im, «A
noilte é Iplerverrsa» Ie ({iO assa,lluo ao 'COIffi­

hOlilo cOI'Ir.eio»; quamta-.fei..a, «As mU!lhe­
I1�S» e «5 homenls oOll!Jd·enwdos»; qU!inta­
-DeÍTa. 'em matÍll1œ, «.o melho,r -de BUIC'ha
e ,EISltioa»; ,sexta-f'ei:ra, «A 'papo,Ha tam­
bém lé ,uma ,f,lolr» e «B¡¡¡te p!'imeiTOI
F1reœdy»..

'

iEim PORTIMÃO; IIlIO Oine-'De8iwo, 00"
j-e, .:oBMman, () li'IllV'eIlcírv>ei» le «Um ho­
mean·»; amanhã «Armar Sletn amor»; te.-­

ça-fei,m, «'I1erti-a san'gTIeIl!Jta»; quaI'lta­
-feill'a, «.o clã dJos sliciIHanos».
·iEm S. BRAS DE ALPORTEL, no

São BráJs-OiillJe-T€8JtI'o, amæIJhã. «01llr0
de LondTes» e ,«.o 19lI'amd,e .esPiootáoulo»;
sexl1:a-fei..a, ,«,Marri]sQI e I() Itouil'ei..-o» e «A
d¡eUJS'a 1de 'ÚUIDO»,. . < _,

•

� SILVEIS, lI1!o C1nle-T:e3!tTo 'SiLlv€ID.Se,
hOJie. «iD.2saæi-o a Rob-in d'o,s .bosques»;
ama,ooã, ,em ma,till1ée 'e ,solill'ée, «�de
está o OOCllJr?»; terça�fei..a, ·«A VliIIllg'Sin­
ça do cOlooenwd!o»; q>U!ill!Jta-1)ei-ra, «:O vwle
das ¡bonecas).
IEm VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, no ,LuslitamOi 'futehOiI OI'llihe, hoj'e,
«Sebe COlntl!'a too'OS»; a,nmm.hã «JII1if'erno
no Vi'ertmarne)y.

'

Há ,tannJbém cinema no GJÓl1ia F. C.

�ECROLOGIA
FALECERAM :'

.

No ISÓ'ti;O do MOiNTIE' iNüVO (Vli,la No­
va de ,cacela) -,a 'SII',." D. Maria M'a-rrla­
ll{L, de 86 anols, Inatura:1 d'a (JOI)1Oeição de
Tlav,]ra, Vl1úva de Mamu�1 Arutónlio,

CEm TAVlRA-'a sr."··D. J\Tariwna da
Oo'nüelição, de >89 anos, vliúva, daH na­

tural, que du't'a!lJte ].OIl!Jg;OS a,ThQS foi con­
tinua '&0 v'elho GrémLo, -hode Olulbe doe
T1!wira iElra mãe da 'SIr." D, Valentiala
da OOlnoeiçã'o Rodll'1iguoo BeIeza. casaJda
com -o ,sr. António dos SantOiS Be1e..-a.

Em LAGOA-a 'sr." D, LIda R:ap'Olso
Plilllto Borralho de 8'1 'amos d'alJi natu­
ral, V'iúva de 'José R:icM'd,(, Borralho.
E..a mãe das sr."" n. Manila da Lu"
Plinto Bo=lho ,e D Leonj,],de de J,esillJS
Pi.nto BO..lTal-ho, c!lJsâda com {) ,sr. Vi,vor
Si,liVei..a Sailltos, en.oar,,'e'g'ado d,e Olb..as
da Câmaa-a Miu.nlio1prul d·e LaJg.o'a eo ounha­
da da >ST.•

" oD. LUCÍ>!oia dos ,San-too Bor­
ralh-o. 'Ilodo's ll'IeISlidentes nàq.uela ·'VIilla.
Em TUNES - -o \SII'" Manuell Oab-r1ta,

die 86 allOls, daH natUil'Sil, =ad,o com a
sr.. " D IMaI'lia da¡g Dore-s l!\ŒalTlbj,ns CIlibri­
ta, 'P8JÍ da¡g S".'" D" CQ,emenbilIJJa Cah!'i:ta,
D. TOm8Jsia Ma'l'i'a C'abll'i·ta CailadlO D.
Mwia J'osé Crubll1i,ta D. Oesaltill1a :M:.ar­
-Dins CwblrlÍlta. D. AtiTa Mrurtins Cabr.ilta,
D. Mwrna Joaq.uina 'MaJrItiIDoS C¡¡¡bll'i,na e

dos ISirS. J'oaq.u;im CalblrlÍta 'e Di'arrnaooino
CWb;rita.
- IO lS� V:il(�el!ltt'e JÚ's!é die 90 ano!s v.iú­

V'o, natuT8i1 de ,Mo:ncbJiqwe, ;PM dá sr,.
D. MarIa Thoro da Elnmrnação José .e
do Isr, Fœ-'llJIlOilS'Co V"<l�nte ILázarlO .

Em ALMADA - o æ. L·Ulis M8iIIlu'el
TheiJtas TaqU!e]jm de 21 '8.IIlK:lS lIlarou'l"aJI
d·e V'i,l'a- idlO Bispo,

.

f'lilho da sr·.· 'D. M8JTIia
LsaJbel ,:de FreitaJs e dIO SII' Rod-a,lfo de
Obi v,eLra, TaqweLllm.

.

- a 'SIll." n. .�ia da Gl'aça Martdllls
Cu¡Sltódli'O de 80 runos II1aJtulI"WI de LOlUilé
vtiJúva, tnl'we dQlg sr. a,; ,D Viil1:a1Ji!l1a Mla:r�
tm's OwSltód.ilo Fa'VIÍnh�; oD LaUiliinda
Martillls C'uS!tódrll() die Araújo'e D. MlllIT'ia
GSibi!'lÍlela MaT'tius CUJStÓ'dlio doe' Almerlda
e do,s .sm. Joalq.U!im Da.vid e José MiaJr­
'buns Cumó:dIDo.
rNa PAREDIE - () sr Alibea-tOi Dardo

OOillJstam,tin.o, de 46 amios, natUll"al de
F1wo, œsad-o com '<li s,n." D. @s:p.ernmça

VILA REAL DE STO. AN'MNIO

t
AGRADECIMENTO

JOSlll FERREIRA

Sua esposa, filhos, gellil'os, noras,
cunhado, netos e sobrinhos. vêm pOor
este meio agrad�r a' fud:os os

que, durante o �u período de
doença se interessaram pedo seu

�tado, bem C<mlo aos que o acom­

panharam à sua última morada.

AGRADECIMENTO

Seus pais, irmãOl e cunhada, na

impossibilidade de o fazer pessoal­
mente vêm por este meio agradle­
eel' reconhecidamente a todas as

pessoas que ilhes testemunharam lO

seu pesar.

IEm ALGlllS - a sr," D. Tle:rlooa M8JTIia­
na <'Le L'eIlIlIQS Rlod.-rlJguoo, m..tu't'SiI ·œe
TaMi,ra, mãe idia 811".· D. Maria GeJ1trudes
die ILemos Ro:drilgwoo.
iEim ALGUE:rRA.o-a Sll'·.· D. Aug-us'­

ta. da COII1ooição Gascon, d,e 60 8iIIIO'S,
naroUJrlaI ide MOIllohiqiUJe, C8iS1ada com -o' sr.

.Jailme CiUlp-ent!Íi!10 J'wlma GalsoOin.
Na OOV:A DA PliEII)A'[)IE - o sr, A.m.­

tÓiruio JlOão Fe-lío101, <'Le 77 anos, :ruámUJraI
de 'S I!amtolomeu die M-essanas œsaido
COllll 'Ia Isr.· D. Mami¡¡, iEimHia ''PaJi das
·sr.··S D. Moania., D. UtíllÍa da OonCelÍção,
D. Clele-S!t¡a e D. Emlil'Ía Felicio e do s·r.
MamlUlel !F'elicilO.

'

Eim LI,SBOA - -o SII'. Fallistino das Ne­
ves Ide '8'6 �os IIaltJuriaJl de oSH'VIoo viú­
v-o,' p8JI d8JS m'.• ¡ D. 'EdJu!lJl1da MaJriià Ne­
V1es RamSiI-ho, CaJSaJda. COIIll o SII'" 'Mamuel
d'a Oo'sta Rwma.!iho D. Marna J,osé e D.
G<11adElte d8JS Nleve:s e dllOs 'SII',S J,osé da
PaLma, HernlÍ>tlJuo drus NeVles; Manue,1
drus NlelVes Ie· ViiltólrlÍ'O da.s NeV'es.

-

00 S!I" Jolsé João da CO'Slta de 28
8iIIJO'S, IIalt'ura,l de ALjlooUll".

'

-I() Isr. Amân;di'o :sr'ás, d'e 50 'runos,
DJatUIT8JI de üdlellel1'oo =do com a SIr.·
n. 'Mamia .An.tóll!Jia.

'

- IO Isr. J'OlSé Rodr,ilgues P'eretirn, die
71 an-os, natUlI'a,1 die LoU!Lé, motO[1iista,
caæJdo com Q ISIr.· oD. 'MlI!I1Íruna AI.hJiooo·,
'paJi id&9 ISII'.. "' n. Mamia LUlizebe Rlol},ri'­
gUies P'ereim, J) DeQ]illlda Thodll'iigues
Mar¡tJill!JS Ie daIS sm. José RlOldrJ'g\lI€'S -M'8Jr­
·tJins e IMillJIlU!el RQ:dll'ig1ues MaJrItin,s.
� '8: sr,.,. D. Mamia da C!onceioão P3!S­

sos Cl'u,z, de 78 wnos, VIiúVâ; mIltwral !(he
S. B7'ás doe A1p'O'l'bel mãe do 'sr J,oa-
qu1Jm NUlilies PalSlSOS' Croo.

.

- o sr. lMaJIluel Domill1g'olS 'F1oonallld,es,
die 86 aJDoOS, naJturnl die Alvoœ-, V'iúV1o',
paJi da SIr.' D. M'8iI'ia .A!miblJia, ii1emand�
NUiI1'es.

- I() sr. .AJnt6ruiD MalTir'eiÍl!"Os 'V,ei'g'a ide
4D alIJOS, mar�timo !IliaJtuml !(he Budell1lS

I
(VILla do BÍIS1plO'), .oaS/ado com Si 'S'l'." D.
M'llITIia Luisa da Gló¡nia Viilegas.
- 00 ;sr.. M'aJl1uel de S:ous'a SIHV'éræo

Marcos, d.e '65 'alUO'S, na.twral de Lo'ulé,
casado co'm a ,sr.. " D. 'E'SIl'emDoça da Oon- ;...--- ....__..lI

ALGOZ

AGRADECIMENTO
GERMANA TOMAZ

Seus filhos, noras, genros" netos
e mais familia, cumprem o doloroso
dever de agrad,ecer publicam¡ente
a todas IllS pessoas que se dJi'gna.­
ram acompanhar o seu ente queri­
do à sua última. mQrada e ainda a

todas as pesiSoas que por quaJqu¡oc
forma lhes testemunharam ()I seu

pesar.

Festas de paslagem da

em Vila Real de Santo

António e Monte Gordo

Como é 'brad,i,mD!llJ3;I, Ire3JldZaJID fes­
tas de IpalSiS'8Jgem die QIlO, dediCl3;d8!S
:8JOs �eus QSsoci3ido.s Ie ÍaJmí:lias e

8JbrdHl'8JIlJtadJas por bO'M orques'tras,
o. Clube Náutico do. Guaœana 'e 'O

lrusdit8JnO IFUitebol Olube de, Vila
RieaJ de S'8JllW A!llJt6nd'O, 'eSt'e último
apI1esenlÓaIldo o come'aido ,co.,njullJto
Apol'O'-70.
Elm iMlmte GO'l'do o Hortlel V.a;sco

da Gama l'eva a ed:ié.iJto. um «ré'VIeil­
il:on», a;brUh�t3ido pe'lo seu 'C'DIll­

junto. privartwO' «O:rop;esa» 'e �m

qUe 'co.l'3JbDm a ,oanço.netdsta M'á­
falda Sofd'a. Os «réV'eiHorusi» do
VOOCD dia Gama, ¡conn.ieoem e�1:Jl'!aor­
ddnámia l1epeTcussão no Allga'l've e

no It'estD do. PWs, ,e o desDe ano. ofe­
TeCle a Ip'3Jl'mculoodade de 'ser dedi­
c3ido à Illossa pro'VÍ!llJcta de Macau,
lbendD magnífâJca decDll'\ação aJ.egó­
'�Cla la .a;mpla 'sail:a de flesrtaJs do
Hotel.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico EspeciaUsta

Doen!;8S e Cirurgia
d08 Rins e Vias UrinárIaaI

Consul1ia8 d1âria8 a partU
ru.. 115 borae

Consultório: RII Ilplllll LI,", 3D-A, 1.0 E•••

FARO

Tllelones {Centu.II6rlo 2 2 D 1 3
Real�eDcll 2 4 7 8 1

ceícão 'S8iI1Jtana: Marcos, pæi do sr Vttor
MamlUJel lS'amtaJDa M'alroas.

.

-'a ,sr." D, AdeHII1a d-OlS Santos Pa
-tz:ioio, de 75 aJIlIGS, V1.úV'a, natwra,1 Ide
S�.lV'es.

- a ISIr.· ,D,. 'Ma.-ia da Conoedção, de
85 amos, -v,iúva, ,n8Jtu'l'8Jl de Loulé, mãe
da sr." ID. llVl'arJiIa· d'a ConlO€lÍlção Vd;eg'as
e do ar. José 'MaI!'ia FSiUlstino V'iegas.

- a 1SlI',· D: Mwia ido Oéu Neto Reis,
de 7,6 anos, viúva, matura; de Faro.
-o ·SIr. MáI'iOi Nascímento Jara de

70 anos vuúvo, 2. o ,g(lJl'g;enbo do E'xé-r
oiltO, aposen.tad o, maturæl ida Lu", de
TaVlilra, paJi do SIr. RauII de Sousa Si,lva
J8Jra

..

- 'a IS".· D. IlsSihoel Mrurd'a lS;imêiæ de
86 anos, viúva, ,nwtulrall de Lagos,.'

- a s... a >D. .F'ralIliCe-]!in¡¡, das Dores de
53 amos, nætural de Bo,];vqlllJelime, caS'ada
com o Sir. J'IYaqU!lIln C:oot'a. íffiãle das sr.»:
D. 'Maria Oi'sela·e D. Marna Helena.
,�< -

00 >ST. ·J¡¡¡ime ÜU!per,billl'o PÍlIlmSi Gas,
OIOló', Ide ,62 8iIIIOS, vt1úV'o, naJtUIrnJI de Mon
CbJlq-Ul�. ,

-

o ;SII". V'Ílto.. Quamæma. de 77 'aIJ'!:OS
natuml ida Cloi!1Ceição .de 'I'à'VIilra 2. o ,sal'
',ª,en-to <:Lo -Exé ..oiltlO. ¡¡,p'lOs€ll1Jvado casado
oom a ,sr,,· D. Ji'raJIlci'Sca iEUIg'énvo Qlua
resma 'l>&i dos srs. MtU" iE!ug.é!JJÍo Qua
I'esma e Renato 'Elisébdo Eiu@é!JJÍJo Qua
l"esma,

- a ISI'." n. 'Mo8Jl1i'a da 'EilIIcaJr'IIrução de
82 _'anOlS, �ur¡¡¡1 ide ,LOIUaé, VliÚVla:' de
Joao 'Rodll'l'g'ue's iL.os'a.

As fumHdu en]o¡Madu 8ipl"e8eJlta JONUJ
tlo Alp_tl, sentidOll p6samee¡.

De 17 a 22 de De:oombro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

A,I,ecrim
Plérolla d-o GuoolÍana
Diatn:aJlllÍ.e.
Léstia
Caj'Ú
Infam.te
GaJT:olúinho '.

Ilh'a de lS'onhlO
ConceiçaiI!lÍltal
FloT do BU.l
Nort,e

.

53600$00
48 950$00
43850$00
36100'$00
31740$00 _

?fl 4>O(}$OO
26 %0$00
18400$00
1(1550$00
16150$00 ,

11 900$00'

3'31590$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 17 a 22 de Dezembro

O L H O

TRAINEIRAS :

E!swella do SuI .

Rali'I!Iha do�SluII. .
.

N'OIVa SIr.- dá. Pliieda,de
Norm�ste
Bri,SIli
NIO'Va eiami'nha
Vand'in.ha .

Do,nz'ella .
.

Siete Elsltrelas .

Pêro,la Alga.r,ylia
Oo:sta. Azul . .

N-O'V-a; ,Esp'era.nça
P'l'ÍlIlce5a do 'Sui]
RJestau�ação
Salvædora
Alga

53500$00
40300$00
29400'$00
29300$00
24490$00
22660$00
19840'$00
19080$00
18900$00
l55@O$OO
12100$00
10910$00
10700$00
8700$00
3700$00
3500$00

322660$00Total

anD ALADORES PURETIC

De 16 a 22 de Dezembro

QUARTEIRA
86372$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 10 a 22 de Dezembro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

N'OIVa >Dóri-s
Lola
liena
S:óndla Olemootina
NOVa !Palm,eta .

Princesa doO Arade­
PTa1a Ta-és I�mãQs
P.o..ltugal 7. o
La Ros'e
ALga .

.A!t'<lllamta
, . .

SeII1.hlOra dOl Cruis
PortlUJgoal 5. o
Ponta 'do LaJdo..
M'aniIllheira
BdscaJÍSi "

Sete ,Es,trela.s
Nep'tún'ia .

PIOIr.tugwl -6. o

VUll-câJll¡j'a
Oi¡ll:co M1ardas .

MllITIia do plilar
F:LolI'a
80,1 ..

POIrltugwl 4.0
Mli",i¡ta
Maria Bel1l€'d,iito
ALval'Ílto
Donzela.

.
.

Olimplia. Sér,gj o
Bris:amrur

48500$00
28630$00
28 390$00
2646'0$00
20340$00
¡7330$OO
1'724D'$00
16 000$0'0
15'550$00
15300$00
13250$00
11 7'0'0$0'0
10970$'0'0
ro 3-8'0$00
9950$00
9700$0'0
8220$'0'0
8160$'0'0
8000$00
7230$00
7160$00
7100$00
6410$0'0
484D$00
480'0$00
4100$00
3700$00
2600$00
2130$00
105'0$00
760$00

37600'0$00

I BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação TransistQrizada

MOTORES INDUSTRIAIS, MABÍTIMOS
E GRUPOS DE REGA FARYMABN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LD�

ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES
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·QUERO VOAR
Deixa-me voar, imaginação.
Oonsiâerar-me qual pássaro livre,
Batendo as asas, sabendo que vive,
Deixa-me gritar por libertação.

Deixa-me desfrutar a vida errante
E pensa« que ainda existe amor.

Afastar-me, por agora, da dor.
Deixa-me pensar que sou amumie,

Deixa que os nosso·s olños se encontrem,
Os meus braços seu corpo apertarem;
Deixa meus lábios os seus p.rocurarem.

- Unam-se eles em feroz beijo, ardente.
Deixa que dêem o que têm para dar.
Não me cortes as asas. QUf3rlO voar!

BáJr.b81'a Ramos

OLHAR PARA DENTRO
«Vwer em poesia, não é rewun­

ciar, é i;nterpor-se entre o real>e o

irreal, salnmdo que nunca '1nQIi,s po­
deremos r:econciliar oom o vulgar,
nem entrar no circulo '·tr:aumati-

zante do dia a dia.»

Andrée Chedid

Assim COOllIeQa lO poota. eg�pci'O nurna

doo 'SllIalS nlJeJ.lrofr€\S obras, «Terrn. e Poe­

sÍR». Mas não �Q VIiI!' aqlUli falar
die tpOOSIÍ!Ii il de poetas qU8JSe d�e­

oídos dio rpÚ'Mico pOll"truJg:uês e IlIlIUillto me­
llJOS � ro€ll'lll1lOlS errurdàJtors (aooiJtá¡v€lÍs nu­

ma mesa redoœda die dIIlœllectuoos) des­

proposirtJaldos II1iUIlIl8. crónica die jQIVens
para jlQlV1eil1S (enrtenda-se 8XJ.WÍ/ Q rOOrmro

jovem como VlÍg1(lIl' �irtua¡l).
A citação, à 'gullisa de dIIlt.rÓliJtlo, serve

sdrmpJesmea1ltJe ¡paira JeOC'Pfl"ÍIIl1IÍI!', mæíis ou

menos, lB milnrha oOrprirnriãJo SQlbll'le o æssun­

ta. Não é que ela 1Jernha. mudto íæteresse

para lO qure !pre-tendo focarr, ·mas creio

cŒl,veIlIÍlen!¡e I8xpô-ila, re lO leitol!' ,ent_­
del!'á porqu�, ImaJÍs aKliamrtre.

VriVl€!l1llOs num t� e�tntQrdirnáTliK>,

frrern.étJico, pUJb'I,icirsrta., de ad prórpl!'Jo, em

q'Ure cada ·UJm .pr:erOOIl!éLe sel!' o 1IJi0ll'lta-vœ
dos ourtI1os, �EmOel!', OOlIl'\'eI!lJCeI!' e 1Ílmvœ'­
�se; UJtLlãzamJdro rtodos os medos aJO seu

rulcamoo, emJborra. quase rsetmpre 00 m�

nos ooequa:drors; o que, aMM, nJem é drir

flei,l se vrerrrirfJoaæmos lO gTaU de 31�i/eIna.­

çãa a. que .o medlO WllIb:ile!Ilrbe IllOS í'0Il'Ça. e
a cada rum de rprer si.
Todos COIIl!bJeœmos e rrreoOlIlh:eœrnros

fN.COO OS dotes dis oT3ltÓlI1Ía do.s «}mm­

rtUJés» da. RMriiQ e da TelreVlisãJo e nem

pol!' dsso dIoo�'gamlOS a maqudner!.a, mes­

mo qU31l1do œbe<JIlrOl9 <118 raIIlltJemão o que

V'WllIOS vrerr ou ouv.i.r, eOlIlforr:rne o OasiO.

·IDstá !O muJnJdro oheio die ,téCIlliJooS, 'oope­

claMatas, ooilSws simprks (rp'ocque f'áceis

de nuwej3lr), oomp�icad8JS (,pœque diifi­
ceris die exrpr�iœIr )"

AvoL\IDUI'ffi-rSe 0rS p!'oMemoo em série,
cata�gados e muito -bean aJliiI1:haJdos IeIlll

� die œIl'rtão drurr.o IIllliS bdibrldJorbecaJs

mirnriiSlOOrlllivs ou outII'as atám. F'azrem-se

COIIlgl!'eBSOg 'e 6S(Jl1ffiI'eInHSe rtr8JtJados a

proPÓ.9Ílto de rturdo 18 de nada, rBiVlernrt:am­

�se ooluçõ'es q,ure <lllirnguém lOusa PÔll' em
prática; lO rdJiáJloo_g1() está IIlQ Qll'doem éLo

dJia. e cada siJ1JUação l!'eqUI8ll' cada vez

maJis UJma ex,plric:ação de factos que

obl!'l1ga, sim, lIJiois, (librrilga. as �essollis a

OO1IDWerm-rSe, emb'Oll'a. 00 maris d8JS V>ez!e19

nãJQ seda se não 'IlIIl1 IIJiIl'Ietert'O .para, UJm3

comrœailnra brem reg-arda, ipOIl'qrue, IIJSlSim

como IIISSim, 'UJrna 'VI€Ql que não se;rvean

piIllI"a cOlÍJS'a¡ nrernh!u!rna., lIiO ImeIIlOs sempr:e
se 31pi1l'OiV'eirta ipIWrra roirru- a b3ll'll"1ga de

mirsérr:i'ws; que lii 'V1Í1da. œtâ ruma cal!'elSl!Jia!
- todos mhean.
Moo SllJJ)OIllrhaanoo (sim porque, IIJiOIl'

en;qu!lilIlrbo, a IÍIm3IgWnac;ão aIÍIIldra não paga

!imposto e 31té :podie aJão ISeIl' OO!1Jtm a

·!!lliOIl'a.1 oooiJal); surp:ornllamos qure UJm dda.,
IIJiOIl' 3C3ISO, essas mesmras ipressoa.,g ql\lle

V1Wem UIIl1Ja dllliflel'ioid3lde que ooeirt3lm pas­

sÍlVlaJm61100, se dão oonrta de qure prodem
mudto Irem rdJesmi'stifiical!' rtod31S as mea:Jrti,­

!I'8S coThSClOOlIlrtemente a.ooirtes, drecompol!'
00 estJr1roUll'8JS sob¡e¡ja.menrtJe recŒ1hooid8JS

como fa,�, oolocal!' IllO ¡ponto exact'O a

pa¡!JaJwa murLtid.imelll'SÍIOII1!IlII e PIl'I8Cooermren­
te sulYviel!'tid!li; sUipOlIl}¡runos que cœ1SIe'­

g:urem Il'eststiLl!' 3IOS !1l�dros 'SOllJOtroiS às
imÆlJgens IÍImIpOS!tJ&9 nos «OOl'lliIls» tão 'bem

p¡rré-f3lbl'liœdas como esrtIeIs e resolvem
0UiVIÍI!' o maris e�úraJorrdjlllárri� ad,lênclo ou

a mads bela melodJia que- sonhar- se

possa.

A pIl'óp¡nia irefilexão, a !prQCUTa riJnte­

'111011', ItVll'es dias Josos de OIl'3ItóI1ia fa­
niarn do ihomem o 'llUJgarr dos facrbos' que
COIIltll'ola e dos que não cOlIlrtl1Oila a;brir­
-Ihe-darn !O lel9píl'lirbo IP'IIJl'a o que h�je não
é maés que dIIlrtuJçoo.

QilllIl'll1:œ de vós, r¡'erirborrres, "pel!'dreis»
dez mirnurtos 1IJi0ll' dira 'a �ooell'Var corn

olhos dre ver a. rprcvesia die cada 1IJi(lŒ'IIl1Je­
oorr que \"019 ll1ordJeria? QuaIIlrbos prrOOUll'Wll

SlIitiJsfazleir a sede dJe ,inflilllJirto qure 'há em

cada ,UIIn die nós? Não me rrerlli!l'IO mætu­

mlrmrente, à poesia dos ,�il1:rerraltr<>s, �ioi'al­
mernte ll'IOC:01l!hooidoQs ,prcvetars, ru,lt.r3lpassa­
da, rtJomUll'll.da, esrtérr1l, dœta culia POJra

gosto dos sâbíos de acaderma moo

aqueloutra qru,e ersrtá 310 æícamce d� quæl­
quer, no ,pel'fUJme das oastænhas assa­

d3lS, IIlIB JreV1eza das mamhã's deste OIUJOOIIlQ

al'gaJl"V'iO, lIla aJl�grüa das crdancas qUJe
llo1hedam caderrtllOs ,pela VX1imeria'ra. V'ez, e,

3Ité, il10 'Ocaso daquela SEmhorra. qure pas­
sa. ·tardes a ílLo ,tJeaend'O -be1ell:a oom a

agw�ha do «orochet».

Reoornheoo, volUJlllwiamernbe, o q.ure o

fraoto .roem de ,urtÓrp!ico m3lS, mesmo 31SS1Ím,
IJaida me farz 'SUIpoi!' qUIe 'uma VIez í'eirto 'O

al'V1irtll'le mão hajlli ql� S;; SIir!lJta rbernt!a­
OO. � haja!

Chegou o dia, o grawde diJa!

Ap6s luta feroz contra o tempo, ele

oheçœra, finalmente. As dO'1'B8 de ca­

beça, as depressões 'lVell"Vosas, o COfI'I,Saço,

as ins6nias, iriam receber a 8Ua 'com­
pensaçtio num vivo aplauso.
Era o dia do eepeotâoulo;
«Hoje nao há ensaio.» - diz o ence­

nador, deiœamdo dezenas de o�hos per­

plexos POT, nesse dia, preci8amen1Je nes­

se dia, nao se saber o que fazer. Mas

há. Há serwpre que fazer. Desde um

prego qUe falta num barrote, um adere­

ço esquecido, um projector meio m4líme­

,tro desviado do alvo, à lMwpeza de um

copo, tudo Il trabalho para esse dia.

Unhas dJesoparecem, velozmente. Gri-'

tos enrouquecem, mas aliv'Íatm. As per:'
gwntas bombardeiam a sala. O palco

observa, senhoril, todoQ aquele vaivém

de pesso'as e ierromentae, As luzes cor­

tam constontemente 'O ar, como se do

olmo do 8eu trono aguardas-sem imvpa'­
cientemente as suas vítimas.
Num instante, faz-se 8ilé1!Cio na sala

mcJq'ta. Um silencio mats que obsotuto;
atrripiante. Uma sala ãeeerto. Ficará

assim até ser cheg(úI,a a hora. N08 bas­

tutores, cheérœndo a ratos, as roupas

m4sturam-se e amontoam-se; oe olhares

crúzmn-se e repelem-se; as ootas, CM

p6s, oe cremes-bas.e, 00 «batons», vlfo

perfummnd,o o atmbientle enfwmærœdo; os

cigarros são ternamente beijados e, de

seguida, imvpiedosatmente eemaaaâos,
quantas vezes por pés âeeoælços,
Na sala, o anúncio mærtetente da en­

tmda d08 eepeotaâoree Uma azáfama
crescente. A voz calma do encenador,
em oontraste com aqueZoutra, habitual

nos ensaíos, 'ÍllWc>m.o<:M tanto como o

zumbido d'O mosquito que, circulœrmen­

te, rowda os ouvidos numa noite de'
calor,

'

Uma espreitadela !urtwa à as.mt�n-. Imaginemos que se publdoava
cia. Cewtenas de 0lh08 que, embora des- UŒIla IIWtLcia. ralSsri;m: «erm Fasro, a.s
viados do pano, parecem es�er(Jff' feli- crdalnç'aa d81S escolas rpuderaan V'eI'

n;am;ente a 8'U{J presa. Saberia aquela àllwan1le o primeiro tJrimestI1e deste
gfmJte o que se estava a PI1l8SQr por .de- ano escoliar UInJa p.eça d'e <teatro es­

trás do pamo de cetim! A respo'sta que CTlÍrba em ISIIla dnJ1lençáJo re 'I'erpresen­
nos vem é sempre negatw'([¡, provocante, 1la.dra lIlIa saàa de esp·e'ct.áculos !ooaJ.
itrritaçlfo qwe culmilna n:o desejo .Juroz MalLs: que a rep'I'esenrta.ção fori seo'
œe abandonar o local. Ma,s wm artista guida 'de diJscu\SSõ'es iD'aS arul81S se­

nlfo foge. E,le ama as táb'lUl\<1 podres e gudJrutes re que se ¡poorsa que dtm"aIDIte.
poeirfmJtQJ8.. '!liS prr6x'�J1lIaJs féTli3iS de NatJaJ. 1IDIS
E eis que a hora é ohega;da;. Sem 808 miilihrares de '()l1iranç.as dre\nerrriaan via'

esp:er(Jff', a derrubante pergunta -.ii/ru- de PŒvimão, Loulé, AJJbUÍlei:re., La­
do P'T'cmtof» Uma voz: «Tud'O· ... ». gos

......Q·V,lmQ Soo- Br"'- dre A1p�""el,
�.� �.�,

' , ""'" UIl'.

«O. K. Vamos a isrto. PQ'hI,()a;da;s! Aren-
e Viria Rerail de Sran1x> AlnitÓlDrio paæra

çtlo ... agora! Boa sQl/'te! ... - a voz do aSSlistiIle!Il a oOwera de oitnquenrba re­
encenador cala-se com um baque do 00- .preSelllltrações ou qUie então numa

r:açtl'O. Vai dar vida a wm livro. Haverá outra. aJ1tentlaltiVla um gmupo de 1Jera-.
cQli,sa mœiJs nobre!!... Pede desculpa 'tTo riIIlfwn:1ii:l se id:eslro'ca�á a' ress'as
ao œutor e, em seguida, acto filnal, ben- mesnJ.raJs terI'aJS na :rruedlidra 'em que
ze-se, 8eja ou não crenle. a ,soluçáJo diesve modo ,seria mais
Ouvem-se a:9 percwrsoras pancad<ls. y,iáVlel eCÇ!Ilõn1d:C!3.ŒIlrelllte».

O pamo move-se, preguiçooœmenÚ. As ... ·,SreI'lia lSOiI1PJ¡:vr, seria randaæ !I1aS

pulsações estrongulam a 'l"e8piraçtlo. Na nruVlenrs, selI'ira andar :IlX') !l'edno das

sala, tudo é b1'BU. O palco é maior que'
. fadras re dos ,capucialho\S . .s,eII'ira tudo

nos ensaios. 1!! como se o mundo exis- isto 'se :em Pa;r.is, nrum dos seus

tiJs&e apem:ll8 naquele rectdngulo de ma- bM1TOS mão se ti·V'ess'e feito já esta
den-a.

.

.

mersrma experiência.
O medo ter1'iool das p'l'imeiraJ8 frases. Mas há uma gœ18JIldJe dtferæça

No corredor, atrás do 'palco, a espero erutlle os idriTligen<tes dra.s E'scolas de

a11i8iosa. A '1'espiraçtlo P'T''esa por um fio. Plarts re rors do AJ'gaJrve; entre os

No palco, as cataratas de suor que in-
pro:flerssO!11eS de ¡á e Ü'S de ,cá; entre

comodatm mt!¡¡ encorajam a continuar,
os palis desS3JS 'CIIÚI8l11Ças fratlJcersrus

a criaJr.
e os oas rrulgaJrV!ÍJas de .cá. Mas as

Cl".i!8II1Ç31S, essas, é que tendo iIl3JsCIi-
O entU8iClJ81nO. O riso. As lágrimas. Os do de dguw modo mais ou menos,

gritos. Nesse momento, vive-se outra se vão dJi,f�ooclraJndo, dJi,fe11eill!ctrundo,
viida, 'nowtro mwndo. Já nada interessa. até que -aJgumas dJerl3JS já a.dulrtJa:s
Nem mesmo os aplausos fi;naiis. EoSque- '00 <terem Vlerrriiiilcado que o que 3Joon­
ceu-se q'UJe eX'ir&te gente fora do tabuaJdo. tJeceu lá, murnoa acOlIl!beceu no Al-
A hipnooe geral. Nos bl1l8tidores, roem �e, 1JerãJO VOIIlrtade no'Vl3lll1lenJtJe de

-se as unha8, fuma-se, bebe-se água sornrhrar corn ras 'OOi'S3iS iI!llJaJtlIDgíved's
em quantidades brutais. Mas os alhos, de P3Jl'IiIs.
os ouvildos... esses apenas apo'l1<tann Não é l'ornag€lIIl qiUJe Ise pede, não
um alvo: a cena. é oolurna de bart:ri!ll!hrus brnlIl!C3B pa¡ra
Pw fiim. '. o fim! Apll1lusos, oplalU-

.

O á1bum de �ulr8JI1o 1JaJl. Isto selI'ira já
sos, mais op,l=os. Os corações mais' pOlssiVlell cá. F1ailra.--se é de teatro m­

acelerado·s. O agrœdecimento. Abraços. :fi8JIlJtlÍJl, Flal'a�se é dias �eSip.OIIlJsabir1i­
BeijorS. Risos mai;¡¡ que francos. «Obri- dadas dais roomirssôes .oulltuMis doo
gado, meus senhores. Ntlo podeis calcu- MUlllIDcíp!ios _alg3ll"Vlios iD'estra lllI3Jté­
lar quanto vos devemos e quanto vos

Drama
nos bastidores

Marid HeZeoo

CONTRASTE
Lá ...

�::es:� :�áS�hove<
Há uma rosa que desabrocha
Um pássaro qUe canta

'

Uns olhos flue riem,
.

Uma maa que floresce! ...
Mas aqui,
Dentro de m4m ...
Tudo Il silêncio,
Tudo é sofrer.
Uma fo,�ha amarela flue cai
E va! chora7l40 ...
Um cigarrQ que se opaga
Entre os meus dedos neT'l>osamente

Uma viola flue ,twnge
Ao som das minhas lágrimas.
Uma vida qUe enegrece!
Dois cam'llilnhos longos
Alheios,
DesiguaM¡ ...
O teu onde o so'l brilha ...
O meu C!nde a chuva caM! ...

'Sarah

DOIl'rillO Se\l'Uca

lmílio Compos C,r.a
M!::DICO ESPECIALISTA

DOIMÇAS DOS OLHOS

DrtlpflCI (Iillilitl Itul.) - L11111 �I [Illidi
Con.ult•• : Ru. d. Sto. António,

48-1.· Dto. - po A R O

ammnos.»

A comoç{io. E... as lágrilma:s. Sim,

quem quiJser ver as lágrimas dum actor,
vá aos ba8tiJœores no jim de um espec­

táculo.

COSTA PINA & VILAVE�DE, LDA.
Para assinalar a quadra festiva que \Se aViizrl.nha, coloca desde já à disposição (ia sua ætJimada

clientela toda a -gama dos seus categorizados produtos corno CARAMELOS E CHOCOLATES das
duas mairs afamadas C8JS/aS inglesas da especialidade fornecidos em LATAS E CAIXAS DE FAN­
TASIA de apres'entação luxuosa, particula.rmente enriquecida por seus motivOlS' e formatos orilgâna-
1ísrslimos, além de variados, assim. oomo WIS�TES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e ou­

tras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mads reputadas marcas e procedências,
estando apta a fornecer também todas estas bebidas em embalagens expressamente drdealizadas
e criadas para Os ha?-ituaiiS presentes do NATAL oe FIM DO ANO, algumas a constituírem, por
isso, rlrgorœo excluS/í,vo seu, tais como ESTOJOS; SACOS UTILITARIOS' CAIXAS DESMON­
TAVEIS EJM CARTAO FANTASIA; PASTAS DE MAO TIPO DIRECTOR; ARCAS REVESTI­
DAS A �LO DE BOI, CAMURÇA E PIDLE DE CROCODILO; CESTOS DOS MAIS DIVERSOS
TIPOS E FORMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS CITADINOS; CAI­
XAS DE LUXO REVESTIDAS A NAPA EM CORES VARIADAS e outras COMPOSIÇÕES DO
MAlS VARIADO GOSTO, conjunt'Os que pela sua qualidade,originalidade e as.pecto sUg'es1li'Vamen­
te atraente, ficarão pelo telmpo fora a assinalar, junto de quem recebe, o g.esto daquele que oferece.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
A GARRAFEIRÃ MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

COIMBRA (Filial)
Rua doo Oleiros, 16 - 18

Telefone - 27489

FARO (Fritial)

Largo do Mercado, 39 - 40
Telefs. - 24060 - 23664

PORTO

Armazém

Rua da Estação, 105 (a Campanhã}
Telefs.: 57396 - 57398

SEDE E ESCRITóRIO

Rua do Bonjardim, 420

Net•. : 26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

���«N�U�C�o�r�de�.�r�o�sa����,�wn�O�b�:�:W�pn�'ma�O�d���l�!�s���:���pm�"�t�o�r�M�a�tisse��:�wna����II.. O pescador
rio

BiIlltor de constJrução civil e co­

locador de papel decorativo p8Jl"a
revestimento de pa'I1edes, para qU3Jl­
quer ponto 'da Pm'VÍncia.
Rua Dr. Manuel de Ar.riaga, 3

- Vlila R;eraJ de Santo ADtóndo.

e o

por Manuo' Qu.rro'ro

A emoærcação subía o ,rdo, ao sa­

bor da correæte fœaea, A enchente

vira o seu or08JSO. M'aiI'ulhaV'a a água,
, embalando o pescador corn a- can­

ção sempre iVguw., renovada, ape­
nas, em tonaâídades diiferea1tes, qual
música aJrr3XljardJa por dífereætes

maestros. IDra o oaæto outonal" do
rio 'aV'8JI'O. Que d'I'OIIlIira ,�he æa na. voz.

PaJvec:ia troçar drer1e_ a cada momen­

to, a cada gorjeio, a cada nota da
sua estI'a.!ll'bra melodda.
Oh, quão dif,eI1enrte ·<e1e estava!

Já 'oantara rai'egre: já 'C8JIlJtara fu­
rioso oe rtJaJrobém já o mimara COIlD

dooers =ções de 'embaJiar. Já fora
mãos rotJa¡s, mas tornava_,se pãO
duro.

O pescadorr abædOOJara outros

rios, 'Ourtras gentes, outros céus me­

iJJJOS límpidos re 'a 'este 'sellllhorr \Se en-

1ll'eg'ava, braços abertos, ,enrCàJnrtado

peLa dãœva pr6dIDga de de21enras dre

quirlos de vistosos pedx'es. Ah, quan.­
'bos p'ed�es já lele ,lhe of'wecera.

AgOl11a, não. Rel'egavra-os às prro­
�UiIld'ez'3iS, afastraV'a-os dra rldnhra pes­
queira. O pescador não lhe 'azeTa

maJo Supunha que não 'era 'exig1ente
pedi!Dldo..Jhe o pão de ,erada dira, s6
o pão de cada dd:a; mas aJté ·esse 'ede
lho ll1eg1aV'a. Não quema fol'tuÍ1'3is,
não. Até porque o no 'não dá for­
tuna 'a rnmguém. .

A âJncorra desce. Urna corda re­

versa--se; UŒIl li�.edro ,afundar de proa'
dá o bo1Je como pronto. Aí está el'e,
paJ.'l8do. Linhws que descem. Olhos
ergu:endo-se 'ao 'céu IirncomenoorãiV'el.
Olhos qUe \Se �raJIl2iem face à lumi­
nosidade. Prerle currtid'a pelras iorngas
hor3JS ,em 'conta,mo ,corn o I'io.
O pescador tem 'semplle esperan.­

ça. Tudo muda rn:este ffioUilldo tudo
tem o rseu �im. Até 'a aV'arez¡à dum
mo. O. mOrrliea11lo rmlÍrncurloso pode
surglirr Tep·enrt:tilnlaJmerute. Que bom se­

rira! Urma oaix'a de linjecções pam
as gmpes, de v:ez em q=do, sem­

p're faz falta. Urma blusa para o fi­
lho mMs moço. Urma iI1ef'edção maiil
a1bUilldaJIlJte, '00 ffiellQs um ma QU

dod,s em cada s'emanra. o estÔ'rnægo,
eterno di!lœciável, ,oomo 'el'e g'l1iJta
por aJiimenrto. O pescador já não so­

rne por ,si. São ó.s miúdOs que culpa
não têm do modo de Vlida do pai.
As bO'cas choronas que P'ederh malis
e roMS, à 'medida que o ,eorpo' lhes
cresc'e.
P,eixes pequenos, !inatingíveis pelo

'8JIlJ21ol, cornem�lhe as dsoas. Ah, pra­
gudnhas!
O pesoador man1Jém-'se estáJtl·co,

hor8JS 'e hor3JS a fio, relIliQU8lI1to dura
'a 'eIIliClhen1Je, <llirnhas rna. água, mãos
ternrsas ,segu,rand:o�as. Alté o sol lhe
dizer radJeus. Até a. norirte o saJUdJar.
ArM 'a lrUa. o beijar. F'irme como TO­

obra mHæárira agatTada. à's �a­
mas da te11I'a, rasrsdm ele 'se ragær.ra
à pTom� mão f,edrta do rio.
Prelxe iIlão rtJem m3iS não dérsesrp'e­

ra. Amanhã serr! O'Ultro dira. Há que
llecuperar forças, rco'mer Ulroa bucha
de páo, bebeT um pd'l1!go de Uquddo
preto, bedjrar as ·cl'lirrunç·as e procu­
rar 'a ·OaJrna. M menos têm oabana.
Urma cabana que o rio ,lhes ofere­
ceu qU3iIl.do 'ere. mãOrS Tortas.
Oiga11I'o 00 'oarnto dia bolera, ,esten­

<Não sob11e o lledtO, ,oheiro a. petro­
ireo do ,caJIldeeirro nas narrinJas ele
pensa:.

'

«l!: 3Jrnanhã, ,sim. Amanhã ... !»

'POR TEATRO INFANTIL NO ALGARVE ...
·ma. F1aJa-'se é do respírrrito de rIiIld!cia­

tiva. dos dlilJ:'lÍ!g'enrters escol8Jres. F1a:la­

-se die hUŒ'Ill3JIliæção.
As ,crr:i:ança.s têm srido saorifica­

das por 'oousa das prertJoosões dos
adWrtos (nós n6s): a grrandre rmaio­
ria pelIlisa rs6 Ill.() relectrodomés1:Ii'oo'

que o paliZliillho .cOlDlSegu'e dur&lJte a

� de V'endas, pelOOa IDl8iS ho­
r3JS de fra2Jea:' pernas ,cnwa.das e )sa­

lriVla de Tenda. E aJS 'escol'as'? O que
poderáJo 'elas fazer sem o apü'i!o d8iS

autJarqru!i!as Jocrallis?' ,Siem o rapodo dOIs

pailis? S'em ,ooreiI1glira. mterrior, dni-cia­

tiva, lidra iaJOS Lugares da 3!SSocia­

ção? O quê? O quê?
A:lJmrans'Í!l :term ruma OOS meHrores

C3lSas de respeCltáiC'Úloo do Mg1aJl"Ve
e as ,criranÇl3is em '11edOiI' p'Odiam iLl"

lá; Estod o mesmo; Vlila do Brilspo,
a. IeIIlOllme pedre. de 3JIllóJ.ar debaixo
dos pés o mersmo. TIodJas as el'liialn­

Çl3iS algw-Vlira¡> preOÍ!SIaIm de 1le3itro
:fimo por el8JS oe icitõ· prare. e<Las. O

teatro é !tão' 1rmportrante paJI'a raJS

C11Í3JlJJÇ>aIS como os hotédJs ,p8JI'a os tu­

ri,stas e as estrradras rpraæa os do aJU­

tom6v;ed. E poruco há a 3JCO'llltecerr.

Imaginemos por enqU8JIlll:o ....

TROYAS MAIS FORTES
0arnrtaIl'es dre arndal'LlrhlO,
Calnções oo�a.s de lIiIJJrOT,

Albnem ;rwvros caminhos,
Far.æm n.3ISCeIl' 1ll3ij,s Hores.
El 'troms ImaJÍs oo1tas,
Mais itJl'Iirstes � !!'evo'ltas
Que ootas !!lão \"i,.

SO!llrho.s de ooiomÇ8.,
V1œes de paesia,
Abl!'em 'luz rã. esperam.ça.,

Do "naI3cer de !!lOiVlO d,ia..
El rtrI1� mlliirs 'so,LtJars,
m3lÍJS 1:rI1isrbes ,e lI'I�ol,tJars

QUI'> estas não Vli.

08lllltJoo de am!,g.o,
&lIIletcvs ao veIll1lo,
DãJo rporrtJo a aJbTligo
Alo pOlerma, lIJO'l3Imento.
El lIlã'O roMS ,triste s(mhl8!i

matas tlI'orva,s re\"oltaa,
:tão l�, :tão ooltBJs.

Pont.. Eusébio
Médioo esp.oialista

Ouvid.s, Nariz • Baru••t.
Consuli•• diári•• depois d••

15 hore.

Conl.-Itull de Senlo Anlónio
n.· 61-1.· DIO.

T_'.' {cono. a. ,••• Ro•••• a4•••

Res.-Av. de Olivenç.,
97-5.· E.q.
FA_O

PQetnJB>s rdJa semrprrre,
Poesia. de lIiglOre,
São ,pasædro vroosenrtJe,
PI1eselilite ŒlI() lOuwom.

El rmaJÍJS rtJrriste tiqUIeIÍ,
Nestas ,tcrovars re'\'o�tas,
Tão ,leVle\9, tão scv�.

Ant6n40 Mendes

TAP-Transportes Aéreos Portugueses
Estêvão Cruz

Repr••e.ta�ão de Faro

PROCURA:

Motoristas e Bagageiros

REQUER:
- Exame de Instrução Primária
- Menos de 36 anos
- Serviço Militar cumprido ou dele isento
- Carta de condução profissional

OFERECE:

Salários diferidos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

.

Enxertadas em zambujeiro
«Maçanilha» tipo Elvas, pron-

'

tas a plantar.
Vende:'João Manso Madei­

ra - Alte - Algarve.
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LIVROS NOVOS

casa
(OooHnuaclJo da 1.· pauma)

Paætíædo do 'pouco que se conhe­
cla acerca die Nuno Go!llçaàves, con­
ciuiu sem sombra de dúvida, poi'S
a documentação albU!llda!llrbe que e!ll­

controu o comprova, que entre 1450

e 1471, �u die faloto, em Portu­

gad urn pd:ntor '00m lesse nome 'e �ão
bom píntor que manteve, o ¡fIavo�

real durante mads die VIÍ<I1te anos.

Em 1450 jâ lera consíderado fligure
destaoaéa :na píntura, 'como 0, de­
mocstra a eleição pam píntor ré­
gio ou pintor da câmara do rei.
Maim em faloe destes e outros ,ele­

me:nt� S'oaI'liaJtt¡i. ordena o seu e!ll­

salio por pellg'U!lllt:aJS, �espO!llde!lldo
depois l1s dÚVlÍd8JS nelas postas,
As mViestdgações Ievarn-na a eon­

cln,tIr qUie Nuno Gonçalves era ñílho

de João GonÇlalVies I� 'lIlIetO de Gon­

çalo Anes 'l'rdgueiro. O pall, também
conhecido por João Go!llçaJ.VIOO 'I1ri­

guedro, exerceu, desde o remado de

D. João I (1424) 'até D. AfO!llSO V

(1443), aIS funções die 1Jesotwe!Jro­
-mor 'e contador em Ldsboa e era

casado 'com MOT' Go!llÇ8llV'eS que foi
ama da w'an1:a D. Isabell, duquesa
de Borgonha. POT' IÍJsso D. Duarte

fez mercê a Mor Gonçalves, da

portagem de It'V'Ol'la que, à sua mor­

te, . pasS!lJria pam \SleU !inho Lopo,
o dr. Lopo GonçaÆves, ao tempo da

mercê lcorregedoc em Lis!boa, !ll'8.

idade die 37 alnOS, wsto ser col'aço
da duquesa, nl8JSctdo' em 1397.

Rie!iere S'oal'latti que 'POT' morte

de D. Duarte, maIS jâ em 1439, João
GonçaIVies Œ1equeveu lhe fosse con­

firmado o ,oargo, vol1Jando a pediT
oonfirnnação ao Œ'ege!ll've, em 1441.

Na vésp'ero,' ,CO!llfdrma D. Bedro, a

_
MOT' Gonçalves 'e 'a Lopo Gonçalves
a lID�cê da pœ1t;agem de Evora.

Porém, João OonçalV'es !Venuncia 'ao

cargo não verbalme:nté como era

usuall' [U8JS em docum'ooto lavrado

por n�táJrio geral. E alssim, àliz-aJ:os

a autore, desap'!lJŒ1eoeu ,e:J,e, 'a muHlIer
,e o mho Lopo da ,chanc�ooa de

D. Afonso V, depreencl!endo�se ha-'
V'erem saldo de Portugal, O!llde João

Gonçalv·es não :mais 'l'eg'I1e'ssou..
QuaJlllto 'ao -[,Blbo Loipü, C8JSOOO oom

Méoi;¡, ()QSJ1:a. 'e ;pali de João Lop'llis, se­

g¡re�o a a\lJtJo<ra d€lS'diEl 1434 'a 1441, ,e do

�¡nal die 1448 (DezeanJbll"O) a 14709, 'AIS,sim,
em Dezemb<ro d'e 1448, consta que :Co<ram

cOllloedlüdos a Lopo Gonça1voo œ 4000

reai,s que looU Ipai 'Ulillha. pela i"end'a da

brurca de S&lvatJeII'ra. rEm 1450, do de­

semJbar-go e j,uJiz dos æætos d'el-rei. 'Em

1451, eIra. alcalidle do cameLo die MlOnlte­
mor-oO-Vle,lho, caJ!'glO 'a que renunobOlU,
em 1458, a (Jl"oco da ,tença anual vitali­
cia de 12 000 '1'Ioo;i,s.
Em 1464, lerra dIO oonselho e. escud,eIllI'o

da casa d'el-!l'·ei. Em 146'8, era œvaleli¡m,

Lopo era. o ipII'im'ogél1lito, como se C(}U­

'oIui Ipor ,te:r ·sido 'elle a S'llce'dler a lS'eu

pali "Da 1000ça !pela renda da b!lll'Ca de

SalvBlt!erII'a.
El o 'o1.1Jt,¡,o £Hho die João Gonçalves,

NIlInO GOiIlç8Jl'VleS? Eiste oSÓ apa!'ooe a

ex'eroer funções 'em 20 d'e JuLho die

1450 (1) OOIlllO 'pin'uOO" d,e D. AfooS'O V,
e d,ecOll1l"id'Qs oinco -Mas, 'It 25 doe Julho

de 1450, havia sido fellto moço da câ­
mw-a die D, Afonso V, po,Slto halM tUllil­
mente WDl"i'buido ac;s Ip,in-tores Il'égli,os ou

piluto'l"es da câmrura nas COIt'\DeiS da IDu­

ropa.
Em 1458, NtI}!1'�O Gõnça.l VIes roi e,LeV'llJdo

a oova].eli'ro. Elm 25 de Ag'OSIOO de 1470,
consta ter-lhe sido ,f,etto 'pwga.m;ento do

retábulo q,ue ,pj'nbOl1l 'p3Jra a caJPleJla de

Siilllt<r'a., sendo Itrat:aJd1O (l)OO" cavaleiro da

C3iS8. d 'el-,rei. Segundo ScM'larotJi, poSlbe­
l'iolrmente 'a lesta dSJta, lYté JaIJl.eiTIQ de

1505, nunca mais a outro
_
Nuno Gon­

ça.lres foi dado aquele rUtulo.
>Scruri'a.tti o'l"dema CIl'olnolõg1iœmenroe a

doc\lJIllientaçâo 'l"elaMva a.o pi,ni(!or e lIJO

m{)Qo da câmllJra 'e Ip'O<r ,el'es vai se­

guJlndlO o CUMa d'a 'sua Vlida. Assrim, eIP
20 de Julho -d'e 1450, D. Afonso V Il'lJO­

meda Nuno Gonç8Jlves seu ,pill1Jtor,
-

com

a «mca aJI1uall d'e 12 000 'l'eais bramcos,
Ci!llco dfi3is di�ois, em 25 die Ju.lho o œd
dool3lTou: « ... - qlu'ooendiQ fMeir graça e

mercê a NUJIllo GOiIlçalves, ,jjilho de Jooo,
Gonçalves que fa] IbesoUJl'leoiI'lo�morr d'el­
-rei e 'pad,re cuja alma Deus roja, Nos­
so Moço d'a CâJJ:ruura, memos por ,bem

outo<rgaJTmoS-Ulllli que itJenha €iffi ca;d'a -ano

paTa estudo, 'enqu3JtlJto noss'a lIllJercê ror,
2 880 <rleai's brancoo 'e sei,s côva;das de

bristol Ipor 'oosrur, !El 'quwm-o _
VflX'&S d·e

al'tamua. e quatro côvaxl-as de fuSl1:ão,
e quaroro varas de �emço da terra, os

quœis -ddilllhJeoitoo e 'P8il1JO'S ha.V1eTIi por ca.r-
I

t8Js que ,Ihe -serão dadas em a nossa

FatZ18'Ild'a.,. »,
Conclui ,sc8Jl'1,lIltbi que I{) estJudlO nilJo

el'a I() da Vdlllltu:ra., até porq,ue CIDCO dias
3Jntes j li ele forra nomellJà.o ¡pdll1Jtoa- da

Câmara, m8Jg sim o que h<Y,ile chamamos
Dlreilto. E IPor estas e ffiIIta'as CiaJl'taJg SIe

d'e_()ll'1eendle ter D_ Afónso V collllbraldo
prura corm o �i de NUlIlo UIml. dlvdda
de g¡ra.uidão que P'I'OCUTlIoVa. mlJda.r bem.e­
fici'a.ndo ()IS t]Lh'os e pnlnci,!J&bnlente, dan­
do a leste, que oera 6rlãJo, OU\l'lSO ,i,gual
ao qwe o p�i d,era a. seu li:rmão Lopo.
Aitnwés da abundalll1Je documenrt;açi!.o

consu.l tads. e l"epToduzida 'na. se_¡:¡arra,tJa,
ccmti-n!ua SC8JI"Ia.tJt>i segW'Ildo 0013 'P8SOOS
do d,lustre por!tJu;guês. Elm carta de ¡!:vl()­

m, a 14 de AJ:¡¡¡,il de 1452, D. A�nso V
deoorminou que NU!llo Gonça.I_, braoha.-

de Lita
rel 18m Il�s, II.'1OO€Iba PM& eeu rnantãenen­

to 4 800 reæís brancos, «=tam.do em

iSlto 2 800 l1eams q�'de iIlÓS havda de

seu mlll1litimlOOtJo e calçado e seis CÔV18.--,
dos de 'bTiilsiJol por tosar e quætro varas

de rurtamua, €ltc .. ,. IHendo nossp moço

da câmara, dos quads 4800 a-eaís have­

rá ¡pa,g8JlllJeJlJto 'em cada æno, por caetas

que ,s()Ib!re liSlSO haverá lem nossa Fa­

zenda... ».

M!lJis taJrd'e, a. 4 de J8Jll,E)\<ro e a 22 die

Fevereiro de 1458 em eae-tas de legiti­
mação ilê-se : « .. ,Ell-Theil o mandou 'P'or
o Doutor Nuno Ooncalves do eeu de­

sembargos
Num dooumeæto dé iMaJio die 1459 fi¡..

g1IDa 13Imbém Nuno Oonçælves corno Ita,­

belãão d'e _Mjuh8JI'To1a e escudeiro vas­

sælo dIO rei. Nurma. sentença lavrada æm

uj'shoa a 10 do ll1e1iooiodo mês ',e ano, t'8JIU­

bém CQIIlSta o doutor Nuno Oonçalves
« ... cuteœsím caJVal,el!lI'() die 19I1a casa e do
·s�u Desembærg'o»,
Ora, como :r-clere ISœJT I8IttJ1, o t!,tulo

<:te caNa�eliro não I() grun,hQIU Nuno G<Jon­

çælves no desempenho das ISIU&S funções
de 'baiCh8ll'el epL Ilei;s, mern ,por ser filho

de João Gonçal'VlOO, rma.s slm 'Por obra

que 'tJenha produzidQ meTIooedora doe

g1I'8I11d'e '¡¡¡preço. Adn:ui·te '8IIlJtão a autore

do 1eill!SaIio, qlilJe tenha sido a rraz8.0 da

mercê reoebid'a a conolusâo do V1:1i.mrell­
'ro !tJr!ptico do.s' 'PaJinéds de >São V,ioonte.

O dtesL\lJIllihromento e o �tusiasmo de
D. AfOl!1Jso V em presenÇa d'os IpwinéilS
l'e",anvrn-ino a cOillrerdr�l-he lLque}a d,i,s­
uinçâo.
IElm J3JtlJeWo d;e 1458, já NU!IlIo Gorn­

çalves eTa 'do DllisemlblWglO. tEm 1464,
D, .AJf,on,so 'V ·fez mercê ¡¡¡O ¡pilntQr de

umws ca,sas em Litsboa., qUiei se ,pll"esume
estamem 1].QC8JliiJzaJà8Jg jU!ll.tIo à:- S'é, «casa

esta. Œ1d'e ,taanJbém JooaJne Afies, qua.n­

d'o ,pelo Illei flOsse 1'eqlllel1ido, havia die o

'ir ,sennir do IS!)U oficio de !J)ÍJrrtor! »" A

16 d·e F18iV1wê'¡!I'!a die 1'468, ¡por œJTta dwa
em Santarém, o dr, Nuno Gonça.!-ves,
c8/V'a}eiro da. Casa d 'el-RJei, obtffi"e ip8Il1a
si 'e .pa¡ra o dr. Lopo Gonoa.}",es, SleU

,i,l"ll1ão, ,taanJbém ca�le1l'l"o, Licença ,PSJra
p'asrui'rem lesteirzys te 1JeII'rnIJS :ruo RJeguen­
gO d,e VwllSJdw. Elm 3 d'e NO'VIflIffibro die
1468 ,era NUilllO GonçalV'elS, d!æemb3lTga­
dlDIT d'a '<Jasa da Sup,tiœ.ção le j Ulitz diOS
F'eliltos d'el-RIl<i-. Em 25 de Agosto die
1470, D. Mon,so V ip8JSS()lU a João Af'orn­
so a c3JJ:'lta die qul\Jtação, Œ1d'e dleol!lJl"a
-terem 'sido "'p'8JgO'S 'a NUillo, GOI!l.Ç3ilres,
cava.h�iro da. ca.sa d'lel-l1eti e seu !pIÍintoa-,
18 130 'I'oo¡j,s, em oum_()ll'1imento dl()lS 23 000
I'le8Jis die IDeittJLo e CUiStoS do !I'etá:bu']¡o que
pintou 'pS;I'a la sua capela die Sintr8.»,
iElm 12 die Ab1:1i[ d·e 1,471, em a.pl()ll1Jta­

meIlJto diO Hwo 'VIel!1Il1teLho, iD. At'DlnSo V
mamdlou 'SUSP8!1lidJeIr o Ip8Jga,mento a Jo­

h�e Añ'es «,sal"o NUJIllo Go�nÇ3ilV1es ha­
"erá IO que ,Lhe é ordoenilltdo te 'P'inroe pior
eLe 'as OIbra.s da oilda.dle». FlOiI' aq'UJi ',se
comjJll"eend'e, dliz-nQs Hcrurl8i1:t1, a ,rezâo

'POir qUia ,só em [JilSboa' o mand'8IVam

·pill1ta1l'. Elm 1480, ¡¡¡iinda D. AfOillso V fœ

It'\ever.ber 'pa;ro o dr. Nuno Gonoalves,
uma. ,ca,sa e 'U!Il1 IQUval. A 20 doe JulhQ d,e

1483, !IllO 'l'elmaidlO de D. Joã,o 1,1, o rei
«corusider8Jndo a .NII!erwuUITa, diiscr1icâo e

boa cOill'soiência.» die NUJIlJo GOiIlça¡Lvoo
MaJra.oote, dioo-o ,po<r .000vidor do,s Jlelitos
cI'lilmes na Cas'a Ci'V1e,1 d'e Lilsboa 'em

substituição d.e Piedra Alv3ol"OO e' CQm
24 000 'l"8aHIS die marutJimEmto. A 6 die De­
zembil'o 'die 1486, D. Joã.o II dleciaJrando
razê-lo a 'l"equerimento dioo roirol1e'S, 100-
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lê-se em todo o Algarve,

tes e conselheíeos, c()(llJÍiiTmIOu a NUlIlo

Oonçalves ('sem mads apelãdo a.lg1um)
o C8JI1go die conservadcr do Estudo (2)
IEm 26 de Ma.]o de 1490, D. João II

aposentou o dr. ,Á!lvaœ-o 'Pires, do seu

conselho, de chanceler dia Casa CIVtel

le
LiJsboo., nomeando o dr. Nuno Gon­

,¿�8iS .para este eaego, com o veneímen­

� <illual de 48 000 realis pa¡gIQS IlJOs quae­

tOIS. ,Em 20 die Abr1l de 1496, VOl' sua

eærta, D. Manuel oonõírmou a Nuno

GOIllça¡lves MSJraOote o O8JI"glO de ()IlJ¡Vlidor

do crdm¡a da OalS8! do Cível, E 'Por oUltn'a

C8JI1ta: da mesma. data, conñírsnou a

NU!I1iO GOiIlça.lves MaNLCote o C8J1'go de

conservpdor d,ó Estudo.

Aqui, rirn.t8ll'lI'0Iga 'a a.wtom do ensaio:

Mas �orqluê, Mw-acoIDe, V8JI'Ia marls, um

apelddo qwe 0ITa 'se usava, ora nãJo?

De!iRlz ieI1!tã.o Scarl8i1:,ti qUe Maeacote
chamam lOIS le9pamhÓlLs aos ,�eduãnos, gen,
ue die peLe tostada.. (Rud Oonçælves

MJruracOIbe, 1iiJN:lJO de iN-U!I1iO Gonça.I!VIeIS, !El8-

teve em Oastela como emoañxadoe de

D. Mooso V). Porém, segUJlldo adiiTma
SC8JI'Ia.ttJi, o WSSU!Illto requer estudo apro­
lIllilldlldlO i!IlBJS, 'a aid'Vjr da cor da ;pele
estæríamos ern ipII'esença da il'ep'eI!liçoo
s'OIb novo vocálbulo, da. Vlelha alcunha de
GOIllçalVloo Anes TTdIg'Uledro, avô de NUiIlo

GOOça.IV181ll,
Em 27 d,e Janeiro d'e 150ó, D Manuel

¡¡¡tJend�do 8!OS muitos lServ:i\)O� rOOt!bd­

dos de RUJi Gon\lllJIVteS Mruracote do
Desemb3Jrgo e ,plt'\omCl'lJor de- Just1� na

Ca.sa do oGivel die Ldrshoa, nomei'a-o OO!ll­

ser.va.d'or do ,IDstudo.
D, M'8IIlJUel nâo cheglQu a oOŒJ!'irrmllir a.

NUll1Jo GOlnça']¡ve's, o - C8!1'go de chamoe,I'er
da Cas'a do Clvel, adm]tindO-lse ha.ver

sido a.tJin.gi<:to ,pililo NmittJe die dd'ade (70
anos, ,segU!ll.d'o as 'Oi"d,emaçÕielS Arons!­

I1&s), oQlll!servamdo apenaos os =,go'S
para cujo lex'6rcicio não haVTia Ilimdlle
d,s lid'ada,
As IIDvesti'gações lempreend'idas IPor

ScaT}3Jt·ti, ,p8Jl'!ll1JiltJÍ,r8Jlll-noIS oogUJi<r 55 anos

da C8Jn1eka d'e Nuno Gonçal'l'es, con­

cluiludo-se que lO 'Pdnto'r ,e .o honrem die
lledls forn.ln uma e úni,ca ,p:essroa, qlu1e
ooupou, trua seu tempo,. lUg8II'ElS desta­
cados no seio da -soci,ed'ade PO'l"t-ugulesa

A linvesbi·gação Mstór'ica, lern Cell"ros

wspectos, ap,resemlta 8Jlguma 1dell1Jtrlda.de

Dom a construção die um «,puzzl,e». Cada

elernem·to no'vo que 'se dæco'boo é uma.

pedra da «p'ooiência», O 'ati ustaa- ,d'00S8JS

pe<:tras, œormaJl1do U!Il1 cOlllj·Ul1JUO, 'Permril­
te a. -d'edução de en:igma¡s. A 'edifoica­

ção do 'Dondlllnbo, Ipor Vlwes e quase

s8(!llJP'!'e, é moro'sa e d'elicaJda, reqlule­
!l'!endlO Ipüd,er d'e anMi'se, eS'P,lmiito dedu­
tJi'VlO te s,isltem8Jtização,
IEssas q'llwHdades T/eúne-as LHa Scar­

latti, levidlenciandlo-as ll1Jerste vahi'Oso ,e·s­

tudlo ,sobll1e Nuno GOI!lça.lv¡æ 'em que dá
a ccmruecer wos CU,I,OOŒ'ElS da ax,te porltu­
gweisa., ,el<ementos no,"Os que OOlllCO<r­

rllim pa.ra d,es",emdau' a verdlldlei'l1a p'er­
sonru1]dlade do nOltá"'ell pinto<r do sé­
cu'Lo XVI.

GuUheTme d'Olivevl'a MaTtins

NATAL E ANO NOVO
Passe as suas férias e

COSTA

(OonclU840 aa 1.' páQtIUJ)

para que a frateTnidade não fosse
apenas o sonho de um dia mas rea­

lidade de todo o ano, continuamos
a relacionar a festa de ontem com

a que vaÆ se,guir-se. Do nascimento

de Jesus até aa dia dos Reis Ma­

gas o tempo é de euforia e de en­

cantamento. Porém aMenino de
Belém pugnou pelo amor entre os

homens e até serT' crucificado, não
abandonou jamais o seu programa.
Volvidos séculos, a amizade é cada
vez mais rara e a fraternidade pa­
rece um sonho irrealizável. Recen­
temente afirmava o Papa, na sua

me'Magem para o Dia Mundial da
Paz - no próximo 1 de Janeiro'­

que «onde a fraternidade entre os

homens é desconhecida de raiz, a

paz também é destruída nas .suas
raÆzes». Numa época _ de egoísmos
e ambições como esta, não há lugar
para- a fraternidade porque ela im­

plica amor, aceitação, solidarieda­

de, colaboração. E este alheamento
do nosso sem.elhante torna-se, por
vezes i'Mensibilidade quando não
ódio 'e crueza, tal como verifica­
mos ao observar os focos de luta e

ferocidade, ao longo deste pobre
mundo em. que vivemos. Lobos dou­
tros homens espalham a tragédia,
a insegurança, a angústia, em to­
dos os continentes.

O Dia da Paz está próximo de
nós mas uma vez mais nimbado de
melancólicas apree'Mões, quiçá de

alguma incredulidade. Muitos se in­

terrogann, apavorados e confusos,
quando surgirá o milagre, sim, mi­
lagre há-de ser a aceitação dos
nossos semelhantes, com seus va­

lores e suas falhas - como nós -

com suas frust1'ações e a'Meios,
com a sua solidão e a sua ingente
sede de amor. Sem isto, jamais ha­
verá fraternidade e o mesmo é di­

zer, sem esta aceitação não ven­

cerá a justiça, nem o respeito pela
dignidade humana. Os antigos já
nos haviam ensinado, mas parece
esquecido, que «-amor com amor se

paga».
«Amai-vos uns aos outros» con-

os

na

fins de semana

DO SOL

de l." e de ·2.a

e Pensões

atracções que lhe
estadia agradável

Morte súbita

ccNUDO Gonçalves, cavaleiro. da
diei-rei - e seu plater»

Scarlatti

boas festas
e

'feliz'1971
ooos oS

PARA T
RTUGUeses

E""IGRANTES
po

,

e

FANlILI.AS

(1) A mãe do pintoT faleceu em BTU­

ges, a 27 de AbTil de 1450, tm',to &idó

sey;ultada na, Oaplela do·s POTtugueses,
do Oonvento dos Dominicanos. Admite­

-se assim, dado que Nuno Gonçalves s6

apaTece nesta data, que s6 dey;ois da

ma<rte de sua mãe temha vindo paTa
Po'/'tugal.

(Il) Era 'O magistrado ilncumbVdo de
defender 08 privilégi'Os aa Univ,ersidade
e de admAtriA.straT justiça. TTatava-se de
um caTgo honmfico.

Carcavelos-Estoril-Cascais-Guincho
•

Hotéis de luxo,
- Estalagens

Casino Monumental com vcríedodes internacio­

nais, jogos de roleta, bccoré, banca francesa,
craps, slot machines, etc. '

e um sem fim de

proporcionarão uma

•
InforrT1sçôes:

Junta de Turismó da Costa do Sol

Estoril tel. 260113

Sfl uma flslrflla
brilhasse

a- 20 Kms. de Lisboa

Teatro e Cinemas

Exposições permanentes
« Boites»

Restaurantes típicos
Todos os desportos

• • •

tinua a ser o grande mandamento
cristão e o mais lancinante apelo
para o novo- ano prestes a despon­
tar. Tanto ser de alma em fm'ida,
tanta família sem união, tanta pá­
tria sem rumo neste expirar de 70,
duro, frígido' e desesperante. Os
meios de comunioação trazem-nos
a crueZa das guerras, dos cataclis­

mos, dos dramas de uma civiliza­
ção abalada. Tanto s-e avolumaram
os problem.as desDa humanidade

subjugada pela te�nocracia e de

costas para os valores morais, que,
desavinda e desnorteada só por mi­

lagre, ou muito tardiamente encon­

trará a paz depois de trilhar os ca­

minhos da justiça, do respeito, da

fraternidade,
Que no 1.° de Janeiro possamos

descortilnar o tímido brilho da es­

trela anunciadora da esperança no

tal mundo melhor que todos preci­
samos de construir, ·a partir de nós

próprios, irradiando amor pelo se­

melhante, interesse pelos proble­
mas do próximo e assim, só assim,
ganhará expressão a efem.eride
anunciada - o Dia -Mundial da
Paz!

Ma:rIa de Olhão

Quan:do se d'ill'i,g1ia, carmI() ha.MtJus;l­

mente, de bdioiolieta, para o meroadú
mu:ruioi'Pal de F'aJr·o o sr, José d'e Sousa,
de 4{) a.nolS, casado, aom8i'ci'anne', resi­
d,ente na Es1rada da Penha, perd-eu os

sentid'olS e caJiu no soLo

�Oll'tado aQ ho's�it_3J1 da Mi'seri­

cõrd,ia, 81lli eth,egou já mor'to.

Encontrado morto

Num o,NlVal pŒ'ó:cimo die S. Brás de

Ai1po,ntel, apa<reoeu morto -I() SIT. VdltoŒ'inQ
ROdl!'liJglreIS C8JV'a.oo, de 49 anos, residente
no ,lugar de Far-robo, que, dia há tem­
POIS dava dilldioitos de deseqUJiUbriQ men­

,t8JI.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOlnçls diI Criança.
(aDIultls dlálils d.,.is dai 15 blfas

dI pralllHtia til �QII mlltada

Canl.-I. Reitor Teixeira ailed IS, 1-1,
o

Tel.fonl 22887

Ra.I�.-r.I •. 22858-42213 F A R O

SE VISITA
Aillftoce

QUARTEIRA
ou .Janie no

DEBRUÇADO
------

RESTAURAN_TE ISIDORO
MARSOBRE O

A sua cozinha é e.pecial desta regiio

no Restaurante ISIDORO em Quart.ira
Rev_Ilion

O/ereee a 'V. E1!f.QS ama aDite de deslambraate ale,ria e mó­
aiea e_ ambiellte lamiliar.
Coalllalte o Meaa elllpeeial e reserre a aaa meaa (6 la,area) pelo
tele/oae 6&:11.9.

Reaerrado o Direito d. Ad.i..;;,o.

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS

40 AN05 DE EXPERIÊNCIA
LISBOA - PORTO - FARO

FARO

R. 00 SOL, 20

TELEF. 24166
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J. PIMENTA, S. A� R. L.
UMA ORGANIZAÇÃO QUE INDUSTRIALIZOU A CONSTRUÇÃO CIVIL, QUE REVOLU­

CIONOU A -rENDA DOS ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZON¡�AL, QUE POSSUI
PROPRIEDADES A BAIXO PREÇO E DESDE 150 CONTOS, QUE COMERCIALIZA EM
LARGA ESCALA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, QUE SE IMPÕE À CONSIDERAÇÃO. DE
TODOS AQUELES QUE COM ELA CONTACTAM, CUMPRIMENTA OS SEUS CLIENTES E

AMIGOS, E O PÚBLICO EM GERAL, DESEJANDO-LHES MUITO BOAS-FESTAS.

LI S B O A - PRAÇA MARQUtS DE POMBAL, 15-1.· - TELEFONES 45843 - 47843

Q U E L U Z - RUA D. MARIA I, 30 - TELEFONES 952021 - 952022

-R E B O L E I R A A MA D O R A - SERVIÇO PERMANENTE ...:.... TELEFONE 933670

Noticias de LOULé
....................._

-

.

D
ISSE-ME UIm amigo que as winhœs

cr6nical'/ deixaram de tur a&sVm

'I1WÀIor graça focalizando œsuntoS' rruviis

die carácter reg4Ünal (lue lowletan08,
pois que quando se tratava d,o «Loulé ...

fml. .retrato» ou quando ee chœmœvœm

.PanorrarruilCœs de. Loulé», as pessoas,
como ele, que vivem lomge, iam logo Il

procura destes titulos e ficavam maiis

inteirrados' das notícias da terra e a

c0i8a tinha maiis sabor e emtUl!'laBmo.
Eu s.ei o que ele querría dizerr mas nao

dil8se: t'inhatm mais sUiborr a bis,bilho­

ticEJ, a pequeninas intrigas, chei'I'UVUIm

mais a pe88oalil'lmo·s. Eu sei, mas ern,­

tenão que as cr6nicas locais am de
ceder muiMs vezes, o lugarr a assuntos

, regio� de. maiior interre88e colec�iVci e
mté cornl'/iderro que o Algwroe, pela p710-

moção que está tendo, merece, nao s6

âos louletamos mas de todos OS' algœr­
vio's, uma maior agitação âos seu's pro­

blemas vitaw, uma maiorr atençt!O' aos

§eus opos�to'1'fes, quando não iniwigos
ou âetraatoree fi uma cons·tœnte 8 per­
sistente vigilancia em relação ao que
se está prooeseaauio em redor.
Lá se cO>ll.8eguiu agora autorização

para que os vooe=âe «charters: is.to é,
av'iões fretados especialmente parra træ­

zerrem turistas, possam âemænâær o aJe­

rooorto de Faro, o que errá uma OJSPira­
ção '!i.elhíssilnu:l 'e nao hialbia forma die se

nmwverem 0J8 dificuldades que se lhe

op'Unhatm.
Vamos lá que o OJ8sunto s.e resolveu

emborá es,tivesse na ag:ernda do ·depwtarlo
poelo A.lgarve que, a esoo 1'espeitO, falou
na Asserwbleia Nacional.
Mas, em satisfação '110 pedido que o

meu am�go me faz, V()lU, ocuparr-me hoje
mais de Loulé, com o desejo 'bem sin­

cero para t,O'dos 08 meus leitoq'es de que

passassem um Ncutal muito alegre I) .te;­

nham um Ano Novo muito pr6sipero e

jeliz.
Já se trrabal'ha actiVamvente para o

pr6ximo CŒ'na/I)al que promete ter o

mesmo ou maw brrUhanti!8mo do's anos

anterriores. A Santa áasa da Mis·erric6r­

dia já adquiriu o Iterrreno necessárw

para o «hang(1ff'» ()IU, ootaleiro e parece­
-nos que o P'f'ojecto de co%strução es,tá
em franca elaborar,¿ão.
Com o produto destoe ano, devem co%�

seguir-se os fundos prrecisos para a sua

constrruç(Jo fi então a Comissao disporrá
de um amplo e conveniente reci%to, para
a confecção dos carr08 e arreCada:ç(Jo
de material.
Está assente, t£J!mbém, que se. ponha

em praça, em Fevereiro, a obra de C01l;9-

trrução do maJe;stoso templo o·u slmtuá­

rrio de Nossa Senhorra da Piedade, qlUl
ficará a ser, além do p610< de devoçllo
de todo o Algarrve e Alent·ejo, uma obra

da maiorr prrojecção< arquiteClt6nicœ na

Província. Desnecessário será encarecerr

o val01' turristicO' que a obrra represenià
poro Loulé na atracção âe visitantes
die todas as latitudes, qUe ooneumarao
nos seus roteeroe Iturísticos uma ci8Íw
ao maiorr e mais moderno temp,lo< reU­
gioso do País.

A obra es·tá O!I'çœda 'em 8 000 centos

e será, pela sua im;ponent-e e arroiaâa
concepção artística e p'ela beleza âoe

seus v!¡¡trais e brilho dO's mate'riais em­

irreaœãoe, das obras 71eHgio� de maior
proieccâo do Pais.

.

O que continua mal são as velhas

igrejas, aimda por se concluírem as re­

parações prro'l)ocadaS' pelo .úbtimo sismo,
pelo que, no corrente ano< a Missa do

Galo terá de ser' ainda 'I'OOcma na figrrejà
da Misericórdia e na de S. 8ebast1llo.

_

- Já se no<ta importante afluxo' de

emigrarlJt,es que »ém. p0J8sarr a [esta da

família junto âos seus e é semipro agra­
dável registaJr a pres·ença de carras que
há muito MO' víamos, mas é muito abor.­
rrecido quando nos perrguntam se noS'

lembramos de quem se trrata e n6s nao
reconnecemos já as treesoae, enfarpela­
das em bo'ns fatos e casacos de pele,
quando daqUi salram. com trajes, mais"
modestos e porventura. 'com um' tipo
maiis gordo ou mais magro.

R. P.

Iraineira Yen�e�se
Características:

Comprimento: 23,72m. Boca
dé sinal: 5,16m. Motor Bau­

douin 300 H. P. 1 250 r. p. m.
.Assunto urge;nte.
Tratar pelo telefone 22618

- Figueira da Foz.

.JuslllicaçAo
Cartório Notari_I de L'a�oa (Algarve)
Â cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

Certifico narrativamente, to; do sul, com a ribeira; e do

para efeito de publicação, que poente com António Francis­
neste Cartório e no livro de co Gomes e outro. Inscrito na

notas para escrituras diversas matriz predial respectiva sob

B-21, de folhas 97 verso a fo- o artigo 136, com o valor ma­

lhas 99 verso, se encontra exa- tricial correspondente à frac­

rada uma escritura de justifi- ção de 46986$60. Não descri­

cação notarial, outorgada em to na Conservatória do Regis-
10'do corrente, na qual Maria to Predial de Silves. Número
José Rocha Antão, que tam- dois: - O direito a um terço
OOm usa sõmente Maria Ro- indiviso num prédio rústico;
cha Antão, solteira, maior, na- sito em Santo Estêvão, fre­

tural da freguesia e concelho. guesía e concelho de Silves,
de Silves, com residência ha- composto de terra de semear

bitual nesta_vl'� de ,�ago�1 �ei _�,om p�tagem, �iversas=:
declara, com exclusao de-ou- res terra de serra, sobreiros,,

trém, dona e legítima possui- azinheiros, eucaliptos, alfar­

dora dos seguintes direitos robeiras, laranjeiras, olivei­

imobiliários: - O direito a ras, atra,vessado por um cami-'

um terço indiviso,num prédto, nho e pelo canail da barragem,
rústico, sito em Santo Estê- a confrontar do norte, com

vão, freguesi� e concelho de João Maria Ãlves, Esteves Se­

Silves, composto de terra'de queira e outros; do sul com a

regadio com um pequeno po- ribeira, Esteves Sequeira e

mar e uma pequena faixa de José Cabrita i do nascente
serra, a norte do 'canal da bar- com Joaquim da Silva Sequei­
ragem, atravessado por um ra; e do poente com José Ro-

_ caminho, a confrontar do nor- drigues Oaçapo, Esteves Se­
te e �'ascente, com Oarlos Bo- queira e outros. Inscrito na

matriz predial respectiva sob

o artigo 142, com o valor .ma­

tricial correspondente à frac­

ção de 70 253$33. Descrito na

Conservatória do Registo Pre­

dial de Silves sob o número

17 728, a falhas 93 do livro

B-43, apenas com uma inscri­

ção de· transmissão do direi­

to a um terço do referido pré­
dio, a favor de João Bernar­

dino Militão, por compra efec-

tuada a Manuel Correia da

Silveira. A justificante ruega,
na referida escritura, que é

dona do direito a um terço in­
diviso em cada um dos referi­

dos e' identificados prédios,
por doação que, por contrato

meramente .verbal, lhe foi fei­
ta, no ano de 1926, por José
Ventura da Silveira e mulher

Maria da Luz Rocha, casados
no regime de comunhão geral
de bens e com residência ha­

bitual nesta vila de Lagoa.
Que por falta do titulo de' doa­

ção não tem ela, justificante,
possibilidade de comprovar
pelos mfños normais, a aquisi­
ção dos referidos direitos.

Aluga-se em no Edificio'

o Agente p�ra o

Apresenta a slla Representada:
Marblarle

Casal do

Urna

s. A. R. L.·

Salgado

e Activa

Grande, Moderna

Indústria Nacional

rtrtigos Decorativos e Utilitários em

MARMORE
.faro: António Luís dos Santos

Exposição Agência SOPAL-P. Alexandre Herculano, 37

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

15 de Dezembro de 1970.

A NotáœIla,

Oatarina Maria de Sousa

Valente

CantinhodeS.Brás...
prESTAS POPU'LARES -

TAP·Transportes Aéreos PortuguBsBs
Repr••eD.tação de Faro'

PROCURA:

Contínuos

Serviçais

REQUER:
- Exame de instrução primária
- Menos de 36 anos

-

- Boas referências pessoais
OFERECE:

Salários diferidos
Benefícios de alcance' social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

TRABALHA-SE actwamente no� pre­
paratiVO's das fiestas de _Natai :e

Ano Novo. Os electriC'lstas estao mobt­
lizados. noite e dro, instalando lampa­
das abrindo furos e erguendo altos
troncos que ladeiam o busto de Ber­

nardo de Passos
No ano transo.i-to, f04 uma pena. 1! oi�

tes incr�velmiente tn'Verrnosas, de f'/"'1;O e

chuva -exactamente no perioâa arru­

cial negarndo beleza e esp·lendor à ilu-
.

winaoão espectacular que os são-brasen­

ses esp'eravam com ansiedade. Mas nes­

te ano anunciaram-se noviaades a que
MO eStamo's acO'stumOJdo·s pela sua ori­

gimalidade.' Serta de lamentar. depois'
de tanto» esforços âo presidente da 'edt­
lidade e de todo o séquito camarário,
que o tempo jieesee. alguma. partidinha
de mau gO'sto.· _.

. .

Já que se proaræmou. p'ela prtmetra.
vez no concelho uma recepção aos turis-,
rtas nacionais e eetramçeæoe, deseja­
mos ardentemente noiPæ suaves e ame­

nas de estrelas brilhando< no firma­
mento sem nuvens, como aliás costu­
mam ser o's fins de Dezembro, onde

desponta já um lUM PT6priO' de Janei­
ro que segundo a voz do povo «nao
tem parceiro».

O presidente da Comwsão Regional
de Turismo, srr. drr. Pearce de Azevedo,
comceœlllU UIm valioso subsídio pa1'a o

efeito. Creio que tanto ele como' n6s,
estamo·s vivamente interessados em que
as festejos que patro'Cina decorram num

ambiente de solene vibração. De tcmtos
esquecimentos que a nossa terra tem
sido protago.nista. até que enfim nos

podiemos felicitarr deitando foguetes,
pois suponho que'de tal concessão, nem
tado's se pO'dem gUibar
E para falrrr com franqueza causa­

-nos isso certa adwirq_ção. Naturalmen­
te as autoridades adwinistrativas, não

deiwaram de acel1Jtuar em devido· tempo,
a sua mágoa ie o ambiente de mal-estarr
gerado pelo afastamento ingl6rio' da
nos·sa terra dás benesses e fcworres con­

ced!¡¡dos pelo Estado e pelo fundo de
Turismo<. Ficámo's po'stergados, O'bs.er­
vando pelo buraco da rechairlura oificial,
coono se o nO'sso concelho nao seja parr·te
integrante da Província Não haverá
por aí um homem que t'enha prestigio
suficiente, que se integ'l1e na caravana

da. Comissão Regioll1i(J)l de Turrismo?
Não há, O'U nao< se fazem dilig�ncms
para o ,desco'brir? Mal de n6s, se nœo
aparece um 'l'elpresentante qualifioodo
para o efeito.
Enfim, do miall. O' me,nO's. Vamo's go­

zarr e.lltes dias que se aproximam, como'

se estivéssemos num luxuoso carrocel
turístico. S. Brás de Alporvell, emergin­
dO' nas fO!ldas dO! serrra do Caldeirrão
tem sido enaltecida em letras'de Im­
prensa

r
com jus·to destaque. Aqui nlls­

ceu Bernardo de Passos, lírico SUipe­
rvor pr01usamenve adaptUido nos livros
do ensino liceal; aqui nasceu e sofreu
seu irrmão Boaventura, Estanc,o Louro,
JO'sé Dias Sancho e um selecto lote de
poetas p.opulares.
Já nem se fllla na Pousada, o segun­

do estUibelecimento essencialmente tu­
rístico' algarvio, nem tão pouco serrá
necessário recordar moinho·s de vento,
azenhas pitorescas e a magistral pano­
ramica qwe 8e aba'1'Oa do alto dos ser­

rO's em .to'do's 08 pontO's do hemic1:clo.

Faro,
Moira, Avenida - 5 J. Outubro. Renda:

1000$00. Informa na Rua da Trinda­

de, 2-Faro, telefone 24628.

Será precil'/o recordar que João de Deus,
O' p·rríncipe do's príncipes da poesia na­

cional, ficou encantado quando viu S,

Brás de Alportel pela primeira vez?
QU-e a programação oficial do calen­

dárrio e/laborado se cumpra com todo o

brrilhantVsmo são naturalmente os ootos
arrdentes do' «CœrlJtinho». 1!; preciso que

.

oe nossos visitantes levem na sua reti­
na imperecível recortiação da nossa fi­
daiga hosp.italidUide e do carinho fra­
terno; que todos so·mos capazes de pa­
tentear. 1!; imperativ,o que recordem
nos seus países a bela «noive de S.
Brás» com o nosso afecto e o acolhi­
mento ·das i:l.utoridades adininwtra¡tivas.
Uma ideia nos tem vindo a dominar.

Atiás consideramo-�a de oito »ator, co­

mo recordação que -mtestarria à posteri­
dade um aconteovmento de tanta mag­
nitude Porque nao se emitem po'stais
ilustrŒdo's com vvstQis pitorescas da no·s­

sa terra, tiradias com arte e g,08tO� .e
autoarætaâa» e ohomoetaâae pelas ent1-
âaâe« camarrárrias? N08 álbuns do's vi­
sita1'lJves de muitos países, figuraria este
bonito cantinho algarvio. efectuando-se
no 1J1,omento da .recepção a sua entrrega.
Estamo·s cerrtO's ·de que Os visitantes,

pressuro·samente, esc'l1e:veriam nele a

sua primeira impressão, com estas sig­
nificati= palavrrO!s: «Recordação de
S. Brás de Alpo·1'tel, Algarve, Porrtu­
gal, pelo excelen�e aco,lhimen.to do povo<
e das awtor�dades administrativalS nas

fesMs em nossa honra nos dias 23 e 31
de DezembrrO' de 1970»

.

Desculp·em a intrron1Æssão, mas nao
lhes pa'l1ece algo de aproveitável?

Fl. C1aJra NEl!VIes

'\""""""""""""""""

Conversas das sextas-feiras
no Círculo Cultural
do Algarve
Na «COOlJVJea\Si3.» de 18 dewe m�s ll;()

CÍll'c'IlJLo GUJl�UIl"aJI do AlllgIWVe, em F'aJro,
tratou-se doe d'uSls ¡publdcacões reOOOltes

'f\elaoi'()I!l!lld3JS com <O Alg8ll"ve: «Os Anais

do MllJllIÍclipiJo de Faro» IEl «o AJ.g>aJrWl
'eooo6milOo dIL1lt<aJIl>te o "ocUiLo XV!». Os

«An:rui,s» CÜ'l.vêm Sll,gm¡n,s arti,goo dmlpOO"­
,ta.nJt¡es sabl1e os qUSlLs lSe falou d,emo=­

daimerrtte Ie '«IO .Mga.rv>e €OOiIl6mico,,>, que
é !II �ese die ·�klem.ohlJt;urn do dr.. JoaqUlim
AIlJtero Romero Mag¡a,1hãJes, fuii C(lIIlS!i'­

d,e;rad'a 'p,elo dII', Nev!es Júnioc como uma

obm de 'g'ir'aruie JmpiO!l'Itâ,noia pam !OS

estUiddiosos. Nesta «COillVeI!'SIa» s!IIlii€llltO'u­

-'SlEl !II Iliooessddade da ,ff\equênoia drug

brilMvolbec8Js a firo de elas seI'em i'l1sti-.
,twiçõ·es VIÍ� Ie darem os amp'los !)J(l1ésc­
¡j)imoo a qUie se IdlestJiTIlaJm, ,tendo-se d'irbo

que !II llIlJUIIlJicirpa¡1 de Jl1æ-o ootâ JtllUdlro

IEJIlJI'lÍlquJooida. Ie é ImUli·to hæn diiri¡glida,
O CírollJ1Ó coo,tJinuaJrá. dlÍJSCUitÍ<l1Jdo todos

<lIS li'Vl!"oS qille se ¡publiic!lIIll! no Algaæ:ve
e sO'bi!'le lO AlJ¡�.
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------------------------------�, Radiorrastreio

TAP.Trlnsporlls Aéreos Portuguese. no Algarve

No dia quatro de Dezembro
de mil novecentos, e setenta,
neste Cartório Notarial do
Concelho de Lagoa - Algarve,
perante mim, licenciada Cata­
rina Maria de Sousa Valente,
notária do referido cartório,
compareceram como outor-

RepJl'e•••ta,l. de Fa...
PROCURA:

.Teletipistas
REQ�:

- Primeiro ciclo liceal ou equivalente
- Menos de 36 anos
- Serviço militar cumprido ou dele isento
- Experiência profissional
- (Dá-se preferência a quem tenha conhecimen-

tos de Inglês)
OFERECE:"

Salários diferidos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971,
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FÂRO

As <UlllJidru:l,e.9 móveís do IThSlÚi·(JUJto de
AlssiJstênoia, N=Lol!UlJl aos 'Dub.erCl\lJl.ooos,

I ipll1osseg;uean a sua actuação no All,garve,
,para e£eLtolS de �b.tençãJo da rndororaddo­
fO<t()g;rafiia doo tórax documento ,iílldms­
pemsável ruo,s âílldlLVÍ,cluiOis qule rtrabalham
com géneros 8JldmmUotos.
O ca¡I€lIl'dá1"i.o do iprõxMno mês é '0

seguénte:
Al'buf.eira - em 26, 27, 28, 29 e 3D, às

10 >ho,ms boletdns d� sanédade e A. T.
F, F..

'

Al�ezur - 'em 4, 'rus 1D horas, oem Ode­
oeixe, e rus 1.5, em AljœUlr; em 5, às
10 em' Bord€ll'l'a.
Fam - em 18 às 10, em Srunta Bár-

\ bam de Nie:>ee, e às 15 æm ,EstOli; 19, 2D
21, 22 e 23 rus lO, bol€æins de sanédade:
'em 25, 26 'e 27, às 10, no Liceu Naoío­
:t}rul; em 28, 29 'l1 30, às 10, na ,Escola

1 "!,,�ica 'e na do Mrugli·sltér1i.o Prdmáæío,

¡ �.,a,g;oa - ,em 18, 19, 20, 21, 22 e 23, às
_.;r,9 fá!b l1iews de c�er'Va¡g 'e em 25, às
10, ,restantes boletína e A. T. F. F.
Lrugos--,em 7, às lO, em Oddáxere e às

15, A. T,. F. F..; IeIlIl 8, 9 e 11, às 10, fá­
hl'liC8JS de conserva: em 12 oe 13, às l{),
bo,letins de sanddade: em 14, às 10., na'
Escola Técrui.ca; em 15, às 10, em tEs­
pLche e às 15, em Bensæfním,
MoncMque - €«TI 4, às lO. æm Alferce

e às 15. em Monohdque; ém 5, às 10,
em MOlleh!i.que e às 15, em M8Jl'melffioe.
Olhão - em 2 4 5 e 6 às lO. il18;S

fáJbælicag de' cOO1oSléfrv,á,; em 7, 8 oe '9, às
lD, restruntes):¡ollétiil1Js; em 11 à.s 10., em

I\1;onca'I'3Jl)aCho'; às 15 illa Fuseta ; em
13 e 14 às, 10 ,na 'EscOila Técnica
P�l'IDimão _: em 16, às 10., em' Mexíl­

lhoeíra <kande; em 18 às 10 em Por­
'Hmão (A. T, F. F.. ); rém 19, '20, 21, .22,
23. 25, 216, 2" e 28. rus 10. nas fábr-ícas
de conserva: em 29 e 30. à!s 10., res­
tamtes bOiletins e A T. F: F.
S. Brás de .MpOll1tel - em 15, à.s 10.,

boletins de samddade ; em 16, às 10, A.
T, F. F., •

SirlVles - em 6 às 10 em '8 Bartolo­
meu de M,es'sdítles; em '7, às io, em S.
Marcos da ,Sierra oe às 15, ,boI.etilns de sa­

nãdade, em 8, às 10.. ,boleti.,s de sani­
dade; em 9, às 10., A. T F

.. F..; em H,
12, 13 e 14, às 19, 'na Escola Técnica;

SOPAl

PORTO

Ii
SQPAl

LISBOA FARO

DECORACÃO
REVE.STIM E 1\f'T'b-S--

EQUIPAMENTO

Praça Alexandri Herculano, 37 - FARO

AUMENTO

ENSINO MO ALGARVE COMPARTICIPAÇOES
PRIMARIO

F10ram concedídes as oogwilllltes com­

prurtioLpações: 100 oontQs à Dírecção­
-Geral dos ,SerVliços Hrid:r4u�ic()ls, para
conservação .do caas e acesso terrestre
do I�OT'VO da Baleeira (V,illa do BiSipO);
40 centos à Diocese do A1garve, para
r€jplaJl1aÇã() da :ilgneja 'palI'oquirul de ,Mar­
<tJiJnJlonga; 2300$ à 01mara Munictpal
d,e Loulé 'pa¡J"a 'reparaçã,o da Rlua de
Gago CorWtiInlho, em Quartei,ra; 3D 00'Il­

ros à Câmara MunioL<pal de Olhão, pam
opruV1tmentJação da Rua da Feia'a, naque­
la vi,la.; 40 comos e 14500$ '(T,erorço) à
Cá!mara ,Muruioiopal de ISIillves, paæa r-epa­
ração das ruas do Castelo Ie doo Clemi­
tél'lio naquela eídade¡ 61 274$ à Oâmrura
MUllltoiJpal de VJiJla Real de rSantt) Antó­
nio, pa¡ra conserucão da Rua 3 na­

quela. véla ; 100 coretos à C'á!m3ll'a M.urti­
ci,prul doe MionchJiJque, IJ)rura a �"'trruda mu-'
nicipaJl n.O 5D1 (COll]struç¡¡'o do laJllço
eílltne a ,estrada naoi0lll8ll 111. o 256, em

Monchi'qUie e Slelão), n.n f'&'lIe.

Par'a regente do CUIl"SO de educação' de
aduhtos 1110' Cle.nJtro d,e Imetæução de Oon­
dução Aurtlo N, o 5 de L3Ig,OIS foi nomea­
do o sr. 2,o-S8Jl'Igento .A!maJ<Í.eu AIllltó'l1io
do Nasoícrænto. em 15, rus 10, ·em Alg,oz e às 15, em

Allcamtam'Lha; em 16, às !D, em Armação
de 'Pêra

.

T3iV1il'á em 12,. rus 10., na Escola Téc­
mea.

V,�la do Bñspo - em 5 rus 15 em V11a
do Bispo; em 6, rus lD, :em S�es ,e às
15, em Budens,

PREPARATõRIO

Para servente do quadro dill Esoo'la
Preparætóeía de João de Deus ern SiJl­

�: oontrætado o sr. José 'Gregório
,

T1:CNICO

Foræm nomeados ,por conveæíêncía
uæ1g,ente de SBI'Vliço, Ín:estl1es ipIl'ov.iIlÓI'1ios:
de Senralhooia, na Esoola IlIlJdiUstlnirul e

Comeroirul de IAIlgos. o.m. Fer:nrundo da
Si'lva Oor1"ei'a ,e d'e Ehootnioidrud,e, o sr.
José MrunUJel die Jlesus Rei's; de Se!"I'a­
nuwia na ESCIOla ItlJdustr,i8l1 e Gomercrlrul
de Vlhla R,eal de ,SaJIl,tt) .A!!lJtón'¡o, o SII'.

Jruime António TI!1ilndade CŒl!St:&ntino;
na ,EscOlla InJdrnsrl:Jl'1ial e COime:roial de
Lou'lé, de GTamias, o ,sr. A1ílltóruio Jo'sé
da SLlVla Loipoes; de F1ornmção F<JOrniítld�
na, rus sr.'· D. Aidé C8Jbl1ilta N_ugas Lo-

Com sede no Algoz, a Sociedade Panifica­
dora do Araalgarve, Lda., vende ou arreqda
edifício e instalações. Dirigir à sede.Pies e D Fel'lnanda M8Il'Iia Galtairorssa

dos SantOs; e d'e SeIT8l1ha.rlia, os 'SII"S.

João EUiláJl<i.o Dias Pedl'O e Vitorino
Coelho Dias.

,
,

I"

GRANDES CALORIAS
em 13kg de Gazcidla
inteiramente grátis.
Descontos e
facilida'des de
pagamento na

compra de material
de queima.,<

.'
(

Campanha·de
Natal
GAZe/OLA
GAZCIDLA é:

• O calor do seu fogão
• O ambiente dado pelo seu calorífero
• A temperatura do seu banho
• A economia e o conforto em sua casa
• A eficiêncía na assistência técnica.

APlroveite a campanha de Natal GAZCIDLA - Até 15 de Janeiro -"}}}<:¡{,

.GAZe/DLA' uma chama viva onde quer que viva

DE CAPITAL
gantes: Ramiro da Graça Ca­

brita, casado, natural da fre­

guesia de São Bartolomeu de

Messines, concelho de Silves,
povo onde tem residência ha­

bitual; José da Silva Pontes,
casado, natural da freguesia
de Boliqueime, com residência
habitual no sítio de Patã, fre­
guesia de Boliqueime, conce­

lho de Loulé; Manuel da Gra­

ça, casado, natural da fregue­
sia de Alte com residência ha­
bitual em Monte da Charneca,
freguesia de Alte, concelho de

Loulé; e Dionísio António, ca­
sado, natural dá freguesia de

Outeiro da C8!beça, com resi­
dência habitual em Outeiro da

Oabeça, freguesia de Maxia:l,
concelho de Torres Vedras,

Verifiquei a identidade dos

outorgantes por conhecimen­
to pessoal. E' por eles foi dito:
Que são os únicos e actuais

sócios da sociedade comercia,l

por quotas de responsabili­
dade limitada «Cerâmica Cen­
tral do Algoz, Limitada», com
sede na estrada da Guia, povo­
-sede da freguesia do Algoz,
concelho de Silves, constituída
por escritura lavrada em dez
de Março de mil novecentos e

sessenta e seis, exarada a fo­
lhas vinte e cinco do livro de
notas A-onze, do Cartório No­
tarial de Silves, com o capital,
integralmente realizado em di­
nheiro e entrado na Caixa So­
cial, de um I?ilhão e quinhen­
�os mii escudos, dividido em

três quotas de quatrocentos e

cinquenta mil escudos cada,
para cada um dos sócios Ra­
miro da Graça Cabrita, José
da Silva Pontes e Manuel da

Graça; e uma quota no valor
nominal de cento e cinquenta
mil escudos, para o sócio Dio­
nísio António. Que, pela pre­
sente escritura, elevam o ca­

pital social para dois milhões
e setecentos mil escudos, sen­

do a importância do aumento
de um milhão e duzentos mil
escudos subscrita, em dinhei­

ro, por todos os sócios, na se­

guinte proporção: os sócios
Ramiro da Graça Cabrita, Jo­
sé da Silva Pontes e Manuel
da Graça', cada um, com uma

l." andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�, aluga.:se no mês de
Dezembro e seguintes em vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.· 8920.

entrada, em dinheiro, de tre­

zentos e sessenta mil escudos; .

e o "sócio Dionísio António
com uma entrada, em dinhei­

ro, de cento e vinte mil escu­
dos.

.

Que, em consequência
deste aumento de capital, to­
dos os sócios substituem a re­

da:cção do corpo do artigo
quarto, ficando o mesmo redi­

gido como seg-ue: Artigo quar­
to - O capital social é de dois

milhões e setecentos mil escu­

dos, correspondente à soma,

das quotas dos sócios, no va­

lor de oitocentos e dez mil es­

cudos para cada um dos só­

dos, Ramiro da Graça Cabri­

ta, José da Silva Pontes e Ma­
nuel da Graça, e de duzentos
e setenta mil escudos para o

sócio Dioní'sio António.
Assim o disseram e outor­

garam.
Esta escritura foi lida aos

outorgantes em voz alta e aos

mesmos explicado o seu con­

teúdo, na presença simultâ­
nea. de todos os intervenien­

tes, com à advertência da obri­

gatoriedade de sujeição deste
acto a registo comercial, no

prazo de três meses a contar
da presente data.

Ramiro da Graça Cabrita
José da Silva Pontes
Manuel da Graça
Dionísio António

ALUGA-SE

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTMNICAS

EXECUÇ,AO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMAO

Vende-se

Horta no OOelouca· SilVES
Com 600 laranjeiras e pereiras, quali­

dades seleccionadas em plena produ�ão.
Vendo e facilito grande parte do pa­

gamento. Tratar com luís Maló Rocha,
Praceta Coronel Pires Viegas, n.O 14, Faro,
Telef. 22913.

Churr�squeira 'do Guadiana
de Edmundo Almeida

Telef.418 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Deseja a todos os seus clientes e amigos
Boas Festas e as maiores prosperi­
dades no Ano Novo·
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Boas
O

Nossa cartão da Boas Festa;s 11,

e8t(i ano, feonko'lorido'. Isto, por­

que temos na «bwiœa» um oon:uite:: Vi­

s1te o centro comercial, porque na Rua

do GO.mm·oio· (vulgo raw das, L,OJIIlS) te­

mos reérícas <Í1\1rrIlJi'naçõ:es, como usa di-,
zer=se - e qualquer pessoa mediana­

mente inteligente âescobre toao que: é
.

aU, .!Il' s6 Cl'li, o ,tall «oentro comercial»

·qu·e a convirdaram' a visitar - e porque

temos, a cavalo na p'eanha do coreto,
uma (misa muito catita, que é pema não

se ter ainda descoberto O' que é. Trata­

-se duma armação gigante em tubo me"

tálico, (a princípio p:enwou-se numa ré­

vlicac portimonense da Torre Eiffel,
nUllS hOuve' que péJr de. parte a ide'ia)
da q'/.lJOlI péJndem muitas lampadas cow­

ridas, tecnw.o'loridas. Que é. que não é?
- Fonte luminosa, ár1>'O'I'e de Nata!?· -

Bem, c.ada. q!]kal que S.8. a.venhaL com a

sua pr6pria interpretœção, que a arte

mŒderna é assim. mesmo. E que· aquilo
é arte, olarila, não restam dúvidas ...

.

Da mais SUIJ1'a.!

Dizem os mal intencionados que CO'fl­

tabilizmn tudo - como se a arte fosse
contabiÜzável - que a coisa cu8lta II

êidade "à volta de' c:emto' e cinquenta

con(?s. Upa.!... Claro qUe 8.e for. a

oidade a pagar,' achamos espavento a

mais. Vocts aí, que acham? Mas se,

pelo oó'ntrdrio, tudo isto fa?' de conta

do tal «oemtro comercia!», pois então

que· metam a .violá no saco: os oomer­

ciantes daquele troço· de rua. lá. sab.em

as linhas 0011'1, que- se· oosem!

Pois, 0011'1,0 lhes d�ia,. o nossQ cartão
de Boas Fes,tas é,' este ano; tecnioolo­
r�do. A cidade cump,rimenta V. Ex.• ,
de8ejanâo-Ihe Festas ·Felizes. A gente
agradeoe e 'I'etribui, porque não somos,

não senhor, quwisquer oavalgaduras ..

PJ oerto que a. gente, ·sem· s61'mos oa­

vãlgaÍiuras, agradecerfamqs mais, por

exem,plo uma' deSoida no preço da:. eleo­

triddad�. oi� que 0.8 pœdeiros cumpris­
sem sem soiismas o que a lei regula­
?)temta em .matéril1l de pão. Ou que desa­

parece.ssem as. estrumeiras p.?'iVaJdas em

oll'da canto da cidade e que a estrumei­

ra-mar, a montureira municipal, levasse
sumiço de frente do novo hospital en­

quanto é tempo, quer dizer, en.quanto
lá não existi'l'8m doentes, o que, aliás,
nã'9 wdá naálll. Ou, ewfim, qUe a auto­

matização dos� telefones servisse para
lazer baiœar as. dores dI'} cabeça de quem
os utiliza, e não, oomo vem aoontece'f!­

do, pm'a a.s fazer subir aindœ mais,
safa! A gente agrœdeoeria tanta coi8la! ...

Ã falta de melho?', oo.n.tUido, que nos

resta se nã.o 'Il.is.itar o «oentro comeroial»;
embasbacarmo-nos perante a euforia de

vetas e s.inos e eS.t.relas· de Natal, ou,

na. Casa- Inglesa; oaturranyente, perder
uma ou duas. horas' a. tentar desoob.rir
que ooisa es,tranha é �ta que nos 'l)ie-

"'""""""""""""""",..

o «Auto deMofina Mendes.
foi representado em Faro

'por Candeias Nunes

Conferência em Loulé sobrel
liberd'ade religiosa

Um produto da rede distribuidora !!!!Dl!IR.
DEPOSITOS- FARO relet, 23669 - TAVIRA teret! 264- LAGOS teter, 2807

PORTIMÃO telef. 1154 - ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telef. 8 e89'
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 01633-Teleg.TeoHele145308/ 09·4 Linhas· Caixa Puslal1 � B, de M[SSIN�s-Algarve· Porlugal

JAN'EtA
DO MUNDO;
rConolustlo da 1.' pagina}

diu no caminho da pa», Pelo con-'

trário a intervenção no Oœmboâio:
veio éomplicar a guerra e envolver
muito mais os americanos num con-,

flito de que eles se querem libertar..
Na Europa, caminha-se para no­

vos acordos entre a Alemwnha Oci­
'dental e os países de Leste, para,
encerrar definitivamente as feridas;
da guerra. Estamos tonçe, ainda"
dá pretendida Oonferéncia. sobre a,

Segurança Europeia, mas. alguns'
países [aeem. esforços para a. tornar­
realidade. As negociações añdwm¡

vagarosa;mente e não s.erá também'
nesie novo ano que elas. atingirão. al
seu. termo,

. \

Quanto, à unidade económica eu-\

ropeia, está longe de prooessar-se.i
Dividido em dois grandes blocos, al
velho continente mantém um [orte:
désniveldmento industrial· e econó-:
mico que os tratados não podem;
suprir. Os países pouco desenvolvi-,
âos. da Europa meridional estão:
lonç« de a;companhar o surto veri- ¡
ficado no centro e no norte e a ãe-,

mgua1dade mantém-se, !
Noutro plano - a ciência espa- t

cuü - continua a acentuar-se o:
progress.O sovieto-americano. Uma;
nova tripulação de astronautas pre­
para-se, nos Estados Unidos, para
seguir para. a Lua, enquanto os

russos prosseguerm as suas expe­
riências no mesmo nível, utilizando
mais aparelhagem, autónoma, como
no caso do «Lunokhod»,
Sob este aspecto, o ano de 1971

não nos deve trazer surpresas. Em

t·ermos do cosmos; pouca importa
já, mais uma viagem à Lua ou a'

outro s·atérite, A pel/'sistênci.a dos'
homens. e o avanço da ciência aca­

bam por reso'lver todas aS dificul- :
dades. Esta é talvez a melhor lição
que temos recebido nos últimos
tempos,

'

Mave'l.l.'s· Boov:EmJtura

''''''''''FU'''IHN'R'''NIfIIfN'''�

AI'I�I d. c.ntrtbuinta
1UlS DE JAiNElIRO

Durænote tJodQ,s os daaJg œei\9 do .¡¡.róx,i·­
ma mês. 'de< Janffll'Q ,oocontrarrn-sre à co­

bra'1wa à boca 'eLa cOifll'e lIB: segu'ÍiruOOs
�tl'i,bU!içõ_:

'

COOtnilburLção Imustriwl - (kUlPo B;
ConWbwição Ptr1eKliial; C(mpürsto 'soihr:a ras
suoessões 'e' d:oo.çõ:es - AllJuJid'3Kl.,8\9.

197 I
Um Ino di esperança
• da Ipllos urgentes
(Oonclueão da 1.. página)

dade . de æbastecímeætos de vária
ordem que acompanhem o desenvct­
vâmeæto da Provínoía, assírn como'
de uma estirarla, 'se não margénal;
pelo menos .naeíonal suñcíeute­

mente ,lœ-g'a paæa o movemeneo pro-t
voeado pelo sumo turístíco, Depois"
vtrão os hotéís modestos QU. penaões,
f,amHiaJl1ei.S, ou maior número de!

parques de oampísmo Indispensá­
voei:s à população rautbUl8iIlJte doe me-

'ses de Vlerrão.
E pensando, agcra, �'Clusiya­

mente na população Ioead, deseja-:
riamos que esta usufruísse de me-.

Ihores condições de suosístêneíai
com novas possibH¡dades de em-o
prego: de maás ffucdJ acesso à cul-'
tura, corn melhores escolas e 1d­

oeus, biJbliolbecas, teatros, eínemas.¡
etc, ¡
Será pedrr mudto ? Não nos pa-¡

rece, Julgamos que estes são OS!
desejos nOl'maJis· de rodo o 'Cidadão!
na época ern que vdvemos.: neste]
deadbar de 1971, em que a IgvejaL
apregoa O' tema: «Todos os homens!
são meus Irmãos», Isto sigmifdoca I
que se deViem dar oportunídades i
a todos em o1æunsrt:ã!lllcdras ooClÍ!alÍs t
idêntiœa.

i
'"III""'''UII''''',IIII'HII''''LlHIIR i

,

Rlunia. sibre trat.menta,
de lixos u'rbaltos
No ·srulão da Câmaæa Mu:nlÍCÍ<pal de i

Falro doeooiITle1tl urrna 'l'eulnião docalllte a \
q.U8JI um .técnwo MaJ.i8JnO d,i�seontou BO-;
b�e o tlJ:wta=€>nto doe ·1¡;'lGDoS uillbrunoo: Fa- ;

Loo 'da (Jib"a que a SIlla f':mna fj!llera em ¡
Roma ia d,llllStroo a comocêl1iOia oom .fÓ- 1
tJog¡rrufli8iS do pnoj'eoto qUe valÍ ser ·exe- ¡

cwtado €!ID Budwpeste.
AlssdsiJirra;m pr,esi'd,entes d'DoS M:UJl'1i.cí-·

'Pios e Ité<micos'dos Serv'¡ços de SaJ.wb1'1i­
dOOle. da.s eddMdaJdl€lS. aJgax<v·Í'lloS.

Mcz'canico

o d,r. Jac:iQ1:to Duamte, advogado em'

Loulé, oronuncíarã na. segunda-feíra, às,

21,30, nas ímstælacões do Spor-tírug Clube

Atlético, daquela vida urna conferência

euoordímada ao tema «L'Í,oerd8JeLe. relâ-:

g>iJosa», seguida de urn colóquio.
ram péJr no sapato, aliás sapata, do rna-

10'[Jrado ooretor L

E oom isto, meUs caros, teônsooiort-'
do ou· nãb, aqui !ic_a o meu pr6prio Ca?'-·

tã:o. de BOŒS' Fescas Despeço:-me com.

amiZ'œde até para o kna Novo como

diria' a outro. ·Ou, Gomo diria a' outra: .

- hai, bæí ! ...

I M P R E N S A,
«J·@RNALDE MOURA:.» - Este nosso

ipIl1eza,do colega completou 50 anos de.
pubãdcação, .pelo que LeHoitarnos o seu

dnrector- 'SIl' Goddriho Cunha e co.laho-'
radorea,

.

De f,rigoríf:toos e congeladores,
com caITO própriO', enCllJI"rega-se de

serviços da especialidade, g¡wantin­
dO' compLeta assistência. Dirigir à
RAlla Dommgos Gui·e1ro, 15, Telef.
22694 - FARO,

S. Brá. de Alportel

I CR-ÓNICA DE' PORTIMÃO I
Festas!

O Grtwpo ode Teat.ro do Circulo Oul­
tJurn,1 do Al.ga¡rvle promoveu !llJ() Tealtro­

-JThsItúdô.o um >espectáculo conooI!llOC1lJ1:¡ivo

da quaxh'a .nart:aJl!oia. Os <Jog1l'8JÍs Emi-

1iaJno da Costa» drilSSl€lmJm com eJOP<l'eS­

sLVlÍJdooa 'V€il\SOiS de José RJégio e Miguel
Torga. Seg>wLu-iSie a tr'€!'PreseŒl1:ação do
.,Auto dos Mfustérú.os da VWg>eID ()IU Auto'

da iMo.fIina MJeÍnde-s», de G<hl VrioeInte.

Cœn enwemw;;àIO do drr. EmhlJio CamJPos
CiONl'a, dJirootlOlr wrrtistJico do Vailiiooo

8ig¡t'lwpam.ento, a.ssdlStJiJu-se a. um esptOO­
táoulo de elevado tiJnrt.€lresse.

nuncalavar
foi' tão f'ácH I.

Miele
MÁQUINA DE LAVAR ROUPA421,'

.

AUTOMÁTICA
Um só movimento basta para s-eleccionar o programa
de lavagem desejado. O resto será feito pelo cérebro
electrónico da MIELE 421, V. Exa. não tem que se preo"
cupar com coisa alguma.

Oficia I:Agente

MOTOLUX, Lda.

Aos Ex.m08 Senhot:'es Arquitectos) Decoradores

e Público em Geral

A Luz
.,

O Móvel

Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOULÉ
Rua de Santo António, 115
Tel. 23727 - FARO

Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros

Iluminação Decorativa _ TV - Som - Abajours
Cozinhas Pré Fabricadasi-Alcatifas- Cortinados
Colchoarias - Utensilios Domésticos - Novida�es

Rua I;uís Bivar, 6

Rita dá Palma do Carmo' Silva
e Carmina Mortágua· Estrela
Proprietárias do CAFÉ IMPÉRIO desejam um

Natal muito Feliz e um Ano Novo muito
próspero

Il,.Ís I�élix �Ia Silva
Proprietário do Café Restàurante JANELAS

VERDES deseja à sua vasta clientela Fes­

tas Felizes e um Ano Novo mais próspero.

Cump,rimentos
de . Boas Festas

C_._ ..It.2
• e._••g.I._.Dt_�
NAO é tUu;!:â de filme da. «suspense»,

maroa. Hitchook, mas tão somente

·aq:uilo qU8,1Ws suoede a nós, fuse tenses.
Como e porquM Toda a. populaçt1o está

delimitada pela' linha férrea (lue a

cerea el a empurra para o mar. Uma

úwbca e8troda lhe p.ermite O' acesso a

todos os tipos de veic.ulos r.odoviários:
a qwa liga Altænâame«, na E. N. 125, à

Fuse.ta. Mas, a a p'assagem de mvel!

Aí reside o nosso' grande .pro'blema,
porqv,anto as,múltiplœs oompostçOe8

ferroviária.s que circulam� determinam
que ela. se-·emeontre bastas vezes teoha­

da. De.pod;s, são. as esperas, as longas
esperas, ,gu então há que retroceâer e

ir peto: ohamada «Estrada da Vala».
Um par de quilómetros 'e a. impossibi­
lid'aàe âe OS camiões por lá transita­

rem, pois qu@ se trata de uma passa­

gem baixa.
Mas e a solução a apresentar! Mui­

tas e muUas vezes· nos temos bœtido

para que se prooeda ào. alargamento e

betumização. do caminho que segue pela
Ponte Grande e vai até ao oimo-da' la­

deira we Alta.ndanga.: Uma nova zóna se

abria à expatnsão urbanístioa 'da Fu­

seta, ao mesmo 'tempo que/o prooblmna
do tré1.nsito se resolvia. Seria, sem dú.­

vida, uma o'bra de présUmo ine8timável

para esta terra, a vivoer nos últimos

·tempo'S apenas de «pequenas 001'118», de
«,obrazi'l1ihas» com que a edi,lida.de. a tem

favoreoid:o.
Quere?nOs é algo. q.u.e 8'e veja, s,olu­

ções que sirvam para (} futuro, p.ois é

p.ara ele El por ele. que: temos de tra.­

balha1.'.
,

Afinal, (I {al e8'trOldJa resolvia dois

g:ratndes el importantes pro'blemas desta

terra estrOtngu.lada e que mais: Q Gstá
a ser.

Por mOltLvo da quadra 1llaJta¡l!oia .e da
·entr8Jda do novo ano ti,veram a wmaJbi,­

l'id;a;dre, que egro¡d,eceimo,s, de !ll.DoS en<1e­
'reçrur O'S SEmS melh'oces vOlto.s 'as se­

gwi!llJtes dllld'Í""idua¡J.idades re i€!l1tridwd·es:
.&ootedllid.e Campo Pequ'enp, L<l!a.; So­
ciedade F>larmÓinica Am.sta,s de Miner­
va de L(JlUJ1é' lJa1ID€!Illbi'll1O FernaJIl!des;
OOmJp8JllhJia dre"SIeg1\lll'Og T'agu:s; DiJ:Iecção.
dIO Grêm'() dos I'l1!d;wstIr1i;a;i·s de PanriJiica­
ção de Fruro; JOl'gle Amor,�m (PINlIllID­
ções re ,Relaçõ.es PÚlbHcas lJllSot1N, ·S.
A R L.); V,i,,,i>aJto Rodri:g<was Mi·!l'Ué'ÍS'
('da Roblbdwlac P'ocotugu,esa.); .Associação
Hurrmmi,tária dos BombeilIlDoS VoluntárLos
de V�I'a Rea;l d'e ISaJllto ·.An1ón:i:o; José
Mwnu.el M8Jd'eira RolãJo I8IlThpresá:ruo dü
CiiJnJ€!lll!a Top-ávi·o œa- Fuiseta; Bento Go­
mes Plombeiro'; 'Sebastião Baptista Lei­
.rua· cO'illllJIlJdante e pessowl da P S. P.,
de 'F8JI'o; .gerência dIO Ciiltlema M'¡·rrunUia,
de AlmansH' RaInocho Folclóil'ioo dIO
Sipol't Lisboa'e Fusem; chefe re funcio­
nárlilOs do POSIto da Dirr.ecção·-Gera� d,e
8egUlI"a!nça em VlHa RealI de Swnto .An-

.

tÓ'll'il:>; 5.0' ,RaJJ.!ye IJ1JternaoiOlllaI TAP;
Jüão(} A:�be<I'lÚO LeiIDi'a; Elmipresa :L;j,to­
g,rMica do SitlJI, S. A. R. L.. de Vri,la
Real de ,S8Jllbo .AinJtó'lllio; Rohbiala.c Po·r­
twgu€lSlh; Humbiell'1o Jo.sé Vóeg.as. Go­
mes' Anrt:õni'O F,imdn.o lJei�ia, encar­

regado g€ff"3l1 da SlAC; José V·legas Lti­
bóll'io oOOfe ·eLe Servâço de EXlploração
Bostál do Algarve; Arn.tÓ'llri.o Mwnuel P.

Eusébrio; F. C!lara NeVles; Carlos Vito,r
Mo.nso Rosa; João A. I. Andrad'e; Je­
sus Nunes RaimœndiO; aluillos d'a Esco'la

PrepllJI"atóri'a die Frainoiooo Arruda; D.
Moaor,ia P. Bu'bbe da Bélgica; Gastão

. 8eruca I.nácio· João Franoi.sco Manji,¡a
Leal, Ferr'!llallldo C\)�ta C'ava.co; Ma;glório
Leiria.; OoltlSelho de Admi'llli,straçã'o da
Sooiedade JllJJ:xUm Zoológico e die A��i­
mação ·em iPootwgat; Joo.qurim Ma;nUJeil
Bentes Alboim d1reotor da Escola die
Hotel8tl'ia e TÚ:rriISllll\l do Allgatr'Ve; dIlrec­
ção da O:p3iI; eng. .António Rodri·gues
Pli:nelo, d,h'ect()ll' de Estradas do Distru­
to die Faro; Ferna;ndo Augu·sto ]'Ie,r­
",eira;; drr.· Moamia OdJe:bte L. da Fonse­

ca; J S:mtos Stockiler; C. A. T. 'I'eó­
!tlo FontaJinhas Neto; Joaqudm Damliel
E'Vanogelósta; Herrnenegti.ldlO Nev·es F·rwn­
co' Casa do AIg3Jl'V'e; LO'l'1i'¡¡'eux-L€frrunc;
Aimén.io Ale¡'uria MaætÍ!lllS; Candeila.s Nu­
nes; José L'eal Branco;. Ginásio Olube
d,e Tav:irra¡; ·M. \Santos TlraqU'iillO, de
LoIlld:res
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Noite de S. Silvestre
Réveillon

Hotel Faro
Ceia com requintada ementa, iguarias

e lembranças. Baile abrilhantado pelo
animado e conhecido conjunto de Lis­

boa, «The blue boys». Noite inesquecí­
vel. 250$OQ. por pessoa, com taxa.s in­

cluídas. '« Vinhos extra ». O servIço

c'omeça a:partir das 21,30.
Façam urgent.emente as vossas reser­

vas. Lotação limitada.

Telef. 22076- Teleg. ,Farote/.

LIVROS

DUDUbo JO�re lementel
[ertili[a�al OU !ele[[iona�as

«Um Infinito sílêncla.
de António Rebordão Navarrõ

Pw ser 4e li:tlJbemsse 'pam a .I�oull'a
algM'Vli'a a od·ivuLgação drus dILSlPlos¡,çoes ruo'
"OOemJbe d,espooho doo sooretárJ,o d·e Es­

tado da ,A,gmcultum, sobXie SerrrJJBiIlJDe<S

oel!'tM.ioad.rus I¡;U sebeooiJoo:Ladas que iporue­
Il'ão bBlIlJelf,ioial!' do crédlÍJto SBiIlJL j UJIl'Ú'S pIl'e­
visto no Regime CelreBiILfeI'O, }embiramos.
as prJno�palÍls '¡n:d:icações oe>nst8Jntes d'o

,Merido d,oopooho.
.

.

Consudiel!'lÍJm�se oomo sementes. ?ert¡.­
:tiÍiCald.as ou ,slelecoilOnooa;s beneí1iOl'Bindo.
de WOOiIOO SlerrrJJ j=o.s, !!lia IDIOdal�da<1e die

eIlItrega .eni loopéde aos agll'.icul,t,?il'es, _as
ooaUJiilltes Oel'tiŒlicad8is 'Plella DlIr1ecçao"
-�al . ru)1,'1!' ISe.-vj¡çQlS Agríoolas. ·IVtll'aNés·

do ,S�iço de E!IliSaJio d:e Slementes':
�i,go _ As .pXiodulMd3ls aJO rubrng.o da;s

ddspooiçõeis do DeOl'eto-Le<i 29999, die:
24 d:e Outubro diI?! 1939. Coote>o _ En­

qU8Jlllbo-nã!O :Doc 'P'osSÍv>e1 'prÚ'Oooer à ooc­

tJi:1iioação VI8JIr>eml dlé llOmes 'Pl'o·"ellJlen·Des.
(le ,serrrJJl?JfiIte-bwse, as aJdqUJiridas' à 1a­

"ourn ê QeIl'Di,f,ioadas quanDo à pUl'eZia Ie

gJerILlIma;çãJo. MHho _ a) Als de cu1úi-,
VWl'es n!l.ClÍJoil13lœ 'pil1oduzid3JS aJo aJbl'Jlgo
das PO'''ÍJ8iIl'ias 16 769, 18 618 ,e 19073,
resp¡eotJi'Va;IDI?!IllÚe d'e 11 d'e Julho de 1958,
25 d'e Jurho de 1961 te 13 de·M&ço die,
1962. b) As dmpocœruas, oom oœU.ill'lIlla­

çãJo diei ,gatraJIlltia de 'pull'eza 'l"aJr1'etJrul. c)
As de Clu,1tJ1VB1!"!ls estr¡¡¡ng\e<ims. de ip'l'odu­
ção ru!JCIÍIOŒJ3I1 .e oom g8Jl'a;ntia de ,PUJreza
vaIl'ileta,1. d) As d'e cu1m'V'aJl'\es 'estrnng1l?J1Í­
ms d'e p.rodução noo]ooa;1 le com ga;ra;i!l­
tda' apena;s die pUJreza ,e ,g€lr'IIli.naçãJo.
Elsta oerlÚhtiiœção terá CllJIl'ootel!' tJransiltó­
rUlO ceSlS'alllKlo quando Lor poss'í'V1el Cl?JIl'ti­
moa,r' vaJI1Ílemlml?JIllte as cuLtilV'aJI1es,.
C�a;d'a díSltJiœ _ As ,plI'odu21�das s'e­

gulllIdo .o dJisptomo na pOO"tlalrUa 18760, de
3 de OutUibro die 1961. FlOIl'ra;g¡elllS _ Als

produIDdas ruo 'BJbil'1go da POII'ÍJ8iIl'ia 20 161,
de 11 die Niov>embro rue 1963, e vendiid3Js
pela Fledffl"ação NaciOalJal dO's PIrO'd,uuoil1es
d'e Tlt11g10.

·Q.U8JllIbo às SerrrJJeIllÚOO pruM a;s qU3Ii,s
nã'O leoc,i'S!tJa Illitnlda l!1egularrnentação aP'll'o·­

priada, a ooll'lÚi£icaçãJo 'eŒectuar-se-ã a

poo:idü d3JS enMdad,es lÍJJ,úeræsadIVs.
No =0 do mi,�bJo hi'brido na oc'i¡en­

tação ·relaui'Va à al.tlÍJ()i!'lÍ,Zção· d3JS cullÚi­
VIalI'fes a 00mJercU8il,i.z3Jl!' ,e dem'Illição do
seu V3J]JOII' ClllJbturlVl, mamrt:êm-'se em VlÍ'go!!'
as normas regulamen.tares 'esúa!hellooid'BiS
P'IOIl' <.1espoooo die 22 de iNoo'V1embro de
1008.
O fOll'Thooim�bo piela Fledll?Jração Na­

oioil18J1 'dios .p:"ooutores de 'Dr.ig¡o d'e 'se­

mente cernLf,ioada 'sl?Jll'ã 'efeotuædú por
inrtJerunéddo dos orgamlilsmlÜls dia II'a!v!QIUlrâ
e OO'IlOed.ido a todlOs 'OIS Il?JIDpresãl'iols
rugu-ÍCO,118iS qwe compIloMem pera;nte a Fle­

,dl?Jffição lesta qU3IH<dade .e cuj3ls ex·pLorn­
çõ.es rugll'íco,la;s se ,encoo,tJrem. ,integll'a­
das no 11?JSiPÍil'.iJúo doO Deoreto-Lei 49170.
Eslte lc:1espacho 'a;p,Lioa.-se jã à p·l'e­

sl?Jfilte CMlJ¡panha.

F,QIi 'Posto à "enda o 'l'omamCie de An­

tÓillJ10 RJehordãJo' NaMlJrII1o, «Um üJd'iillJito

s1Iênoio», erui<t:ado 'Por Puhliioa.ções ·Eu·­

ll'.o,pa-AmérUca, qu'e ga;nhou o Prémio �I­
"es RJedlOll-1970) entro 14 O'bra;s IIJ¡l!l'IecHl­
da-s I}(}r um j u.r.i co!lllSbi!buldo Ipelos dirs.
JlVOinto .do Prnldo C;oolhQ, óscar Lop.es,
Jo'sé PaJ]]a e CaJr1lll¡O Edua;rdo Louiren-
90 ,El D3IV.d M'OUIl'ão_'F,�eiII'a. .

.o ,prill. JacMllto do PII'OOIO Coelho, no

dlilsOUI'sO que 8JIlIteoedffill a· eIlItJre!l'a do
prémio cOIL>sid,wou «,Um Jnfüto sillên­
c,io» co;mo uma :reaLização :tlJOltável, «sui.
!l'enoois» e que tJerã p.:r1imO!l'dda-1 dmp'Or­
tâtnoia nllJ vida ,novoeUSltd.ca Ip<o,rtuguesa'
cOillte<m'P'orâruea, sru�nBiIlJ1:a,illdi(). nOil11€ada­
men<be, que lÍJIl'es P01IlltOS dooplerta= a

. sua IVtenção: a a;paJreIllbe alutBiIlJtioidade
de uma exp,enrência, a ml\llÍlbo hãbhl oom­
posição 'e IIJ modiel!'illndadie d'e iliin'guagem.
«Um '¡ni,i'niIOO fflllooo\o» é hasædo na

e:IDp'erliênc>a do' .autor qiUailld'O del,egrudo
do 'PI!'ocUJra;do!!' da RJepúh�ica 1lliuma terra
perd,ida ·n.o NOIld,este 'ÍJl'aIl!smœJJtano, <ber­
ra em qUiei 3JS 'P'essollJs 'errrJJilgrwm, nsi'ca
e mentalmenme. ooo'e Os ,plI'<lIblema.s doO
mUilld'O InãO existem onde dmpl?Jl'a o de­

s·ân:�, a'rupatia, por 'VIeZes aJ!l'>tada p'Or
um lelSpÍ-IlÍJto rebeLde, teITa que, em 'su­

ma V31i fii:=do se<m ¡poosoa;s e (lillde,
finàlmeIllte, 'só subsiste um infil1ÁJO si-·
Wnoio.
Abé à da;ta

.

Alll!tÓillJio RJeho'rdão Navar­
rio lera malis colllh'ooido como p.oleta, etn­

bo,ra; j ã itli,voesse le�or.i,úo o iI'omamce (p,re­
miado ,em '.Elsp'Bifilha) «RJomag1e>m a' Or-e­
ta». N'ruscoo em 1933, !!lia 'fr;egueSiia d.e
.AJldo'rull', cO'l1Oe1h<J do Porto, 'e frequ€ill­
to'll a UlIlJilVil?Jrsida<1e de C'oümbm, oillJd'e
Sle Iâcenoiolu em DilI1e1Í,to É 3lUJtor d'Os
liw.o,s «As <três ,mBiIlJiill8JS» 'e «Outll'o.s pne­
mas» (1952); «.outil'O camdillho do -mar»
(1953); «.o mun:do comp].etJo» (1955);
«Os atIlli!llla-ils .l1JUJIDJld'es» (195'6); «POIema
,para Ann'e F,l'amck» (195-9); «O dda d,en­
tIlO da illo.i,te» (1960); «Aquii e agora»
(1961). 'Dem a�guns LiVIWS ,ele -pOle!ffia¡S
trrudwzlidols p&l'a lespanh.o,1 'e foi dli:reoto!!'
da;s l'evilstas' «Bandrurra» e «Nüüoia;s do
Bloqueio:.,

,.,

, respassa-se
Restaurante Cervejaria Em­

purre, em Vila Real de Santo
António._Dirigir à Praça Mar­

quês de Pombal, n.O 23, na

mesma vila.

FIOS PARA TR.ICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos ReSttaurador.es, 13-V Dto. (junta ao Metro)
Telefone 326501 - LISBOA

TRACTOR COMPRA-SE
Pequeno, estado novo, com ou sem alfaias. Dirigir ao

telef. 95159 - FUSETA.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja quaHdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­

camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias' do País pelos se�uintes preços:

INSU.lINA (SIMPLES) - Frascos de 1 � cc. com 400 Unidades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unldades=23$OO

O'LABORATÓRIO "SA.O"
'É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Festas de Natal
No Hotel Vuoo da Gama,

de Monte Gordo
A Socüedade 'Durística do Sul, pro­

'PrietáIli'a; dos Hort:é<is Vasco da Gama e

Cæravelas de M()illte Gordo p!!'lOlmoveu
na segullJ!da-ifulirn no Vasco da Gama,
uma festa de NaJta,1 dedãcada aos f¡Llhos
dos seus 300 eŒDIJ)ll"eg8Jdos. q,OO decorreu
com leoctil'ruoll'dJin:ária ailieg1I'ia e aníanacão,
Junto a uma átl'voIl'e de Natal de æpre­

oi·ãv.eis diimensões e bel3iIDBiIlJtJe decora­
da cerca d'e 150 ordançæs 'm,lhas dos

empŒ1egaOOS, c-eceberam illJIlJ�íjjicos pre­
sl?Jilltes d.e 'um «Pan N8J1:a,I» em carne e

osso, que f.od rujUJda;dlo na dli,strliJbu'¡ção
pelo SIr. A1IlltÓlIlli'o José Alves Rodr,ligues,
e ,sBlIlJhorinh'aJg Ana I,sab'el Tomás d.e AI­
rmebda ,e 'I'eresa Tomáis de ,A,lmeida jji-
1hos dos ddreotores do hotel, Sirs. Mtó-'
nLo S. Rod'l"ilgUJeS e Reinaldo Pimenta
de ,A,lml?JlÍda.
':�''SegUIÍIU-s'e um Ianche, oferecido às
cníanças e 1900,S raJllllÍ,bia:oos, que teve
acompanhamento mueícæl por elementos
do conjunto ,pŒ1wrutiiVO' do hotel.

QUI?Jll' a ddlstJr]bUJição de b..dnq,uooo's,
quer o Ianohe, :t'o�a;m seg,UJido's oom

·mw>to Q'M8XieSSe � cuæíoeídade pelos IlIU­

mea-osos hóspedes daquele 'est8Jb-eleci­
merito hoteleíeo, rubgnms dos quans se

assocíaeam com gosto' 'à ,nteress¡¡¡núe
qlJJ:ioi'atwa.

... No lusitano ·Futebol Clube,
de Vila Real de S�nto António

_ Nas IÍillstalaçõe.s do -Lusi<iko FUJtebool
Olube de V'¡'¡a R,ea-I de IHBiilltO AntÓ'n'¡o,
d¡eüoIT'eu no domtngo uma anima;da f,es­
ta de NIVtal deddcada a;os· fHhos dos
a,uletas da püplU,la.- oo,leotJivildad,e, a

quem f'Üram di�i<buldos blI1inqUJedo,s.

Da Sanfa Cala da Misericórdia,
de Olbão

Seguindo a tJra;d.¡ção, conœndo coon o

aJUxHdo de alg'IUIIl!s sÓ'oilQls e am1goo, a

M'>socic6ooia de .olhão 'ruoo IllO dda 19
d'es'te mês luma festa na Groohe Maria
Hel,ena RÚf,ilJJ:o com oilll?Jll'enda e d¡istri­
bUlição de bXiithqUiedos às Cl'ia;nçrus al�
aslsi,Sl1Jidas.
Hou·ve 'taJmbém meLh=ia drus ,ref·ei­

çõ:es a tOldos œ 'atSSi,smdo.s da Miiseil'li-,
coo-d:ia ()IIlJtJem e haverã >no I]}róximo d.ia
1 a;léIll d:e uma i;ntl?Jll'essa;nte Jiesta oom

ã'rvore de NlIJtal reIVI,izruda illa; qudnta­
-f,e>ra, no Asillo d,e Ve]¡hJo's e Invãbildos.

Na Escola de Hote laria 8 Turismo
do Algarve

Ooon a ·pre.s<ença de d:est8JoadIVS Q.ndJi·vill­
duIVLidadoo <:1IlltJre 'BiS qilllJis o 'Pr,esiden<be
da comissão Reg1ilonaol die ·TtIa'oismo, co­

mand;a;nrbe dlÍlSltJr1tJai da p_ S. P., ,dil?!lega­
dOIS do I. N. T. P" e dl()s T. A. P., dIi­
neotores <1e esmheleoimentos ,escolares
e UlILIÍdad€s 'hOltell?J1ÍlI'as, d'OOOl!'il'EliU em Fa;ro
a festa natrulícia da; E'soo,la de Hobelar<ia
.e Turismo d'O AI,g8;lrve. Os cOillv,id8Jdos
jjoram Xieoebiidos pe10's SXiS. BBiIlJtes Abo,im
e C'BiVaco GU€!l'<I1eino, d,ill"eotor e subdirec­
tOil" da (ESCOlia e aJSlSUsbiTlVID a um acto
d'e v3J!'li,eda;dœ qlue d,ooorreu no Cliu,be
POiPular d.e Fairo nere Ip,artJici'Pamdo ape­
nrus alJuillœ da ·.Es0o,la Hote}eira, qUlI?!
'rupx;esenmra;m fado's, ballruda;s números
lblclooioQlS, ClVillçõ,es soJos de 'haxmóntica,
deolwmaçãto effie Efectuou"se 'a; .seguir
um a;lmooó de' co'lJd'!!'aterniz,ação e no

rinwl forann iViisimdas a;s mod,el3J"es lIllS­
·talações . da Esoo,la qUie se atp�es'ellItam
deco!!'a;d'as com mlO<bivo:s' alUiSÍ'vos à qua­
d�a. Cha.mar'aJID ipartbicul�eIllte a aten­
çãJo dos COil1VlÍVats o a;"tlistico ip.resép,io e
a áJr'V1or,e dé Natal. ,tJraJbalho,s doo IVluJlio.s':

.

Na Delegação dos T.A.P. em Faro
T3JI Cl}ffiO em ano.s run<b8J'ie>l1es ef'ec­

tuou-s'e illa ,tJa;rd'e <10 dlia 23 na delega­
ção em Faro düs Tlr8iillSP'ortes Aéreœ
P'O!l1tUlguæes 'uma d:i'stJrihuição de lem­
bmnorus aDIs í1i;lhos dOIs errrJJpregadms.
P!!':æid'iu IVO acto o l1etp,r€lSBiIlJta,nte dos
T,. A. p .•em FaJro, s,r. OeLesúmo Domin­
!l'l1es, a;co·mP,anh>a;dlo d,e ,sua eSpo.sa, sr. a

D. M=ia Isabel Paula Domdngues. .

Na Cialbe
MBintendo a IÍJl'IVddçãto. a ŒBJihe, Lda.,

alssooia;d'a da Ref�¡'gor, Lda., dlÍJstJribUJiu'
.p.elols s'eus leIDptI1egrud·os <JaJbB21els do Na-'
trul, além d,e outrns LerrrJJbira;nças, PIrO'­
curando cl'iar um a;mbli'BiIlJte IDali,s fes­
tJiV10 a quantlOs ruLi trrubalham.

Da Pr&molde
Nas an:np,l3JS ·mstalaçõ.es fBJbris, situa­

da-s na "l}na ,ioou.stdal de F.wo, dooor­
il'eu :em rumbd.etlJJúe die aJIlIima;do convívio
a festa ·natalÍ<<Jia do pessorul que tJraba­
lha no ALg�e para a Pnemo!Jd'e (Els­
WutUJras _Esp,eoia;is d.e Betão, Lda.).
Houve dli'swubuição'· d<e bll',i'llqUiedos �
gul'D'seima;s ,à ,pl?JtlÍza;da '8iSS>nL como de
úrbeiis lerrrJJbr8JillÇ8;S aos ,ôperãr.ios. Elncoo­
·tIl'IVVaJrn-se ,p.,esenúes os sódos-geretlJJtes'
srs. IMg. MaIJIl.tel Bæmz € Fram.oisco·
Beam·z. que se dælüC8Jl'am do MOI!1JtIijo,
a;co,mpanhados d'D's seus. ifIVmIÍ,!<i8;lres, .

ag&nbe·-técnJioo Sir. Joãto Ma;tos JUlnça,
d'el,egado da; PremOilde no ALgarve;
eil1@s. JOIElI F8;Ir,ia ,e BetlJJto Dia;s e ag,en­
tElS téoolioos DUII'Va;1 Chaveoa e Ro,gémo
Nev,es. Alpós ameno convívio. deoo'l'r.eu
num dIOS 'I'estau.-antes da oapiital ru].gar­
v,ia um a1moço. kos brind,es usaram da

Baile. na Ca••

do Algarve em Li.Loa

Hoj'e, na nJo.ssa Casa RegiDnal
em LitsbDa, haverá bMILe abI'ilh8in­
tado pelo. ·conjlIDtD MDnte OarlD.

No. pró:lcimo dia 31, há «reveH-

10m>, com a partIDcipação do co.n­

junto. musical 'algaTV'i'O X 15-GrDup.
P8Jva <este, coota-'se desde já com

esmerado. se'n7liçD de bar-restauran­
te onde se po.derão. 'seI'\7lir ce,i8is. As
maiTcações de 'mesas e ce�8iS são.
feitas pelo ,telefo.ne 323240.

p3Jlav.ra os SIrS. eng; Mrurmel BeaJtr1iIz e

MaWs Junca,

No CinemaSanto António,de Faro

Qual1lÚos trrubaJlha;m na C<Jmpam.hia do
Oíme- 'I'eætro Færenee, prOl]J!l"i!etá.ria dIO
Giillema <S3Jll!to Antóndo e do São Luís
Par-que, tdveram a lsua festa matælícda,
qlue decorræu em ambiente de rrater­
IJa;1 oonvívdo Houve dti;smuhuição da
«consoadas oo,IlIStiltuí:d'a por «œhatzll?JS de>
Nætal» e SulhsIdiios mæteríaãs, .AJsisi,stJiJ­
!l'aIIIJ várU'os elementos dos corpos dd­

.reotævos, eThtI'e os quais os srs. ViIl'-gHIÍiO ,

Ca.íado Herculano Herdade, eng. Os­
valdo 'Bruga:nrãJo, JoãJo P.ii!lto Dias PIi­
res e dr Oaælos Noguedra

No Hotel da Balaia de Albufeira,
Oom a presença de dndivbdualddades

I,ligadas ao tur'i,smo alglVl'v,io e dos dl>r€c­
tores 40 Hotel da Balæía, reældzou-se a

testa na.tæl ioía dos emp.-egooo·s ,e seus

f'illhos naquela unídade hoteleéra, que
decor-reu em æmbéente de grande æle­

gx;ia. sendo distJri,bulÍdos brdriquedos e

outras I¡embrrunça;s. Pælos SIl'S. Bentes
Aboim durector da Esoola de Hotelaria
e Tul'Ísmo do Algærve e René Mous­
sauk dtreetor do Hotel da Balada fo­
ram "entr·egues 'Prémios ao empregado
s,r. .Iosé Maria das Nevæs, pelo seu

rupro'vei-tamento naquele e'sÚ8Jbe].eoimen­
to d·e .formação Pl!'of�ssi.oll1al.

No C. A. T. da Câmara Municipal
de .Faro

No quartel dÚ's Bomb'eÍll'os Municilprui,s
deco-r:neu oom a p!!"esença die ,muitos
3Jss'ocia;do.s oe �a;mí,Hrus, a f'esta de Natal
do C. A. T. dO's f1illci'onál!'1�os da Câ­
mara Micln:iclipal d·e Faro. Pcresid'w 'O sr.

majooc Vltei!!'a BraJnoo, presidBiIlJte da ed,i­
Ilida;de. A wbT'ir ,USl}U da 'pala.wa o agen­
'Íle ,técruko sr. ·Maroia;no NOibre. 'P!!'esi­
d,ente do C. A. T. Durr"aJlllte a �esta ex¡¡­

biu-se K> Ra;noho Fol'olúl'ic() InflVilllÚ11 da
Fus:eta ,em cançõ,es d'O Nat3l1 e 'IlJúme­
ros do' 'fiolcllol'le al1ga¡I'V,ilO; houvle decla­
mação de poeltI1lVs Ie n'Ú'ml?Jl'Os de guitar­
:na clãs,sica ,peLo IIJg'ente téCillico ·s!!'. Dda­
manbi.n:o PHOltO, que ;no ·ref,erid'O C. A.
T. Il'ege um ou!!'so des·te liillJSIÍJ!'U·men,to, e

po!!' ,seus a.IUI1OiS J'QlSé Alrtur Cruba;nita
d'Ü,s SWn,tOIS ,e Lui.s '!lomáis R8Jmos Ca;s­
tI'O P.into Grugo.
À lpil?Jbiza;da, que co,nfeil'liu à festa uma

atIllilmação ex,tJrruord,ináTriJa f·oram do·sOO­
bu.ídos b",iillJqlŒedo.s e outras ,1,embll'3lllçoo.

Oe J. Pimenta, SARL
Empr.egado·s e diæü,gentes !l'€IUilliT'8iffi-se,

,em aleg1I'e COIllví'V1io, no decoca-er da tra­
dlÍcio,nal festa que a admilin,stração d,e
J P'lln,&nta SARL dedlicou a;os seus

DUnci,ooár.ilo's e fa;mM'Íares e que oo·us­
bituíu um. êXJi,to atrru"és daiS esPOlll,tâ­
lThelVS maniifestações d'e ca;r.inho d,e que
foram alvo, Ipartiou.l8;lrmente� as crian­
ças a que<m fo!!'am d'¡swi,buíid'as peças
de vestuário, oalo8Jdü e gulo,seimas
A Il'eullliâo efootuou-·se nas deplwdên­

oias. jã conCluídæs, da nova s'ede da
conceiltuada orga;i!lJização na RJua ,A,ll!tó­
ni.o En'es, em Queluz, ôo'm. 'a ipJresença
de 2000 p'esS<Jas e de di·V1ea:sa;s .ind.i'l"i­
'dU'a�idooles.
Jilin 'br,eves pal3Jwas. o sr. João Pi­

!lIl.enta. que se 'encontrava aoompaJll;h:8Jdo
de SIlla espo,sa. sr.a D. J'IllHeta P!imæ1ta,
e 1'i,]'ho,s, GrBici-etÚI?! e J'osé Luis, .e die
todos os· membll'os d'Ü,s corpos gel!'ente.s
da :sooi'edade, fOll'IDulou voltos de proo­
·p.eil'JdaJd,es e de fé no ,fUJtur.o. Ref�Jilldo:­
-,se à .f'rumíHa, f'ooou o dmp'Ü!!'ltante p3Jple,1
qu.e cabe à mu]hell' na mamutenção da
harmonia dü lall'

.

comp.et1ndo-,lhe c"i8;lr
.um a;mbj.ente SI\1,scep.tív.el de melhor jjix8;lr

.

'O maJ'id'o, que regnl?!ssa depOis d'e áll!'dlua
JŒ'llada de tra:ba;lho, junto oos seus
qurundo busca mer·ecida tTanqui<lidad·e.
Na nova ,sede. que fo'i €ClJJg3Ilama;da de

aoo(!'ido oom a qua;drn n8J1:a,lícia estâ
patente um .monumentrul ,plrlesétp.io 'de fe­
l,iz concepção.

NOVOS CORPOS GERENTES

Maraolit/ade Popalor de Foro
Em IVsSlI?JIDMeia geral orrui·nâria fürnm

el,eiltO's .o:s ,nOV1ŒS OOil'Pos g<eI',elllbes da
Mutua]Jidrude Popular de Thro, asso,cia­
ção que conta "úC!Í'os pOll' todo {) País .

PrI?!Slro,e<m à 3Slsembleia gemi dliœ-cçãJo
·e oonse].ho ,HsellJ! 'Os 'sr,s. (E!duá,rdo Mar­
tins Sll?JrOmenho d:r. F18!l'il1lV1l1do Pd!l1lheiiro

, d'a C!!'uz e Aillt6'llJ10· Pascoal Gas'Par.

CISO do POliO de PaderRe
R'ea1i2lou-'se a eLeição dios nov;os 001l'­

pos gtl?Jl'entes para o wMnJi'O de 1971-73,
da Crusa 0.'0 P'Ovo de P3IClell'lllJe sendo
eLe1tos OIS segudillJtels e,Le<mentœ:

'

As'sembl,e;ia gemi -. presideIllbe, José
Gonça.lves d'a CTtUZ; 'Voga;œ, J'QISé RJodri­
glues Neto e ElUsio Guelmeiro Alve's.
DiŒ1ecção -'1Jll'esidient€, Jœ·é d,e Sousa
DIa.s; vlOga;1s, J.oã:o Guenrrei�lQ IDlólL Ma­
IllUlel diOS SlVllItos 'Si,1 V1a e ,A,IlltólllJi'O'Viæ­
l'a Rod.l'i,gues. Comissão de RJepXiesoota­
ção PiI'e>m·ssi'oillal: \'ioe�prosddente José
M8JXiti·ns OOll'd,eWo; voga;is, AilltÓIlJ;UO' Guer­
IrIEltto Saúde e Rica,.ndlino Coelh'O Oa-
n8JsWa.

-

Aliallça' FraRcfisd de Faro
Na delegaçãJo de Fruro da :A�i'B;nça

FlrlVillcesa. foram ·e}l?!i<bos os novos OOXiP'OS
g¡8Œ'l?JfiItes. p'rooidlÍ<ndo à direcção o dT·.
Jo'aquim Magalhães, Il'ei,to!!' do 'Liceu,
e dela faz·end-o ,p8;ll'te 'Os ¡eng.s. Silva Jú­
di'oe e MÜ'l'gad'O Ailld:ré, a;g1ente téoIllico
RJ()Ia;ndo S3Jntos e Jo:rge O'Bri'en de
Obwei,ra.

Vende-se ou

Trespassa-se
o Café Avenida,
em Loulé.

,

Abolida 8 taxa de compensação pa!!"a vinhos

provenientes de p.íses terceiros
Através do regulamento n.' 2223/70 de 28 de Outubro deste ano

publicado no Jornal Oficiq,l da Comunidade Económica Europeia. em 1¡
de Novembro último, fDi abDlida a taxa de compensação que onerava as

importações de certos vinhos provenientes de países terceiros.
Este regulamento abromae os seg'Wintes vinhos originários é prove

nventes de Portugal: 1, vinhos tintos, incluindo os vinhos «rosé»; 2, vi
nhos brancos; 3, vinhos licorosos; 4, vinhos aquarâenuuios,

O MERCADO AMERICANO

DE FIGO

S'egundo D Departamento. Ame­

rícamo do oomércto, a Importação
de fígo, na época de 1969/70, foí

sensiveimente inferãor à da época
aruterdor.

'

Os príncípaãs fornecedores do.

mercado americano, em 1969/70,
f.o= os seguintes (em tonelladas) :

Fltgo. ,seco.: ·Grécia, 1066; TuT'quda,
147; Itália, 24; PoTItugal, 16. P8ista
de figo: Portug'8Jl, 2154; Turquia,
2 108; Espla,nha, 810.

S'egundo. lOIS úItIDmos :relatórios do.

«Dried Fig Adwsory Boa:rd», a

produção. ,americana de figo., em

1970, é 'inferior à do. <aJIl0. ante­
Tlio:r: 14300 tone>lada,s, 'enquanto a

deste a:nD não. deVle pas's'aT das

13000.
AIS pel1specmvas do. mercado são.,

illO. 'envaJIlJto, bastante agvadáVeilS,
pois apreBair da loolhetta ter' di·mi­
nUído, a qual,idade é 'exeed'e'l1Jt:e. A

procuna tem Isido. normal e o. 'm.e,r­

cado. deve estar muito áobivo du­
vante 'a épo'Ca de 1970/1971.

PRODUÇÃO MUNDIAL

DE .AMÊNDOAS

Prevê-'se que, no. >co.ntlenDe ano',
a produção. mU'lld:i!aJ de 'amêndoas

3Jbinja 162 000 to.D.leladas longas (em
1969: 115 000 to.ne�ad8Js), sendo. .�
parttOltp'açãD dos pI'i[¡,c:ilPMS prr-odu­
tores, nesse total, a lS'eguint'e:
E. U. A., 64000; Itá!1ia, 34000;

E,spa.nha, 33 000; I!l'ãlO, 12 000; Mar­

rocos, 6000; Povtug·al, 5000.

DIVERSOS

A exp0'I'ltaçãD din<a:marquesa ,de

pI1Ddutos -agrÍICD'l8Js a,ttngtu, no pe­
riodo. de J<aJ11e100 a S!ettembro do.

corI1eiDJte 'ano, o. vaftor de 5700 mi- ¡

lhões de 'OOI1D'aS, o. que .tl'aduz um

aumento de C'e1I'ca de 300 md1hõ'es
em ,eompal'açãD IODIIn igual periodo.
do. 'ano passado.

As Ü'mpQ'l'tações amffi'ilcanas de
vdmD'S· de mesa fVarrllces!es 'aumen.ta­

rMn, Illr() pniImed'I'D tri,mestl'e de 1970,
118 por cento. 'em I1elaçãD à's do.

periodo oornespDndenDe do. 'ano pas­
sado tendo. tobal'iz'ado. 45 mHhões
de 11wos.. As vend8Js f,ra:DJces'as de
bebidas 3J!.coóIioas de ,rodo.s os gé­
nero.s, <aiDS E. U. 'A., p8iss·arMn de
18 milhões de dóLa;res, em 1958,
para 38,5 mhlhÕ'es, ,em 1965, e 05,7
mi'lhões, 'em 1969.

6 gOV,é,rllD do PMJ:8imá encontra­
-,s'e 'de momento. lem nego.ciações
co'I� ·tvês. j;iil'lmas :tendD lem vÜ!sta a

i,nstalação de um pü'rtD de pesc.a na
cDsta do Pacífwco. Por oU!tro. lado,
foi

__
so�.i'OÍ'tado., ao. Banœ MU'lldd'8J,

UilU 'emprélstd:mo de {lerea de 2,5 mi­
Ihõe,s de dóLares [la;ra o. 'allargalffiell1-
to. da tlldústr1a pesqued,ra.

Uma soc,iedade iltalIana Vlai CDns­
tI1uk na ArrgéHla QUaiS fábrioas de
con'S'eIrvas de fruws 'e prDdutDs hDr­
tiicDlas. Uma das fábr1c8Js, 'em Ighi,l
IZ8JI1ie, 'transformará rulllaimellibe
4 400 tOIne�adas de I'8iI1arrllja, 6 000 de
U\l1as, 1 000 de rucachDrnas 1 880 de
az¡ed,tDn:as e 2500 .toneLadas de tD­
m8Jtes. A outra lem Rtamdane Dja­
mel, terá uma üapaeidade 'anual de
prepanaçãD de 3 500 toneladas de
l,a;ranja, 3 000 de UVl8iS, 3 800 de 'eT­

-wlhas, 700 de melões e 40 tDnela­
d8JS de flavas 'e g,rãD�de-bi:co..

A Admiuistração do JOR­
NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

séri'e de recibos de asSinaturas.
Dado que os eilcargOIS' de co­

brança são cada vez mais de­
vados, p'eillmos a todos os '(I.OS­

sos assinanteS dispensem o me­

lhor acOilhimento aos recihos
que lhes forjem apresentados.

Mereceu aprovaç80 o plano
de actividade de 1971
da Junta Distrital
(Conolusao âa 1.' página)

uma grande sala. A este Museu
fi,ca para sempre ligado. o norne do.
pintor Oarlos Porfírio, faLecido
d:1as 'após :teT ·completado o úLtimo.
quadro. aM pves'ente «P,rocissão. da
S'enhiooa. da Pi!ed3;d� em LDUlé».

No. que '1'espeita à Biblioteca. DtS
tni:tæl '8JUmell!tDu�se o. número de
vOlun'te,s e o.bras de ,intel1eSSe pú
bIioo.. Pouco. cDnhecida, porém, 'es

peram os 'I'espQooá'V'ei,s da Junta
Distrital que venha a co.nheoer uma,
maior fvequênc1:a. Os S!erWçDS Téc­
n�cDs de Fomento, que têm encon­
trado. no. wloe...¡pT·esidente da Junta,
eng. João 01i�s Maldonado, �ra:n­
de ,entuSiÍaslmo, depaI'aJIU grandes
dificuldades para ,comp'Letar o. qua­
dro. do. pessoal neeessário. 'ao. seu

bom funcionamento.. E;s1Jes servii­
çlO'S dfrnm-sle do 'maf.i.o.r intere'ss'e
para o. d!istI'ito, mornnente IllO apo.io
às Câmaras MuDJioIpMS diespTovidas
de �abinetes té.oni!cos mas iIlão têm
aparecido oalI1did:ato� ( engenhedro
eivil, 'aTqudtecto., topóg,rafo, 'agente_
-técnioD e desenIh8..dores) para o.

preencMmento. dos IUg1al1e5.
CDnforme refere o. re'latóI'io.·, o

aumento das remunerações susd­
tará pD'r oerto. maio.r interesse CDm

vd'sta à nomeação. do. pessoal ne­

eessáriD.

Oferta de 500 escudos
às crianças nascidas
em 31 de Outubro de 1970

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­
nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

AOS NOSSOS
II ASSINANTES

TINTAS «EXCELSIOR»

AGORA TAMaÉM EM FARO

( R. Ferreira Neto, 19)

AOEBOM
Boutique moderna

Modelos exclusivos de

·DELFIEU
I

ALVOR - PORT,IMÃO - FARO

Term¡iilla no ,p,róxd!lll() d'ia 31 o p·razo

para o,s faillllj,]:iares das Cl'iam.ças na;sci­

dIVs .em 31 de Ou'tub-r·o úl,timo comu:ni­
call'8il1l em quaLquer dependênoia da

Gaixa Geral de Di�p6sitos, o nruscimen­

to das m'esmIVs or·iIVnÇ8JS, a;p,resenffiilldo
a céd·ula ,pessoa:l ou qua;iquer olutro

documento cOiIllpr,0'vaJt1V9 do facto.
Como f,Q,i ipulbl,ioado O'Po'l'tuna;mente,

a Oaixa Gl?Jl'al de Depó'si,tos a;b�e, em

nome dlEl cada uma das c't'i'ahça;s q·ue se

,proiVoê tenham nascido naque,la data,
um dep6sHo com a 'ofeNa li'llJi<Ji'al d·e
500 ,esoudoOs.

TfZrrcznos para Construçõczs
Prédios de Rendimento e Andaras

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E ¡. S. CARRUSCA
Estràda da Penha FARO I

António dos Santos
Domingos

"écnlco de contas

Escritório na Rua
Cruz das Mestras, 20
- Tel e f o n e _22357
-FARO.

Foi hornenageàdo
o ex-comandante

da Lo P., no Algarve
A ·seu :pedido, de;bwu de exe!!'cer as

funçõlels die comanda;nte·'Nsbrital da Le­

gião pO.l'tugue·sa .o sr. cOl'onel' Joaquim
dc·s ,Santos Gomes Qu·erendo mâJrJ.i.fes­
-t·ar-.Lhe 'O setu rup·re90 peja 'Ü'bra desen­
v,ollvlÍda um 'gXiUJpo de oí1oiwis m�lioi'a­
nos daquela linstituição IprÜ!ffi'ov€u-lhe
um 'jaillta.- ·de homelna:gean, q.ue !!'eunl1u

eleva;do númer.o· de cO'nv.ifV'as Vá.1'LM!

oradores usar8Jl'n da 'P'aiI8iVra, en'altecen­

d'O a pensonal,idade do coronel 'Santos
Gomes, que a;grrudeceu.

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

30$00
Por esta importância e

neste espaço. Dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.
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O gosto. Oaroma.O prazer.

Novo Ritz KING SIZE.

ADimensio Real.

PENINA GOLF HOTEL

Jantar d. Gala da

Nolte d. S. Silvestre

Baile (Cotillon) - 2 Orquestras

300 Escudai por p.IIO.

taxas e lerviço Incluídos.

MONTES DE ALVOR

Edital

MINISTÉRIO da EOONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDúSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

COMBUSTíVEIS

Faça a reserva da

pelo tele'. 1251

sua mes.

Portimão

Eu, Mário da Silva, eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral 'dos Combus­

tíveis:

Faço saber que Sociedade

Nacional de Petróleos (SO­

NAP), SARL, pretende obter

licença para uma instalação
de arma�enagem de gasóleo,
com a capacidade aproximada
de 17 000 litros, sita na Ma­

ritenda, E. N. n.o 125, fregue­
sia de Boliqueime, concelho

de Loulé e distrito de Faro.

E como a referida instala­
ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.v

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto

n.v 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­

creto n.
° 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­

tivas, a apresentar, por escri­

to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar

o respectivo processo nesta

Repartição, na Rua da Benefi­

cência n.s 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 5 de Novembro
de 1970.

e'III1EI' tI� lA"S
............................

:_--- __ .�_
..........•.............................

- .

Mármore em medidas st.ndardizadas para entrega imediata

- Todos os trabalhos para I a construção civiI

- Obje£tos decorativos em mármore

IMAAL-Indúslria de Mérmores do Algarve, S. A. R. L.

SINAL DE VIDA DE UM LAOOBRI­

G>ElNISIE SOBRE .AJSISUNTOIS DA

LA¥OURA

Pœ-que dooçle há rruníto Iutamos poo­

lIlLgo qUia tenda a, :me1holrar a situação

da laVlOun-a dIO A,Lgarve, sem qUJe um

laoobæug1e!1JS:e sequer se tenha 1PIl'0000un­

cmdo ,pró OIU cOlllJt:ra ¡s�bœ 'O qu¡e na

melhOœ' das mtenções lÍœ'aZernJOs à Ian­

prensa, doeu-IIlOS mnnüta S8JDISfação COIIlIbieI-

0€Ir a canta q'llie José de Brdito Caíbræl

dWlgwu a A. de SOIllISa iPtolllltes e o jorna;

do Algœrve Ipuhlocou no seu n'ÚmJelno dIO

<LIa! 19, Um dos rna'lOll'€S ,produtores de

flligos dIO cooœl!h:o de Lagos e pnasiderute

dIO coneetho geræl dos procuradores do

Gtr!émliO da Lavoura, ipoderla, bib€'l'to que
russe de liI1rtJeTferenol'as de ipleSSQaS que

nãü 'l1:OS toleram 'PIelas v€!l'dOOIOO æpon­

tadlals espeCJlll¡lmeIllte ¡sülbre o Grémio,

te<!'-illJülS dado C()llllboca.ção efectéva ip3ll"a

que, pieLo menos 'O concelho de LagOIS
maœcases em 1JI!'oduçãü e tramsacção não

dJlœ"emOIS de ItodO\S' os produtos, rnae

dIOS que ipIDOduz em maaoe- quæntddade,

oom() JillgüS e amêndoas

OonsMtáJmOlS que não fOO em 'Vão o

q,ue [i12leanOS 1'Il'SElI'lir no Jorruil do Algar­
've :ae 17 de Oumubro, eoo o tirulo «A

l8iV'OIUQ'a dIO A,lg8ll'Vle ipodle<!'á slwbsiJst1r ?»,
POlLS daí nasceu wlvez 'O amtllgo de A,

dje Sousa p()lll,teg «A lavoura p�de sub­

Sistlir» uneerto no Jorrnœl do Algaroe de

14 de Noverrsbrio, que WIlglJIlOU a carla

de Jl()sé de BmtD Caobrol que se pDde
corusíd eira¡¡- uma auuda ipaJra entraa-mos

em meLhOtr caandmho no respei tantle a

cormEÍll'CIlD de DIlgO'S, A mossa opímdão so­

hlre 'o 8JSiSUlnto Jilzemo-la 11I1ISe<!'œ no Jor­

nal dIO Algarrve die 19 deste mês com

umws lom.h3JS iln<bI,tUlladas «A lavoura do
A,Lg8JrV1e püdlerá swbslmlil' 1», Não pode­
mo,s 'gaJraJIlJtllr que !Seja a mel'hoir, mas

fan 'd'LtaJda Ina seoodo de cOll1/ta'liJblllto paTa

'll1aJLS PI'Odução El melhoces <transacções

A ASIS:rSTl1:N'CIA NOS SERJVIÇOS
MÉDWO�SOOIAIS

La,gos pweoe cO'llldenruda a nã.q Jna¡llS

ter ser'VÜço de 8læistênoia médica que
a prestllglle e amé nos ServllÇOs Médloo­
-Socaais 8iS OO� !lThrO se 'PI'OQoosam

como seæUa ,paæ>a dieseja.".
Desta. vez vaLo a.té nós o marido de

uma bEmeLIOláJrúa que <bElIlldlO rec=ido

aDS SOCWOOIS Méddco-SocmJlS por estado

de glraVltdœ, io,l a1:leatdllda, sim, mas sem

reS'll1 tados poráJt,cos no traotaJmento aeon­

selhado, e como VJOON:asse sem. algo que
temdlesse a melhQlrals, "'lIll-se forçaJda a

consu.Ltar o SII'. dr SiLlveœra, de Poc­

timão, poo- ISIla co'nta e 11"11800, do qwe
resuLtou o dlllspêndlIlO de 300$00
O caso não era sll!Il;pl,es como ,prureoeU

, a quem ruSSlstlU à d�emte ,em Lrull'os,
.� POOlS tJrata:va"\Se de d:le1bo moo-to El se não

fOil'a a liIllIter.venção do dil'. ISilVletira a

benefllC!á.ma ipod,oola ter ISUcumbw.o O
IDternamenmo !ll.o holspaitall fOil 8JSSJegu.ra<1o
peLos SetrVlIÇO,s Médllco-SoCilans ru'lgu­
irand()-se�n�s Jl\lJsOO qll1e .as desplesas oru­

glnadas ¡pela II()'1lJVá!vel .diena de a be­
nef'10iáTrla l'6'C!l<N'eT ao ar dr SiIlVleITa o

sejam ltambém, e qlUe t.ud()· se encarnu­
nhe iprul'a ,� repemç�o de caSOs des­

ta natuŒ'lerza, que dando azo a cOdl1lentá­

mos desfaVlOlI'áVlel'S' a.os senr,IQœ das Oad­

X'rus d'e PIl'evúdêncla COIllItrubllJell!l plllra
o deSlJllTlestig�D die Lwgos,

ACTIVIIDADES "ESCIOLARES

OonmnUJaJm f€Jl!izmen1:e as oot-iv:idadæ

escol'BJl'es. P'OOs lIntegrada lilia campamha
do Natal tJlIVlB!ll1JOS a roJ!Jilsfaçãü die assus­

DI1r à 'eXi;poslçã,o de tralba.lhos :escoo!ares

IMAAL
I

MARMORES

r=ábrica e

Telflfones

I:scritórios em

284 - 299 - 480

Sargaçal - Lagos
TfllflX 1744

dos 8Jlunos da 'ElOOOIla if're¡pruratórla Jú­

Iío Dazutas cuja .ímæugueação lIJO daa 18,

nos pl'emdéu de verdade, ,pooIS; ælém doo

oirab¡¡¡Lhos de ,parede e ipIl"esé;PIOS, al­

gums conoebídos eon- mllJita aæte, VI3dn­

-se ,peças de iroU¡pa e géInJe<!'OiS dootlJIla­

dos às IIJi!'OItegld8JS do Oentæo de AsSIS­

têncía,
A quantos colaborararn ipaJra �brn que

honra Lrugos' :fwa 'O nosso «bem hajam»

com desedos de contãmuação,

O ClLiUŒ3iE AiRTÍIS'IUCO LACOBRIGEiN­

SE VAI CRIAR UMA SIECÇÃO
OULTURA!L

COIlllI{) povo sem Clwlruurn. pode consi­

dlerrur-se corno dda sem 001, fOil-llJOS; gra­

IÍ!() �isltar que a actual œlll1eCçãJo do

ŒlUbe .A.ntístico LaoOIbll'lig<etllSe. que em

breve contará 100 anos die exnetêncía,

se lpIl"€lj)IIl1ra ,paJl'a crnær uma secção cuí­

turat,
O 'PI'oolde!l1J!e da ddreccão, Rogénío

Duarte, hornean que sente satisfação

em aLga ¡(=e:r ip1)r onde oassa, desde qU€

rodeado de eodæboradores cœnpetentes,

tem melhorad,o as I�nstalações do clube

de d!orma a desper-tamem auenção, e

aproov;ellt:aJndo espaços que não eram UJt1-

111"rudÜls ooneegunu bi<bertar uma sala

QUl9 de<S.mna a brubl'loWca, t�do Já solt­

citado à beneméreta Fíumdação Gulblem­

IDIaJIl, a/wdho
_

monetãrao ipan'a a meces­

'SMUa. adæptação espeI'l8JIlçado qlllJe uma

vez comse�do: :ta/Il1Ibém lhe serão fa­

ClILiltadœ lilwoo
A Œ'eal'ltZa/I'Iem-se ce 'lJIl'()j'eotos die Ro­

gél1uO Duar-te, o Clube Ar-tíætdoo Laco­

brlll'eIllSe, qu.e Já ocUlpa ,lugar cimel!l'o

entre a,s clubes recreatwolS de Lagoo,

pŒd,erá festeJa.r COnd,lgnaInen1lbe œ seus

100 amœ ue eX'lstêl1úia, em 1972, com

uma 'bllbliOiteca. o!IlJde IIJ;Q1VOO Ie velhos pos­

sann c�lher oel'em€lllltos para a sua for­

mação

o eng,o_'che:fle da 2,' Rlepamtição,

Mário da Silva

JURAMEiN'l'O DEl BANDElIRA Júlio SanchoiNa d[,a la lediootuou-se n() qua.:ntel die

S GÜln<:;aoLo de LagOlS, !() J\l:l'll>menrt:o de

bamdelll'a dos il'ecrllltas do 1. ° SIUIbtuaml()

da 4' E. R /70 do C I C, A, 5.
Dæ1JacaJm,os 00 CElI'1!móIllia a alooução

do ca.p,elão das llnld'ad,es Ill1Illl'ltares do

AlgaJ'!Vle qlue SIlIblearoos tie<!' espeola.! sim­

patia veJ,o C, ;r, O, A 5, e IlIIJi!'01V'B1i,tando

a quadra d<;> Nil/mI, JolgamJdo l?eus, Pá­

trua e F1a.mLllla, feo< Vlllbl'ar 1l1IlJbl,twres e

ClIVUS que desta veo< se COIIIlIpootaJ'IaJItL pe­

rante o lSílllllh�lo da PMil'!ia oomo lootá

ac�nselhado que se compOll'tem, ccmser­

vl3llldl()-se de !pié dwram.te a llIPrelSenmção

e passagem.

Médico-Radiologista

Diagnóstioo-Roentgenterápio

R. Castilho, 37-Tel. 22644

FA RO

O. beneficiários dos Servi-

90• Mí d i o ¡, - Sooiai. t6m

preço. de PolicHnica nos

eXimes particulares

O iEST.A.CŒON.AJM.ENTIO DE VIATURAS

!PRõXI,MO oDAS P'.AJSSAGEiNS DE

PEõES

L!lIgos dispõe, oodo's S!lIbemœ, dl3l Ave­

l1/i;da dos DBISIOOIbll'lmenws que pela sua

apJ100Fável ,exlÍJe!l1iSão tem muœt:aJs ipalSsa­

gens 'para ¡peões Na á:rea dootinada a

fru])ca de 'I'()dra.gem, o ootaol1On!aII!!ento de

VlI8¡ÍJlU"3JS não merlooe ¡pooi'go de ffioota,
porque além de 'PlliS'OOIlOls juntos a esta.

e mesmo opostos, dU\Slpõe de eSiplaÇ() 0011-

cert:ado JUIll.to ao camal q'lllEl ipll"Oip'OlrOlQlIla

cOOlliOd"d'ade bast<am.te 'PlllrBl evu.!:atr de­

sastnæ

TerunJ�llllIàa a. fa,ixa de :rodagem, tudo
se ffioŒlfilOa, 'El as lPrussagens Ipara ,peões
merecem ,perilgo, espeOlaolmerute q.u8/l1do

�e aDmge BI lOom d'a Rhbeia-a

TalVlez Por lisso se de.'3lSlEl !() desa,srtme

r<ooen.te em qu� um hu.mulde lacolbll'li'gense
sofu'eu cfractul'8iS q1ue lhe causaram a

mlOTlÍla Jllste, deu -se a 'pouca. dlilSltâ.no1l8.

da iplliSSaJgetm. paa'a peões, Hal"'la VŒatu-

1'&9 estaCionadas qlUe, oestatmos ooov,em.­

Oldos, preJudllcaram a "'Isão do nLOIto­

inlSta q\lJe aÚIlllglllU a vitIma, e iIl1IeSll10

desta.
Não podemolS !llJem dleV'emos Julga¡r

PaT'a JlUst,ça a qUiem de dllf'eIot.o, mas

c�nvffll¡(}ld'Ü's €Stamioo q\lie .os €Staoiona­

mentos de VllatlllralS ¡próJOl!!Ilo das pas­

sagens para peões em C8lS'OIS idên­

ti:c0lS ao da ZOlla da RIlbeia'a, serãü COlIJ­

sidera!dQs 'PBJl"a eSltooo ccmsci'eIlObOSO,

qUEl 'IllOS ip1)upe a d<esaJSWes semellialntœ

ao qlll/€I :n.oo msp¡.rou as ¡p;resentes ¡]!i­

nhrus,
Joaquvm de Sousa Pwoatrreta

Oferecemos a beleza da Natureza ...
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POVOLAR-Técnica Agro-Industriais Turismo, S. A. R. L.
anónima de responsabilidade, li V lho h F d S. .

d
.

d
' IO' e In O' O'gaça O's an-

limita a, mencI,O'na a em epi-; t _ 20 000$00" J' ,

G
f t d, t 't

' O'S , ose onza-
.gra e, nO's ermos osr es a U-,

I F d
'

'2'O 000$00• , !
'

ez, ernan ez -

.

to's seguintes: '" I' .,,'
IVO'ne Ferreira Gonçalves

,BrancO' - 20 000$00; , Ma­
ria Teresa Reis da Ponte -

20000$00; Armando Domin­

gues - 20000$00.
§ único: - Haverá títulos

.representativos de UMA, CIN­
CO, DEZ e VINTE acções.

A sede é na Rua D. Vasco rir-se-á aos restantes, na pro-
porção referida. �

§ 1.0 - A sociedade fica

obrigada pela assinatura con­

!junta de dois adminístrado­

res, sendo suficiente a assina­

tura de um só par� actO's de
mero expediente.

§ 2. ° - Sem prejuízO' da

pO''Ssibilidade de nO'mear prO'­
curadO'res nO's termos e para
O'S efeitps dO' artigO' 256 dO' Có­

digO' Comercial, pode O' Conse­
lhO' de AdministraçãO' delegar
�um dO's seus membrO's, pelO'
tempO' que na respectiva deli­

beraçãO' cO'nstar,' O' exercíciO' Os acciO'nistas sem direitO'
da administraçãO' sO'cial e 0'-

a vO'tO' nãO' pO'derãO' assistir às
O O'bjectO' sO'cial é a cO'mpra usO' dO's cO'rrespO'ndentes pO'- reuniões da assembleia geral;

e venda de prO'priedades, cO'ns- A sO'ciedade será gerida pO'r deres:' àqueles, pO'rém, é permitidO'
truçãO' civil, urbanizações e um CO'nselhO' de Administrai' Art.o 13.0 agruparem-se em O'rdem a

respectiva explO'raçãO'" éxpló- çãO' cO'nstituídO' pO'r três admi- ,

cO'mpletar esse numerO' e fa-
raçãO' agrícO'la, explO'raçãO' da nistradO'res, eleitO's de entre O'S A fiscalizaçãO' da sO'ciedade ,zerem-se representar pO'r um
indústria turística, indústria accionistas, em assembleia ge- ,é cO'nfiada a um CO'nselhO',Fis: d<?s agrupadO's.
hO'teleIra, restaurantes, bO'ites iraI. cal cO'nstituídO' pO'r um presi-Art.o 9;0e similares, despO'rtO's, cO'm- -, 'dente e dO'is vO'gais, e um Art.O 19.0

pra e vendá e aluguer de má-
Se� fO'r deÍiberadO' proceder suplente, eléitO's pO'r três anO's, A 'assembleia geral só pO'-quinas, bem cO'mO' reparações .

l'
-

d'
,

d e cuja reeleiçãO' é permitida.
e qualquer O'utrO' ramO' de acti- ade �Iç.aO't de �umerO'tO'rmd'O'psar

e derá funciO'nar em primeira
. .., a mJ,IlIS ra O'res, O'S

Art.o 14.0
' convO'catória desde, que nela

vldade cO'merclal O'U Industrial .

'

.

t
.

t
. - .

'.' . ,

'

aCClOms as In erVlraO' cO'nJUll- cO'mpareçam pessO'almente O'U
delIberadO' em assembleia ge-, tamente na eleiçãO' cO'nside- Na falta O'U impedimentO' de devidamente representadO'sral e que nãO' seja prO'ibidO' pO'r randO'-se eleita a 'lista que algum dO's membrO's dO' CO'n- acciO'nistas que representemlei. O'btenha pelO' menO's 75% dO's selhO' Fiscal, O's restantes pelO' menO's 75% dO' capital SO'-CAPíTULO II

vO'tO's. cI',a'l.
"

membrO's deste CO'nselhO' e O'

da Gama, n.v 16, 2.0, Frente,
em Lagos, onde tem O' seu es­

tabelecímento, podendo, por
deliberação do Conselho de

Administração, ser transferi-
da para outro local.

'

rir, ac�ões próprias e fazer

§ únicO': - PO'r simples de-' operaçO'es sO'bre elas quandO' O'

liberaçãO' dO' mesmO' C_onselhO', :CO'�s�lhO' de A?n:inistraçãO' o'

pO'derá a sociedade estabelecer : deCIdIr, CO'n: prevIO' parecer, dO'
sucursais; agências O'U qual-; CO'nselhO' FISCal.
quer O'utra fO'rma de represen- CAPíTULO III
taçãO', nO' cO'ntinente, ilhas

adjacentes O'U ultramar.

Certifico, narrativamente,
pára fins de publicação, que

por escritura dê 19 de, N0'­

vembro, corrente, lavrada de'
folhas 90 a folhas 96, do livro
de notas para escrituras di­

versas n." A-9, deste Cartório,
foi constituida uma sociedade

OAPíTULO I

DENOMINAÇXO, DURA-

çÃO, SEDE -E O.BJECTO
SOCIAL
Art." 1.0

A sociedade adopta a.deno­

mínação de «POVOLAR, _:_

T É C N I C A AGR.o-INDUS�
TRIAL E TUR�SMO,':S. :A.,R.
L.», durará por 'tempo' iride­
terminado, corn- início nesta

data.

Art," 2:°'

Art.o 3.°

CAPITAL E AcçõES'

Art.o 4.0

o capital sO'cial é - de
1 000 000$00 que O'S, O'utO'rgan­
tes afirmam estar integral­
mente subscritO' e realizadO' na

prO'pO'rçãO' de dez pO'r centO'.

§ 1.0 - O capital sO'cial llO'­
derá ser elevadO', pO'r uma só
vez O'U parcelarmente, até aO'

mO'ntante de 10 000 000$00,
pO'r simples deliberaçãO' dO'

CO'nselhO' de AdministraçãO',
ficandO', desde já, o referidO'
ConselhO' autórizâdO' .a O'utO'r­

gar a escritura O'U escrituras
necessárias e preencher tO'das
as fO'rmalidades pO'r lei exigi­
das para a execuçãO' desta fa­

culdade.

§ 2.0 - O capital sO'cial se­
rá repartidO' em 5000 acções
de 200$00 cada uma.

§ 3. ° - As acções serãO' aO'

pO'rtadO'r IO'gO' Slue sejam libe­

ralizadas.

Art.o 5.0

O capital sO'cial é subscritO'
pelO's fundadO'res da fO'rma se­

guinte:
Enrique Fernandez HierrO'

- 230000$00; JO'sé PaulO' Ve­

lhO' GeraldO' Albuquerque Ve­

lO'sO' --- 200 000$00; JO'ãO' da

CO'nceiçãO' Silva-200 000$00;
EmídiO' PedrO' ÃguedO' Serra­
nO' - 120 000$00; AntóniO' da
CO'sta MatO's - 100 000$00 ;
JO'sé SO'ares Mar'ques de Paula
BO'rba - 50000$00; JO'sé Jú-

Cartório Notarial deVila do Bispo :�����:E�:��:�::
A cargo do Notário Licenciada Manuel Bernardo Amarelo cadO'nO'parágra�O'.segundO'dO'

,

-,
art,v 789.0 do CO'dIgO' Corner-
eial e recai apenas sobre O'S do­

cumentos a que se referem O'S

parágrafos 1:0 e 2.0 e O'S diver­
sos números do mesmo artigo.

Cada grupO' de cincO' acções gO's sO'ciais.

dá direitO' a um vO'tO'. Art. ° 21.0

Art." 6.0

a sociedade em juízo e fora

dele, e praticar todos O'S actos

tendentes ,à realização do

objecto social, e em especial:
A) - concorrer a quaisquer
concursos de empreitadas de

Presidente da Assembleia Ge-

ral suprirão a falta O'U impedi­
mento, designando a pessoa

que deve preenchê-la, até à

realização da Assembleia Ge­

ralseguinte,
obras públicas O'U particula­
res, assinar O'S respectívos
contratos e dar poderes espe­
ciais para estes efeitos: B) __:_

adquirir O'U abonar, O'U obri­
, .' -gÚ, por qualquer forma, as

acções próprias; C) - adquí­
rIT O'U alienar quaisquer ou­

'tros bens móveis O'U imóveis,
nomeadamente prédios, auto­
móveis O'U equipamentos: D)
- Desempenhar as demais

funções previstas nestes esta­
tutos O'U na lei.

CAPíTULO' IV

ASSEMBLEIA GERAL

Art." 15.0

A mesa da assembleia, é
constituida por um presidente
� dois secretários, eleitos
trienalmente de entre O'S

"accionistas, podendo ser re­

eleitos,

Quañdo haja, aumento de,

capital flO,cial, O'S accionistas
terão preferência na subscri­

ção, na proporção das acções
que então lhes pertencerem;
não querendo algum aceionís-

,
ta usar desse direito este defe-

.

Art,> 16.0

A assembleia geral é cons­

tituída por- todos O'S accionís­
tas mas nela só poderão votar
os possuidores de, pelo menos,
cineo acções, que deverão ,es­
tar depositadas na sede social,
com a antecedência de pelo
menO's 8 dias sO'bre a realiza­

çãO' da reuniãO'.

Art," 7.°

A sociedade poderá adqui-

Art.o 17.0

AD�ISTRAÇÃO E

FISCALIZAÇÃ:O
Art.o 18.0
�

, Art.o 8.0

Art.o 10.0

_TA P ". TrlD.portes Aéreos Portugueses
Rep.....at.,I. d. 1'...0

PROCURA:
. Despachantes de TráfegO'
Assistentes de Terra
PessO'al de Vendas (Reservas)

REQUER:
- SegundO' cicIO' liceal O'U equivalente
- MenO's de 36 anO's
- ServiçO' militar cumprido O'U dele isentO'
- Boa apresentaçãO', aparência e razO'ável cultura.
- BO'ns cO'nhecimeritO's de Inglês, Fra;ncês e Ale-'

mãO' (de preferência) ,

As candidatas para Assistente de Terra deverãO' ser
sO'lteiras e cO'm menO's de 26, anO's.
OFERECE;:

SaláriO's diferidO's
BenefíciO's de alcance sO'cial
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de JaneirO' de 1971,
Rua D. FranciscO' GO'mes, 8 - FARO

Os administradO'res serão'
eleitO's por três anO's, pO'dendO'
ser reeleitO's.

Art.o 11.0

CO'mpete aO's'presidentes dO'

CO'nselhO' Fiscal e da mesa da
Assembleia Geral, suprir a

falta O'U impe�imentO' de al­

gum dO's administradores', nO'­

meandO', de entre O'S acciO'nis­

t8:_s, quem haja de substituí-lO'

,até à realizaçãO' da Assem­

bleia Geral imediata.

ArLo 12.°

Compete aO' ConselhO' de

AdministraçãO' gerir O'S inte­
resses sO'ciais, representando

AFIXAÇÃO DE CARTAZES

CAMPANHAS

EXPOSIÇOES

IMPRENSA-,

CENTRO DE PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA.
RUA ALMEIDA· GA�RETT, 57·A - TEl. 24217 - FARO - RUA Dr. JU�TlNO CUMANO, 13

§ único: - Os accionistas
só pO'derãO' fazer-se represen­
tar por outros accionistas nos

termos gerais de Direito, por
'meío de simples carta dirigida
ao Presidente da Assembleia

Art,o 22.0

o Ajudante do Cartório,

José Vitor Leal Mateus

CAPíTULO VI

DISPOSIÇÕES
TRANSITõRIAS

Art." 23.0
Geral, que deverá assegurar­
-sé da validade O'U genuímida­
de dos documentos que lhe fo­
rem apresentados,

Os órgãos sociais ficam
assim constituidos:

Mesa da Assembleia Geral:
Presidente - Dr. Emídío Pe­

. dro 'ÃguedO' Serrano: Secretá­
rioa: - José Soares Marques
de Paula Borba e Maria Tere­

sa Reis da Ponte;
Conselho de Admínistração:

Presidente - Enrique Fer­

nandez Hierro ; Admínístrado­
res - Arq, José Pæulo Velho
Geraldo Albuquerque Veloso e

JO'ãO' da Conceição Silva;
Conselho Fiscal: Presidente

- Dr. Manuel Bernardo Ama­

relo:
Vogais - José Gonzalez

Fernandez e José Júlio Velhi­
nho Fogaça dos Santos
Está cO'nforme O' O'riginal e

declara-se que na parte O'mi­
tida nada há em cO'ntráriO' O'U

além dO' que na certidãO' se

narra O'U transcreve, O' que
certificO'.

CartóriO' NO'tarial de Vila dO'

BispO', 27 de NO'vembrO' de
1970.

CAPíTULO V

APLICAÇÃO DE

RESULTADOS

, Art." 20.0

Os lucros da socíedade que
se apurarem lÍO' ano social,
.coincídente com O' anO' civil"
depois de deduzidas as despe­
sas e encargos, amortizações
e provisões estabelecidas pelo
Conselho de Adminístração,
com parecer favorável do
Conselho Fiscal, constituem O'

saldo líquido da conta de ga­
nhos e perdas, do qual se reti­
ram as participações para O'S

ad�inistradO'res e para O'S

acciO'nistas que exerçam car-

Os lucrO's líquidO's apuradO's
em cada exercíciO', depois de
ter sidO' O'bservadO' O' dispO'stO'
nO' artigO' an�eriO'r, terãO' a se­

guinte aplicaçãO': pO'r anO', 5%
serãO' cO'lO'cadO's para O' fundO'
de reserva legal; O' restante

será distribuídO' de acO'rdO'
cO'm O' que fO'r decididO' em

assembleia geral. ,

Vende-se
CamiO'neta HanO'mag.· Car.;"

ga útil 3 300, quilO's. Em bO'as

O direitO' dO's acciO'nistas a cO'ndições. Tratar: telefO'ne

examinar a escrituraçãO' e dO'- ,
72861 - OLHÃO.

Vended()r
Precisa-se para a província do Al­

garve, distribuidor de uma concei­

tuada, marca de refrige,rantes, pessoa
encartada, boas referências e de

preferência com experiência do ra­

�o. Bo�s condições de trabalho.

Resposta ao apartado 3 - Porto
de'Mós.

[âmara IDDi[iJal �I. Yila. Rial �! �¡DII IOíónia
ANONCIO

TO'rna-se públicO' que no dia 8 de FevereirO' de 1971, pelas
17 hO'ras e 30 minutO's, na Sala de Sessões .da Câmara Muni­

cipal, perante a Câmara reunida proceder-se-ã à abertura de

prO'pO'stas respeitantes aO' concursO' públicO' da seguinte em­

preitada:

«CONSTRUÇÃO DE UM ARMAZÉM MUNICIPAL EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO»

A base de licitaçãO'· é de .

O depósitó prO'visóriO' é de .

960000$00
24000$00

.'

o prO'grama de cO'ncursO', cadernO' de encargO's e prO'jectO',
encO'ntram-se patentes na Secretaria da Câmara Municipal,
durante as' hO'ras de expediente.

PaçO's dO' CO'ncelhO' de Vila Real de SantO' AntóniO', aO's 21

de DezembrO' de 1970.

o Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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NOIVAS,
SENHORA,
HOMEM

CRIANÇAE

A falta de . um laboratório em condições
para . análise de leite preocupa

o M�nlcíplu dI S. Brás dI Alportel
(Oonctusão âo 1." pdgina)

cola '8:0 lugarejo 3Ité 'aí desprote­
gido. Por um dado 'a impotência
cada vez mads 'eVlidentJe. das recei­

tas munícípæs perante 'O muíto que
há a flazer 'e de que o concelho ea­

rece em albsolUlt'o. NãJo convém

tgnorær que 'O concelho de S. Brás
de Aípoetel tem por terrrtõrío uma

região rundamentafmente agricola
e todos sabernos a época difioH que
a 'lavoura ætravessa. Também as

unidades índusteíads traID,Isf'ormado­
ras da produção agricola corticei­

ra 'sofrem de enf'ermddada gravís­
sima perante a fuga maciça do
træbalhador que, Iá fora, e por
qualquer rneío, persiste na procura
de rnelhores condtções de vída.»

Refere 'O plano, IllO sector da

'ellectriotdiade, 'que «com a pubííca­
ção das novas oondíções de vendá

de lenerg;ta lelédI1i!oo, em Junho de

1967, tudo f'azia prever um 'subs­
taneíal aumento de energti.a, sobre­

tudo por parte das unidades mdus­
bril8Jts exdstentes e de qutras que"
eventuadmenJte, 'Se ,criassem. Infe­

J.izmente nada d�ss'O ocorreu. Para

as fábrIcas >eX�stentes agravou-se
a 'crise que as Iffii¡nava, O'brig;ando
umas a f'ech8Jr 'e 'Outras a dimdnudr

a capacidade de Ilaboração. QU8Juto
a n'OV'as ind:úsbr,18Js diluíram-sie-nos

as esperanç'as, De�'ta ¡f'eita, notou­
-,se ulma lestag;naçãQ na produtivi­
dade dos serVliços reg;istando-se,
em con!brapall1mda, um aumento ex­

trao,rdináTfio na despesa que, lem

reLação a 1968, fiDi de mais 128
contos·. Não 'Obstante os impedi­
mentos de ordem fina'!lJoei'ra, üs

s'erviços têm Is.entid,o alguma me­

Ihonia, O P. T, da vila, 'cujo trans­
formador ,foi substituído pOrr outro
em estado de IllOV'O é d£sso le�em­

plo, QU8Jllto à eJ.ectrtfdoaçãJo de no­

vas zonas II'U!rais, lape!ll!8JS 111epemmüs
o que lem aJIlJteri'OI1es pIanos foi di to
aoeroa dos p>!'oj'eotos do ,Flarrobo e

do prolong;rumento da linha do'S Vti­

l'ar1nhos, sobre Os quai,s adillda não

recruiu, ISupffi'Íormenté, qua¡quer de­
cisão, Apesar de tod8JS ,estas con­

tingênoil8JS, en'V'idamos, neste mo­

men'to, todos O'S esfocços paTa, num
CUI1to p'eriodo de tempo, il"emodeoJ'a;r
o actual P, T. da v1la e cOilllSltrurir
uma :subestaçã'O, >com a f'ÍillIaltidade
de 'altiViiar aquele dos lencargos que
supo�ta i,noomp,atí<veti.g com a sua

oapacidade,:.
Nos serviços de hi�enização, a

limpeZia da vi>la tem 'melhol'iado s'ell1-

slV'elmenJte, lembora .esteJa ainda
dilStaJIllte do lestado de perfe.ição,
Não só o <transporte do lixo é fei­
to lem Iffi'elhores ,condições, po'r 'se

ulbi,I'iZiar V'eíoul'O 'm'Otorizado, ,adqui­
rido l1ecenlÚemente, como t8Jmbém
se distribuÍor8Jffi p'ela vila alguns de­

pósiltos de 'lixo que muito têm con­

tribuído para. um maior aJssetio dos
arruamentos.
Por ;motivos fdnanceiJros tr8Jllsfe­

riu-se para 1971 a prewsão do 'ano

'anter,iolr, il"e,latJiva à ,construção de
um Iavadouro público illO ,sINo dos
V1,Jarinhos.
'Segundo o documento, «'o iliabo­

r8Jtório de anáHses de l:eite man­

tém-.se na mesma situação de oa­

,rência de material ,apTopri'ado a

um V'erdadedro oontrole de hig;deni-
, zação do lei,te destinado ao consu­

mo público, Esta situação del!ica­

da, tem-se ,manlNdo ,insolúvel nã'O

por abandono da nossa parte: m8JS
tão só por a Cooperativa dos PITO­
dutoreS'de Leite do AJgarve 'ainda
não ber dado cumprimento à sua

p'romleslsa de, no aJIlO de 1969, aIar­
gar a á;rea de V'enda dI(). 'Le'ÍJte a est'e
oonoeHlIO, MianlÚer--se-á esta sdtuação
de >eXpect8Jtiva? Não queremos, pe­
lo que, 'em 'tal aSS1l'IlJto, dil1emo'S to­

m8ll', 'as medidas adequadas,»

OBRAIS DEl IN'I1EJ.R!ESSE PúBLICO

A REALIZAR

o Ql,fu¡l1Iicl!pdo Iprevê a lOO8¡�izai;ã:o das

se�lJ1Jtes ObTalS, que dTOO sendo oe""ecuta­
das à medida qille f�em oonaooddas as

ræpectJi1V'8J9 cOIIJiP8ll'ÍJicir¡J'a.Cões:
A dmJIci&r em 1971: CoInstrucã.o de um

eddflclo escol&" (Blall1lO dos Oemená­
!!'dios) IIl& 'V1�la de S, Brás de Ali¡Jœ-IteJ,
pa"Oj'ect.o & �Jabolrar, 200 000$; am,pLia-

Cão e II'€modelação da rede de d'is1ribu�­
cão eléctníca de S, Brás, dmcluéndo a

eemodelacão e amp,lliaç.ão do posto die

transêormação, 'a cooetrucão de uma

sœbestacão ,e a �IUJIDLnação qJúbLica, pro­
jleobo a leIlll!bo!l'ar, 300 000$; a.mpl,iação e

l'emoœelaçã'O do ,edMíouo dos Paços do

Concelho, piI'od'ooto a ,ellabo!l'rur, 150 000$;
conetr-ução dIO 'plllI''que rnundoipæl, pro­

j:eoto a elabo!l'ar, 100 000$; adaptação do

8JIlJDtglO OaJllJJpO doe ¡fubebol a P8..1'que de

j'ogos, v'mj'ecto a elaJboil'aJl', 300 000$; r-e­

gudardeacão le 'pav:imentação daIS -pnin­
oi,paffis ruas da v¡¡'¡a, ,prodeoto a elæboraa-,
300 000$; constcucão da rua de ldlgação
do Hospita.l Sub-Reguonæl à Avenida Dr,
O¡'¡veira Salazær (os terrenos que hão­
-de conseítutr 'o leito da rua foram ce­

dddos à Câmara), qJ,rojeoto a elaborar,
1&0 000'$; construção 'da rua de ,1i'gação
da iRua J'oão de DelUJs à Aven.ida Dr,

Oldveíra Sælazar (es .terr'enos que hão­

-de cOIIl's,bhtuk o ,1ei,to da TUa 'são Itambém

cedüdos à Câmara), qJiI'ojeoto a e>laborrar,
150000$; construção do C, M, -die 1ilga­
ção da EJ, M, 513 à ·EJ, N, 2 (zona da

Pousada), 'projeoto. a elæborar, 70000$;
EJ, ,M, 513, (Le S, Brás <Ie A1poll'tJeJ à

EJ, N, 2 ('próx,imo do BrurTa'llCO do Ve­

lho), !I'€Varação e cO!l'recção com vrurlian­

te, 4,· falSe, !projoecto !li 'e,labo'roc, 100 000$;
construção do C. M, 1 202 da E, N, 2 à

EJ. M, 513. (JaV'BJ1i a PàJr�ses), 3,' fase,
450 000$; oonstrução doO C. M, 1 202 da
EJ" N, 2 (.Mpoll1tel) à EJ, M. 513 (Java­
dii), 13. (l f8Js'e, re�,es,tinlento bet1u,m1illl'o­

so, proj,eoto 'a alaboTar, 150000$;' !EJ, M.

523, da E. N, 2 (8'rumbada) à E. N. 396,
reparação do ,lanço d>ea1Jtro do concelho,
prroj-ooto a ela;boTar, 100 000$; lI'epruração
dIO C, M, 1306, da Fo:rute da Murta a

Funchwis, !pl'oj ElOto a erwboll'ar, 100 000$ ;

C, M.. 1 209, da E, <M, 514 a Deshara.te,
p,r.odle:cto a elaboll'ar, 100000$; repruração
doo C, M, 1208, da E. N, 270 'a Mesqu'ita,
Bwixa, 1Pr:oj>ecto a ,elaborrur, 100 000$; C,

M, 1205, da ®, N, 2 (S, Brás d'e Alpor­
tel) à EJ, N, 270 (Flante do Tourro), pIl'O­
j'ecto a elrub01'ar, 100000$; C, M, 1203,
da E, N, 2 (¡passando ve'l>a Ca,mp'ina do's
Ga1egx¡s) à !EJ, N, 523, Vll'od,ec'to a 'el<abo­

rBlT, 200 000$.
Obl'as. a coil1()�u;iI!' em 1971: abalSlteoi­

melllJt'O de água ie =eamento da v1i<Ja

(Ii;nclui a estaçãJo 'd6JpUTadora de esgo­

tos, ,bem OOlmo os ,ralll'lari\s dOmllci,Nál"ilolS
de ág<uas e ,esgotos), 1165 225$; cons­

trução do mercado mfUJ1lJic'pal d,e S Brás,
v,edação exter.ilOr da ga];er,ia Ie amlj)liação
da lI'especbi\'a ,placa de cober,tura,
75 000$; Tegu,lamização e qJa\'imentação
das lporüncilprui.s ,ruas da V1Ha, 153 091$ ;

con's,trução Ie reI>'aração do C, M, 1202
da E. N, 2 (A,jopol'tel) à E. N. 513 (Ja­
valli), 10,' fase, 93 850$; con.s<trução do

A Em prol dos mais pequenos
V
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S
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NUNOA Id fomos re é um âos nossos

grandes sonhos), 'IIU1!8 devem exis­

tir profunroas semelhanças, Quandó por

aqui pasS!8mO'8 e nos quedœmo« a olhar

a paisagem, ooorrem-no'8 à mente as

imagens âos portos orientalis

MuUos boroos, milhares d�. baroos,
uns aos outros encostados, 01'ientalmen­
te siameses, oomo se procurando uma

defesa 001'l'lA);m, Falamos agora de Olhão,
daquele booado que, quando o sol desa­

parece Id ao fundo, é um quadro de

inesqueoí'Vel beleza, Falamos daquele
trecho da ria, para Id do mercado no

sentido do poente, onde centenas de

pequenas emba1'oações (swveiros botes

d6ris, etc.) faz� a sua aguada, M�
este é o lado poético, agradd'Vel, es­

peoulatitvo,

Hd, por 'Vezes, temooras« ('e âos g1'an­

des), também por estas pwragens, Ainda

há dilas assiffn (Jconteceu, registando-se
alguns estragos, a par das benesses de

uma ooPiosa otvuo«, que ae hâ muiJto se

'Vinha mendigando, As frdgeis embaroa­

ções são então mlllis frdgeis ainda e

1'aro é o In'Verno em flue nao se lhes

'Ve1'ificcinn prejuízos, Pequenos, dirfio

certos leitores impantes âos números

fortes das' oontas banodrias, Mas em

casa de pobre até às 'Vezes, bem" ,
a

'Vida!
'

Om, pàrece-nos ser con'Veniente e ur­

gente, construir-se uma doca para p�o­
tecção destas emb'arcações que stio o

ganha-pfio de muitos oüumenses. Existe
a doca de pesca, cada 'Vez malis airer­

taâa, a despeito de todos os arranjos
e pedilndo que seja alargada, Fala-se e

com raeão, em oOn81trwir um abrigo
para as bœroo» de rem'aio, E desta gen­

te humilde, que ali tem os seus barqui­
nhos, ninguém se lembrœrâr Acredita­

mos que o assuntO' haja merecido a boa

'atençfio do's respo,nsdv'eis, Pela nossa

parte, arpenas um desejo: que as aten-­

cõee e as intenções se transtcrmem. em

reaiuiæâee,

Brinde com P O R-T O , mas!

Distribuidores Exclusivos no Algarve

frao[ino Martio� farraiota a fil�Bt l�a.

PORTIMÃO

Q,U A RT E I RA
confia no -futuro

Te/efon. 123

lho ans'eio des'ta �erra !!i'O sen:Udo

turístico, ,eterna. prom�ssa <Le mui­
tas épocas balDieares, 'mas que a

pouco rIembrada Juma de TUri,smo,
nãJo illez passrur de projecto. Actual­
,mente, Ie ,seg1l'llldo a nossa 'I'Í1od�sta

oplionião, o. p,!'ojero1Jado ·casinú já não
,se justifd'ca ,e bàstará um >coillfrron­
to 'com os 'casinos de MO'IlJte'Gocdo
e Armação de Pêra, pM'a. lo.gO' 'lIDS
CleI1tif.i·ool'mO/S de que os 'casdlIl'OS es­

tão desactualizados. Foram substd­
'Íuídos peIas «boir1:les» le'mu!Jto dífl­

cHmente vol,taJrão a estar em moda,
A actuaJ. ComiSlSão RJegional de

Tuvtsmo, peI1tence a ,reso�ução e

p'ara. €S,te org<llD.'Ílsm'O apel'8Jffios, pOois
os seus ,eonhecimeillitos saberão do­
tar QU8JrteilTa com um p8ll'que de
d�VleI1sões mais de ihrurmoma com 'O

pl1esen1Je, ,sem deixaJr die acautelar °

futuro. Jjmpõe�se quanto ante's a

escoJha d:e Ç)utro ,local, porque a

actual· lespl'a!Il:aJda lIlão ¡jJem espaço
suf,iden�e p3lI'a rpr01'ec� e mudto
menos para. !l1eadddades.

O tumsmo de hoj,e exige um par­
qUe 'oom outras ,dimensões O!llde
sobress� as árvores, O!ll� e�l:s­
,vam p'8Il'ques die '€\SIta¡oi'OnaJInento,
aj-aJrdinados, urna. pilSclna ICom me­

didas olímpdœ;s, tão necæsári.a no

Mga'rVle, rpd:sC'ÍlIlI8JS P'aJm criança.s,
parque !illlfanti1, �eoi!I11Jo p3il'a dan­
ça, 'Onde possam €X'ib¡'r�se ITaJITchos
fuldórLco,s 'El prom'OV1er festiv'ais de
avultada. �êncla, bares e l!Iad'8;S
de jogos l1ec:rea;tiV'OS.
A lesta nossa lsugestão, vão. ante­

cipar-se, sem dúwda, as IffiIais va­

riadas mr1:lerrrogações. Poderá per­
gUilllvrur�se 'O que famer do a,cturu
p,arque Ie d8Js suas 'ÍIDlStalações, O!llde
C'OIIlstruir 'O no'V'O, quanto vaJ. custaJr
'O Iterreno e tudo. 'O ,mais, Be os lu­
,eros justifdoaœão o empate de 'capi­
�, se IInIe1'Iecerá Quwteil1a .tudo is­

to, ,enfd'm, um ;:nã'O '8Joobar de per­
gunt8JS, que !Serão, \Só por si, ISufd­
cieillites para envelhecer um projec­
to, pOor mails illIecessm'O e just'O que
seja. OontudO', e porque a >sug>estão
é drmã gémea da ,solução, pelO'me­
nos em <te'Oria permita-se-nos a

opdilllÍão, 'certos' de que 'apena;s te­
mos em moote servdr os ilDJVeresses
do P,ros 'em geral e do Alg,arve em

paI1ticuJar. '

O actu8Jl parque serVe perfieita­
m'enbe prura a IcoilllStrução die um

!imóVlel de ,1Jrês 'Ou quatro pisos,
cuj'o 'Valor ,se pode ,compu'tar ,em

Largas ,celllltenas de 'contos, A obten­

ção de �erTét'leno para lIloV'as instada­
çães n'ão se nos afig;ura mulÍ!to di­

f�cil, nem ião pouco a ,sua <Les'�oca­

çãJo para. 'Leste poderá serVlilT de

obstáculo, dado q� O' futuro ores­

cimooto, terá que ser nessa. mna,

LOUL

Te/éfone 62-002

Actividades

da Galeria de La�o.
ConMnuruooo a sua acçil;o educa.Hva, a

Galooia da Rua da ZOIl'l!'a, d,e i[¡agOlS,
apresenta uma leoc'lYooição diOS rtra.ballios
execwta:d<os p6Jlas ooialllÇ3.s que, seana­

nalmernte ,e ISeIIIl qualquer dIi.Slpêmilo ma­

tel'1ial, vêm senc10 ooientadalS por· ,p,ro­
feSSOl18S i6 aTtJi,stas 1'eSid:em.tes LTJaquera
()idlw:e,
'Dean ipII'ocurado a Ga-l,Emia orirur um

c!!I'oulo de ¡iIllJOOr,e$se veJa.s rurt:es quer
wtravés dIOS colóq u�,o,s dos ,sáJbados à

noi,te, quer diilvulgruntdo, IIl'aJS oorus €xPO­

SiCÕ'6IS, ,m-a,ha1hIOS de !lil'1bistas qlÚie vivem
em Lag,os, Hauve 8I9Sim d,eIS'd,e a sua

abertura, em A,g()SOO, o e:ru.edo d.e II>pre­
cirur ItraibaWhoo do mestTe Falcão Tll'i­

g10SO (oom que foti dnaugull'ada), '00-

!l'WindlQ-'s.e Pieter Wa.lker, OiollJinJi Alga.r­
VIe, V:i.edJ'a Crubirdta, JoaqUJim �avo 'e

az,ilstJiano Cero!.

Para os noslos pobres
. Do >SIr. José Herculano Le<iTlia IllJOSSO
a.ssilllam.t:e lem Lisboa, !I'€lceb€mos 50$00
prura o ,bodo doO NwtaJl dos noesos po­
br,es, Agrndecemos, lem lllJom,e dos COOl­

templad,os,

Cafeteiro

ou Ajudante
( coa ou .em prática)

Precisa Hotel 88/-

tum.

'Resposta ao eper-

É

o seu caminho certo P
R
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COMPLETOS PARA

NOIVAS E, BÉBÉS
NOVIDADES-CONFECÇOES

MALHAS-CAMISARIA
LANIFÍCIOS

A NOIVA espera e agradece a sua visita

A NOIVA, de João Luis & Rafael, Lda.
Rua José Pires Padinha, 46 (franta 80 Mertado)-TAVIRA-Tel. 309

Maria Ar:maJllda

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉPICO ESPECIALISTA

DOENÇ�S DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIÀ
. Consultas a partir das 15 horas

excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Ruª Dr. João Lúcio, 17-1.o-OLHlo

{
OLHAo - 72619

TELEPI. {23104 -'••0a..ldAael. 349--MONTE GORDO

c, 1M, 1 202 da 'EJ, N, 2 (A,J.pootel) à E,

M;, 513 (Jaw¡,H), 11,· fas¡e, macadame,
d'e JavaLi 'pa.ra A]¡poll1bel Il1Ia ieXltensãO, de

770.m, 65 000$; lidem do C. M;, 1202 da
El, N, 2 (A,1pOl'1tel) à !EJ, M;, 5013' (Jav>a­
h), 12,· f8JS)e, l'1eve'sttimento b:etUJmilll!oso,
144 000$; ,idem doo C, M, 1202 da E, N,
2 à EJ, M, 513 (JllivaH a Pa.rdS8S), L"

fruse, 59 400$; idl6tm dIO C M, 1 202 da

El. N, 2 à E, M. 513 (Jaw1lli a Pa.r.iSæ).
2,- fase, 555000$; !EJ, M, 5:13, lI'eparação
do J.a.noo d,e Vlli1e de OaJl'lVlblho 'ao Jdmrute

do concelho d,e 'Loulé 8.' fase ll'eco'!lS­

trução d'e um muro rdr� ISU'p'oll'1te'lllo trO,Oo

entre 'aoS 'só,ttios da Fon'te oda MUIl'Ita Ie d,o

Oo'rote.Jo, 2 200$; cOll'l1stlrução do J'Myml

de alta TllillJsão dIO ,po'Sito :de 'tJransdloŒ"ffia­
ção dIO Sama.tól'11o C&'Io,s VlI>sco,nceIos

Po'rto, 7 785$,

rOónc!usfio aa 1," pdgina)

SiiVO, en'Vol1la núm ritm'O de cresci­
'mento po'r parte do \Sector privado'"
'sufd:cileIJJte para Ihe podermos au­

gUŒ'ar um futuro prom1ssor. Esse é
o pcmbo prdllloipal que hoj'e preten­
demols ¡focar Ie Iterá que lSer, sem

dÚV'ida, la urgen:te 'e I1!eoossária

preocUipa.çáJo de quem !bem aO's om­

bros o p'esado fardo de ajudar uma
te,rra IIl:o ISleu 'V!Oluntário 'e progres­
sivo dies'envolvimen1Jo.

F1elizmeilllte, neste 1ll0SS0 ·relatóri.o
de pretensões OU necessidades qUllir­
teilTeilllSes, não ,1ncluím'Os a def,esa
d'O ,oosario maJrginal, d8Jdo que essa

>aflitiva illIeClessddade vai tomando

aspectos de real1drade. Aqui resi<Le,
'talvez, 'uma das priŒlcipaJis lTazões·
de maior cOlIl:f'iaJIlça no futuro, na.
,medida ,em 'que ,eomeçaan por desa­

prureoer 'OS il",ecetos de 'construd,r à
beilra-mtar. Mas Qu8JTteiJra r1:Iem, p'ela
ordem lllI8Jtur3Jl do momento, outras
justas aspiJrações: ju'stifrucaT a lSua

plTomoção a praia de pr:ianeim 'ca­

tegol1Í:a, O ICada vez mador número
de fornsteiros na épooa ballIl:erur

que' hoje de um modo ,g.erai S'�
transpoI1tam IeIffi V'eicul'Os motoriza­
d'Os, ,ex,ige parques de estSJoiona­
'mento; esse mlesmo 'aumento de
i8JIlO prura ¡8JIlJO, não Ise pode !CQnfor­
mar >com Os 'aoessos 'atrof!iados de
há dez_üu an:8Jis aJIlOiS.
V'em de Jonga data o proj'ec1Jo de

uma 'estrada das proxilmida<Les do

'(jerr¡j,téTio, à zona da Toca dO' Coe­

Ih'O, a quaJl, a concl1etizar-'S'e, evita­
V'a Os aJffiarg;os 'oogarraf8Jffientos Ie

valol1Í:Zlava toda Iessa zona, deix:am.­

dI(). tao mesmo ,tempo desilJIlpedida a

fai� da heilTa-m.a;r. Poucas tel1ras
no Ad,g;aTVIe terãJo condições, como

esta p8JIla. boillIs acessos e parques
de e;st8lCÍO!ll!8Jment'O, mas, daro, em
tJe'O'I1la, porque entre o «porua ter»
eo. «lÚer ,rnesmo�, ex'istJe aquel'e fos­
so bem oonhecid'O por ¡1Jodos nó",
POr outro fado, a fMba de parqueli
ajardinados, 'e wrvol'es de jardim,
flooes 'etc" dá-J,he um aJffibLente to­
talmente illIegativo Ie pOUCO próprio
de uma. terra que pt1etende 1ia.zer
turisino, :!li die ass,inalar e louvar a

wU,tude de um g.rupo. de amigos de

Quarteira que, no «Dia da Arvore»,
tomaram. a inim'wva da plaJIlrt:a.ção
de ægumas paLmeiras no largo do

mercado; pequeno. número, é 'certo,
demasi:ado trurde é verdade mas

que poderá serV'i� de pedra de to­
qUe p>ara o futuro, tornando maios
wsíve[ o desmazelo do pass8Jdo,
Bem haja quem '8JSSIÍlIll procede,
pois Quarteira. Illão merece que a

OOIl!siderem alérgdca às fLor,es,
Outra alIlJtig;a as¢'ra,ção quartei­

l1eill1se, é 'O œsdn'O, 1Jalvez O mais V'e-

22-A/bufeire.

TAP- Transportes Aéreos Portugueses
Repre.eD.ta�ão de Faro

PRETENDE:

Auxiliares de Contabilidade
Empregados de Secretaria

que possuam os seguintes requisitos:
- Do sexo masculino
- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cumprido ou dele isento
- Curso Comercial completo ou equivalente
- Experiência profissional
- Menos de _36 anos

OFERECE:

Salários diferictos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições até 6 de Janeiro de 1971
Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

'

Joaquim Gomes

VII.

RESTAURANTE
Anl6nloReal de Sanlo

Cumprimenta e deseja aos seus clientes e

amigos Festas Felizes e um Ano Novo
repleto de prosperidades.

tado

Quanto 'ao cust'O, os nossos cOilllh'e_
mmeilJlbos lIlão lIlOS 'permitem formar
uma optnião, Nem \Se pode pôr em
causa os rendimentos, na justa me­

dida lem que 'O f1m em 'Viista é en­

Tiqueoer o património turilSltico lIla­

clonal, dotar o Algarv'e com ,1nsta­
laçõ'es mOOer:n8Js :e onde as mesmas

se jusUf1qUJem, na :l'Oou'Vãvel obriga­
ção de amparar a dndcirutiva pl'iva­
da, Quarteira, que ¡fJem ,sabido e,o¡­

perar, Item <C'OIIlf<Í:ança nO' fUJturo por­
que sabe o que ·meI1ece,

Manuel Faria
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RESULTADOS DOS SORTEIOS
efectuados no Porto, Coimbra e Lisboa.

(e/n = Contrato' número)

SORTEIO NO PORTO

1 AUTOMOVEL AUSTIN 1000

PORTO - e/n 40338
Sr. António Zeferino
R. Monte Tadeu, 135 r/c

1 FOGÃO DE 2 BOCAS C/ FORNO

AVEIRO --,. e/n 152613
Sr. Arménio Ribeiro

.

.
.

R. das Cardadeiras - Esgueira.
BARCELOS - ct» 211312
Sr. Anibal Carvalho Araújo
Largo da Madalena
BARROSAS - e/n 182736
Sr. Abílio Soares Nunes
Carquejal

.

ÇANDAL - e/n ,34152
Sr .. José Teixeira Mota Fraga
R. Grémio Prosperidade, 48
EIROL":" e/n 154684
Sr. Adérito dos Reis Carvalho Santos
ERMESINDE-e/n 116309
Sr: José Monteiro
R. da Palmilheira
FAFE - e/n 178842
Sr. António da Costa
Areães
FAFE - etn 66186
Sr. Maximino Cunha
Revelhe
FERMIL DE BASTO - e/n 197309
Sr. Manuel Pereira
GAIA - e/n 138887
's-. Alexandre de Sousa Oliveira
Trav, José F.ontana, 61
GAIA - e/n 74022
Sr. Quintino Rodrigues Lourenço
:Lugar da Póvoa de Baixo - Grijó
LEÇA DO BAllO - ctn 116395,
Sr.· D. Elvira 'Ferreira Valente
.R. Sousa Prata; 673
LIXA - cin 20865
Sr. Adeline Teixeira Guilherme
LOUSADO·- e/n 163006
Sr. Joaquim Marques Sá Reis
Souto.
MAIA - e/n 154034

Sr,· D. Rosa Anunclação Pinheiro
R. António Simões c/1
Aguas Santas
MATOSINHOS - e/n 172091
Sr. Carlos Pereira
Areal Castelo do Queijo, 3
MATOSINHOS - e/n 81279
Sr.· D. Elisa Bento Pereira
R. Conde Alto Mearim, 464
MURTOSA - e/n 92305
Sr. Artur Vieira
PENAFIEL - e/n 80886
Sr. Agostinho Teixeira Ferreira
Guilhufe
PORTO - e/n 32357
Sr. Alvaro Pires Moreira
R. Guadalupes, 49
PORTO - e/n 31 756
Sr. Américo Fernandes Correia
R. Vigorosa, 516 c/3
PORTO - e/n 158487
Sr. Luis Femando Pimenta Ma'Cetio
R. Cedofeita, 503-1.°

.

PORTO - cln 177 901
Sr.· O. Raquel Duarte Soares
Praça da Alegria, 9-A
PORTO - e/n 216412
Sr. Dr. Virgilio Marques .Guedes
R, Armando Cardoso, 20
RIO TINTO � e/n 104212-
Sr. José Rodrigues Nogueira
-R. Independência, 38
S. M. DE INFESTA - c/n 120-».9
Sr. António Oliveira "da Silva
.R. Godinho Faria, 784
S. TIAGO ---:"'eJn 154 471
.Sr. .Joaquim da' Silva Vieira
Noveche

...

VIANA DO CAStELO - e/n 206 256
Sí: 'Jorge ·Gonçalve� Nogueira
ViLA.HOR-c/n 147874
Jir.· D. )..'Iari¡¡· Adelaide
'VILA VÉRDE � e/n -3738&
�k. AntóniO Augusto de Sá Machado
,Lugar da ·:luveta ::_ Vila· da Prado

1 FOGAREIRO IIIIINIGAS
ALQUERUBIM - e/n' 72.93�
Sr. José Correia de Mélo
BARCELOS - e/n 92886

.

·Sr.- D. Maria do Rosário M Gonçalves'
·Guima·rães

.

R. D. Diogo Pil')lieiro ..

CARRAZEDA 'DE ANCIAES
- c/h 14866

.

Sr. José de Morais
CHAVES - e/n 93342
Sr.· D. Maria Adelaide Pereira �ato
'S. LoWenç.o

GAIA - e/n 201617 GUARDA - ct» 34320 DAMAlA - e/n 252590
Sr. Alberto Gomes Cassete Sr. António Proença Noçueira Sr. Jaime Pedroso
R. da Bélgica, 1327-1.° Trinta

..

Estrada Militar, 15 r/c-Dto.
GAIA-e/n 118858 MANGUALDE-e/n 52226 ESTREMOZ-e/n 524288
Sr. António Francisco M. Santiago Sr. Francisco Lopes Sr. Manuel Diogo Lopes
Lugar do Paniceiro - Canidelo Mesquitela Largo do Outeiro, 12
GAIA - e/n 183817 MANGUALDE - e/n 34076 ÉVORA - ct« 204748
Sr. José Manuel Ribeiro' Ferreira Sr. José Ferreira Peixoto Sr. Dâmaso Azevedo Horta
R. 31 de Janeiro Fagilde Rossio S. Brás - L. Oriental 4
GAIA - e/n 42092 S. JOÃO DA PESQUEIRA-c/n 66843 FAIAL- e/n 573959
Sr. Marinho Pinto Moreira Sr. António do Espírito Santo Sr. Manuel da Rosa. Ventura
R. Vistosa - Ilha Moisés, 4 Vale de Vil� Lomba da Cruz - Flamengos
GAIA - e/n 128146 SOUZElAS -'e/n 45314 FIGUEIRÓ DOS VINHOS - e/n 281992
Sr. Sebastião Domingos Cruz Sr. Amadeu -Cardoso Correia Sr. Albino Luís

Lugar -da Aldeia Nova - Grijó Zouparria do Monte Mó Pequena - Graça
GAIA - et» 71868 TONDELA - e/n 52972 LAGOA - e/n 272832
Sr. SerafimiMoreira Fernandes Otero Sr." D. Maria da Natividade Coimbra Sr. Bernardino Lamy da Assunção
Loureiro - Perosinho Botulho Benagil.
GUIFÃES-e/n 134388 LARANJEIRO-e/n 535481
Sr.· D. Júlia Francisca Sampaio Sr. António vi¡'z Velho Marques
Monte de Xisto 1 FOGAREIRO MINIGAS 'Rr. Dr. Pires de Castro, 37-1.0 gsq.o
MAIA - e/n 53226 ALVARENGA _ e/n 18844 LISBOA - e/n 41341
Sr. Albertino Ferreira da Silva Sr." D. Lurdes Pereira Tavares Sr. Amândio de Oliveira Duarte

Barroso - Nogueira Cortegada R: Leandro Braga; 36-1.° Dto.
OLIVEIRA DE AZEMÉIS - e/n 91344 CELORICO DA BEIRA _ e/n 38275 LISBOA - e/n 270848
Sr. José António 'Marques Pinheiro Sr. Manuel Antunes Vinhas

.

-

Sr. Antonino Cartaxo Pinheiro
asseia FIG U El RA DA FOZ _ e/n 18995

. R.� Rio Caia, 13 - Bairro Padre Cruz
OLIVEIRA DE AZEMÉIS - e/n 188520 Sr." D. Belmira Carreira Urbano

.

LISBOA - e/n 485042
Sr.· D. Maria de Fátima Sousa R. Fresca, 5 ,.'. St. António José da Costa Castilho
Bairrn do ·Caima:"", Palmaz ".

FIG UEIRA DA ,FOZ _ e/n 6223
'- 1;$ ;. Macedo; Moreira ,.'

OLIVEIRA DO DOURO-e/n 183921 Sr." D. Glória F::erreira da Costa " Alv. Estados U. América, 92-10.° Dto.
Sr.·. D. Ermelinda Geraldes Soares R. da Sonhorada Encarnação ¡;,'llISBOA - e/n 517359
Raimundo Buarcos

.

·Sr. António Martins
R. Caetano de Melo, 17 FIGUEIRA DA FOZ _ e/n 39058

''.1
R. Marquês de Olhão, 2-r/c Dto.

OVAR - e/n 88918 Sr. João Pereira Lourenço -, LISBOA - e/n 138579
Sr. Domingos Alves de Pinho R. da Lomba, 31 r/c S,r. Armando Rosa .de Carvalho

Arroçada - S. Vicente de Pereira GÓiS _ e/n 40518 R. Prior Coutinho, 4-2.° Esq.s
PANÓIAS _: eM 134862 Sr." D. Felismina de Jesus LISBOA - e/n 377 698
Sr." D. Alzira da Costa Vita Nova de Ceira ' Sr. Ernesto Cerveira dos Santos

Lugar de Penelas LAMEGO'-e/n 4,2254 'Impasse BQ Prédio 6-1.° Dto.
PIEDADE - e/n 213782 Rev. Padre António Abel Gomes Bloco 2 - Olivais Sul
Sr. Rui Manuel Cruz dos Reis Britiande :L1SBOA - e/n 377675
PORTO - cin 8966 MANGUALDE _ e/n 50356 ·Sr.' D. Ester da Silva
Sr. Eng.o Jorge Souto Mayor Rego Sr. José da Costa Queirigo Av. Duque de Loulé, 70
R. Leonardo Coimbra, 254-1.° OLIVEIRA DE AZEMÉIS-e/n 10046 ,LISBOA - e/n 56802
PORTO - cln 124755 Sr. José Alves de Miranda Sr. José Almeida Marques
Sr. Domingos Gomes de Sousa SABUGAL- e/n 14009 R. Conde, 39-5.° Esq.v
R. do Pinheiro, 59 .Sr. Francisco da Fonseca LISBOA - e/n 203328
PORTO - e/n 13684 TOURAIS _ ein 38716 Sr." D. Maria de Lurdes Rochete Branco
Sr. Armindo Martins Fernandes Sr." D. Teresa de Jesus Mota R. Malpique, 8-3.° Dto.
Trav. Campos, 218-1.° Sameice MERCi:S-e/n 45465
R�GUA - e/n 171870 VAGOS _ e/n 6245 Sr." D. Ester Cardoso Sirnplicio Almocirn
Sr." D. Alcina de Jesus Pereira Sr Júlio da Rocha Pereira _

VIV. Alrnocim - Casais - Mem MartinS
Caldas de Moledo - Fontelas VI'LA FRANCA DAS NAVES _ e/n 48430 MoINHOS DA BAR.OSA - e/n 397808
RENDUFE - e/n 222169

Sr. Ezequiel Augusto Sr. AmériCO Paulo Sa
Sr.· D. Amélia dos Santos Q t d B
SABROSA _ e/n 31 837

VILA NOVA DE POIARES - e/n 6991 P��I�H� _a�J� 242986
Sr." D. Aldora Teixeira Gomes Sr. João de Matos Silva

'Sr. José Elísio Antunes
SABROSA - e/n 44382 São Miguel 'POR:rALEGRE - e/n 581420
Sr. David dos Santos Pereira VOUZELA - e/n 9114

Sr." D. -Beatriz Gouveia
VALEN ÇA - cln 7985 Sr. António da Fonseca Amaral 'PORTALEGRE _ e/n 440101
Sr. Virgílio Fernandes Maia Sr. Francisco Pacheco Narciso
R •. Conselheiro Lopes da Silva SORTEIO EM LISBOA

.

Az." S. Bartolomeu Casas S. Vicente

VALPAÇOS - e/n 33239 de Paulo, 8
Rev. Padre José· Carvalho Azevedo 1 AUTOMÓVEL AUSTIN 1000 PONTA DElGADA - e/n 344896
Vilarandelo Sr. Manuel Pereira Alemão
VIEIRA DO MINHO - e/n 141197 QUATRIM DO NORTE-e/n 459109 R. Nova Misericórdia, 240
Sr. José Maria de Campos Sr. Francisco Matias Laurindo QUARTEIRA - e/n 332846
Ruivais Sr." D. Maria Noémia Correia Pires
VILA DAS AVES - e/n 133030 QUE-lUZ - ctn 509572 '

.

Sr. António Ferreira 1 FOGAO DE 2 BOCAS C/ FORNO Sr.. ·Carlos Manuel Ferreira Portugal
Sobrado da Silveira

.

VILA VERDE - e/n 32037 A-DOS-CUNHADOS - e/n 534 376 Av. Miguel Bombarda, 53
Sr. António Dantas Sr." D. Laura Ramos Onofre QUELUZ - e/n 434336
\(ila do Prado, Bombardeira Sr. Francisco Leal

ALMADA - e/n 123210 R. G, Lote 7-r/c Esq.>
Srs. Godinho & Maia, Lda. RIO DE MOURO - e/n 371 664
Café Aquário Sr. Manuel Valentim de Nascimento
AGUALVA-CAC�M - e/n 522'839 R. Irmãos Wright, 8-2.° Dto.
Sr. Eduardo Augusto- Ferreira "SETÚ BAL- eln 176159
R. Proj. à R. B. Fonte das Eiras, Lote 47 Sr. D. Maria Eugénia Ajuda
AMADORA - e/n 215128 Trav. do Peixe, 3 r/c
Sr.· D. Maria Teresa Névoa Lopes¡radeu SILVES - cln 320915

�ousA - c/n 6390 Av. de Ceuta, lote 115-2.° Dto. Sr. José António do Nascimento
Sr, D- fernando .Pais de Almeida e Silva A MADORA - e/n 26958 R. do Mirante

Sr. WladEirTliro Ferraz _dos Santos TORRAO -·e/n 440882

,.1': fOGAO DÉ 2 BOCAS C/ FORNO Marques .• Sr.· D. Gertrudes Maria Calalau
R. 5 Outubro, 1-2.° Esq.o TO-RRES VEDRAS - e/n 448 718

ARGA"'lL - e/n ,25594 . AZÓIA - c/n 312255 Sr. Henrique dos Santos

-Sr. Joséd.opes· Sr.·· D." Mariana Gomes d�\. "C:.unha Catefica
CANTANHEDE - e/n 82197 (Do Cabo da Roca) Fregue¡¡i,á CQfates TAVIRA - e/n 151003
Sr; Manuel Altidês Padeiro BA,RREIRO - e/n 169.29.6 Sr.· D. Marcelina Bernardo

Labrengos Sr. ·Afonso Ferreira F.alcã.Q' R. D. Marcelino Franco, 25-1.°
CARREGAL DO SAL- é/n 50951 R: 1.° Maio

Sr� António .dmi Santo's Pátio José Milheiro, 77'-r/i;
'COIMBRA-t'ln 7649 BEJA-e/n 367932

Sr. Manuel de Jesus Sr. Joaquim dos SaniOs·Dionísiq
.Bairro de S; João.' 14' Trigaches - Bering'el
FIGUEIRA DA FOZ - e/n 48242 BISSAU - d/n. 605790 .

Sr. António Maria Carvalho Sr." ;0. Marfa :da Assunção Pinto

Vila Verde'
.

Tavares·'

FIGUEIRA PA. fOZ - e/n 38475 BOMBARRAl- e/n 458371

Sr. Casimiro ·de ·Jesus Duarte .
Sr.· O. De�linda da,Costa Reis

Bairro da Fontela \ Barrocalvo�

FIGUEIRA. DA FOZ - C/Il ·58423 CABRElA - G/n 128414

Sr. José LOureiro· Sr." D. Felizarda Duarte Ramos

Ferreira-A.cN.eva CANiÇO - e/n· 290394
!fiGUEIRA .,DA ':FOZ',,_ c/n '.48084 Sr. António Rodrigues'
'Sr� .José 'Maiia Ferreira Pedra Mole

rr Dr. Santos Rocna, 39 CASAL DA AREIA - e/n 481 839

'FIGUEIRA ·DA FOZ -'c/n '33 9�5 Sr. Joaquim. João Reinaldo Ferreira

:Sr.• D:'Maria Eduarda'Santos Bernardes CÃSTElO BRANCO - e/n 376146

.Brenha Sr. Fiiip.e de Jesl;ls Martins Salvado

SORTEIO EM ,COIMBRA

1 FOGAREIRO. MINIGAS

ALCAçoVAS - e/n 489837
·Sr. Luís Filipe Zorro
ALCARIA - e/n 579744
$r,". D. Marja· de Jesus 'Cunha Vaz

ALCOBAÇA - e/n 249196
Sr. António Salústio Pereira Trindade
Vestiaria
ALCOBAÇA - e/n 426892
Sr. ·José de Almeida Nunes
ALMADA - c/ri :85209
Sr. Joaquim Eusébio Rodrigues
R. Afonso. Galo,. 30�2.0 Esq.o
ALMANCIL- e/n 585841
Sr: Criscenciano Mendes
AMADORA - e/n' 504323
Sr.· D. Maria Helena' Ferreira.
R .. Antóríi.o Sardinh.a, lote p-:3�0 Otp,

ALVERCA DO RIBATEJO-c/n 140468
Sr. António de Oliveira

.

Bom Sucesso
AZEITAo - e/n 435981
Sr. João Pinto
AZEN HAS DO MAR - e/n 315158
Sr. António José Joaquim
BARREIRO-e/n 160021
Sr. Mário Sobral
Palácio Coimbra, 11-A
BISSAU - e/n 605795
Sr. João José Serigado
BRANDOA - e/n 581804
Sr. Francisco Arnaldo Fernandes
R. G., Lote 380, r/c
CACILHAS - e/n 214943
Sr. Fernando Fonseca Ribeiro
R. Comandante António Feio, 45

CANEÇAS - e/n 84673
Sr. Francisco Hodriques
Vivo Elisa Barreiro
Lugar d'Além
·ERICEIRA-e/n 132106
Sr. Gervásio Maria de Campos
R. das Eiras, 7
FAIAL- e/n 555297
Sr.· D. Teresa Goulart do Souto
Areeiro - Capelo
FEIJÓ - e/n 144727
Sr. Joaquim Moreira Neves
R: B, letras A. C. r/c
L1NMACEIRA - e/n 268667

.

Sr. Rafael Nunes
L15lBOA-e/n 27855 �
Sr. Artur dos Santos
R. dos Soeiros, 3
LISBOA - cln 632407
Sr. Augusto Guerra
L. Alferes Francisco.Duarte, 12-1.° Dto.
LISBOA - e/n 367283
Sr. José Francisco Castro Godinho
R. Cruzeiro, 8 r/c - Ajuda
L1SBOA-e/n 24183
Sr. Justino Rodrigues Lourenço
R. Feliciano de Sousa, 110, Porta 4
LISBOA - e/n 188388
Sr. Luís da Mata
R. Penha de França, 97 ·4.p Esq. °
LISBOA - e/n 560368
Sr. ,Manuel Júlio Gomes
R. Augusto Rosa à Sé, 28.2.°
LISBOA - e/n 478718
Sr.· D. Maria Amália Romão
Qt." Narigão à Az." Cavaco, junto ao

Vazadouro
LISBOA - etn 308818
Sr. Severino Ventin
Trav. do Alcaide, 9-A-3.0 Esc. Dta.
MONTIJO - cln 511787
Sr. Arnaldo Henriques Mota
Trav. Comandante Francisco da Silva
.Jr., 50-2.° Esq.o
MONTIJO - e/n 384 451
Sr. Ernesto Augusto Oliveira Maria
Rio Frio

.

MOURISCAS - e/n 382731
Sr. Manuel Mendes Calhau
Ferrarias
ODELEITE - e/n 563545
Sr. Alberto Pereira
Ferrencia
OLHAO-e/n 112557
Sr. Joaquim Viegas de Brito
R. 4, n.O 10, Av. Dr. Bernardino da Silva
PAÇO DE ARCOS-c/n 179485'
Sr. Avelino José Monteiro Abrantes
R. Costa Pinto, 210 r/c Dto.
PEREIRA GRAÇA - e/n 443321
Sr. António da Conceição Pires
RIO MAIOR _: cl« 97771
Sr. Abílio Carreira Santana
R. Mousinho de Albuquerque
-S. MIGUEl-AÇORES -e/n 463923
Sr. Armando Rebelo Moniz
R. Alferes Faial da Terra

.

S. MIGUEl � e/n 530379
Sr. Manuel da Costa Meireles
R. S. Pedro Gonçalves, 23 r/c
Rabo de Peixe
SACAV�M - e/n 251273
Sr. António Manuel da Silva
Bairro Cruz - S. João da Talha
STA. CRUZ DA GRACIOSA -e/n 556631
Sr. Manuel Correia Mendonça
Vitória
SANTIAGO DO CAC�M - e/n 432191
Sr. Francisco José Pereira

��;�Bd�L��in 412478
Sr. Alvaro Monteiro Escumalha
Pontes
SETÚBAL - e/n 17024
SR António Franc1sco Costa
FC do Feijó, A. F. S. Laranjeiro
TORRES NOVAS - e/n 5�1 526
Sr. J oâo dos· Santos Bernardo·
Moreiras

.

Grandes .

TORRES VEDRAS � c/n 206406
Sr. Miguei dos Santos Casaleiro
Gibraltar
VILA FRANCA DO CAMPO - (:1';_171470
Sr. António Guilherme dII Silva

.

.R, Gon?alb Velho, 73

JORN.A.L oo ALGARVE
N.o 718·- 26-12-970

EDITAL
1," PUBLICAÇÃO

Manuel Joaquim Dias Duar­

te, Juiz Auxiliar do Tribunal
de 1.a Instância das Oontrí­

buíções e Impostos do conce­

lho de Vila do Bispo.

Faço saber que, no dia 20
do mês de Janeiro de mil no­

vecentos setenta e um, pelas
15 horas, na Repartição de Fi­

nanças deste concelho, se há­
-de proceder à arrematação,
pelo maior lanço que for ofe­

recido, dos bens abaixo de­

signados, penhorados a Rui
'Manuel da Costa Pina, resi­
dente na Rua Júlio Araújo, n.v
8 - 1.0 em Santarém, para
pagamento de dívidas à Fa­

zenda Nacional,

DESIGNAÇÃO DOS BENS:
- Prédio urbano de rés de

chão, destinado a habitação,
.

com seis compartimentos e

quintal, com a superfície co­

berta de 86 m2 e descoberta
de 44 -m2 (actualmente em

ruínas), situado na Estrada

Nacional, em Vila do Bispo,
.

freguesia e concelho de Vila
do Bispo, que confronta: Nor­
te e Nascente, Rua; Sul, Es­
trada Nacional e do Poente,
Mário Lopes de Arez, inscrito
na matriz da referida fregue­
sia sob o artigo número 593 e

na Conservatória do Registo
Predial da Comarca de Lagos
sob o número 15909, a folhas
42, do Livro B-42, com o va­

lor matricial de 79 920$00, va­
lor pelo que vai à praça. Pelo

./

presente edital são citados

quaisquer credores incertos e

desconhecidos para deduzirem

os seus direitos na execução.
E para constar se passou o

presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos

lugares públicos do costume.

E eu, José Ramos de Almei­

da, escriturário dactilógrafo
de La classe, servindo de es­

crivão, o dactilografei,
o Juiz Auxiliar,

Manuel Joaquim Dias Duarte

•••••••••••••

CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRinCAS, REUMATISMO, E VELHICE

PRECOCE.
'

PREPARADO POR,

M. WOELM. ESCHWEGE
(A leme n ha-Ocidente I)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS

Representantes para Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 171-2."-lISBOA
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ACTUALICAOES
DESPORTIVAS

F .Tu

Campeonatos

E o LB
A.pontamento de JOA.O LE4L

I DMSÁO

Naclonala

Desforra do Porto em relação
à I volta
O ,Futebol CrlruJbe dü Püil'<tG dlesfŒ'l'ou­

-se e hem da d;ermota qu,e {) Sipo'rti�g
FaJr,ense rhe dnf,bi'glil!'ia. na jo!t'Thooa inau­

gura;! da Div,ilsão M'rui'Or. Fê-lO' �O' 'seu
magníof,icO' EstáddO' dws A!ntals, bil'<lndirun­

do 'O'S 'seUIS 'P'I'OISéHtos oom 'Ulma actua­

çãO' meIrIiltórúa. Ante a itaJI1de d'llJSPil!"a!da
<i'ÜIS pOif'tilstaos, q'llIe .1Jêm V'imlG' a if'e&,is­
tar 'aJssinaJlados progJrelSsos, nada pO'd'e
fao;er a ,tUif'tnao aJLgarvda. a dleSIPeliito do
ootodoi,SIDO é q.uerer com qu'e ,se houve.
JOglOU illJo seu estiLo, d,ef,ood'eI!ldo-Sl.El ,e
p!I'OCuorrund,o 'no cOillJtra-wtaJqure a hlpo­
tese do ,golo. Ma;s ao ataque fulLtou,
quando lllãG 'empwrrooo cá detrá.s. o

,pod'er e trulento [pW'a fallter peri'gaJI' o

d,errrud:eim red,Ulto dOIS 'Po!l'ibi,staJS Par­
tida dliJSIP'wtadlll oom çorrocçãú" 'te!Ímdn'Ou
afinal (aq.ui não houve SUJ1'Pl'es'a), com

{) desfech" qtwe 'se >lhe 'V3JbioiOllaoV<8!. nit­

"'�gliu {) IOOConWG João NOglwedrn, de
Setúbrul ,e ,alS eq \lJilplllS ailrl.llllmlram:

,

F,. C. Bort'0 - Rui,; GuruLter, Armrun-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISA.O

PoOrto, 3 - Fa,1'eIllISte, O

fi DIVISAO

0100nense 2 - OrdJeIlltal 1
Pioll'itimoiD!ro1Se, 1 - �omar, 3

m DIVISAO

.
LIlsi,ta.Illo, e - .AJiJrnada. o

Vendas Novaos, .3 - ]i]sp'eTa11ça, 1
V'aJSOG d'a Gama, O - :SitVle,s, O

PROVAS REGIONAIS

I DIVISÃO

L.ou�etaJno, O - IF'a:I1G ,e BellJJf'icai 1

Ta,vJO'Bnse. 1 - SlIItnhral')oo,ge,

JUNIORES

Frur.o e Betnñica, 3 - TalV1ireTIlse, 1
S'ambramense O - OlhaJnense 5

PQlrltilml()ll1�e, 1 - ISi.!lVletS, '1

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

BOil'<biIIDOIllloo;se, 1 - ImO!l'1tal, 1

LO'UlLeta.no, 2 - ,S¡'¡",es, O

ZONA SOTAVENTO
Oloonense ,3' - FUlseta O

MoncaJl"3tpachEllHie, 0- SlI¡ffib ...áz,ense, O

Fruz:.enoo. 4 - J'AJJsi,tano, 3

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

F8.JI'!mse-Vamim

fi DIVISAO
Toma,r-Olha.nenS'e
Luso-Poil'<Lim'0ne'l]Se

m DIVISAO.
Silves-Pano BiJres
Amora-Lu,sitalno

Graondo,J,ens'e-'E1spera]nça;

PROVAS REGIONAIS

I DIVISÃO

Faro ,e Bend:1ica-Tavi..ieIruSle
SalIllbra.zl8Œl,S'e-Imo..t3J1

JUNIORES
'Sltl'V'es-Fa;ro e Benfiiœ
Tavoitrense�Sambra.zense
01han�se-Lusi,talno

F1aJl'1OOoSe-PortimonenS'e

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
,ImiO",tall-iLK>uLeitan;o

Elsipe,rança-Po!l'ibim,onoo·se

ZONA SOTAVENTO

Fursetta - F1aJTie1llS�
MonoaraplIIohemose-OIhiaOJJense

LwsittaJ¡¡o-Sambra2JeI!lse

o Municipio tavlrensa ceda
ao Ginásio Cluba os tarrenos para
a construção da um ginásio-seda
Na ISessão da Câma,ra MUi!l!Lciprul

de Tavira 'a lI"e'ailiiZi8!r às 15 hocas

dO' próximo dia 30, tseTá dadO' cO'­

oolecimento da ,cedência pelO' Mund­
cíptiO' ao GinásiO' OJube de 'l1aVlLra, a
pOO:ido deste clube, dO's 1tet!'lI'e'IlO'S

paTta a ,cO'nstruçãO' de um p'avitlhãO"
g'irnnodespol'tiV'O' le 'sede a:neXia.

ruo, Rolando ¡6 Valdemar'; Pavão e Be­
né ; P>i'llJto, Lemos, Abel ,e Nóbnega.
Frur€lllse--Bal'il'oca; ,Sij'tot... Assi,s, A,tra­

ca. e Baetos; F1erred'ra Pirnto e Dand

(TesWis'), NuOl!BS. Va,lddJI', Eir'nesto (An­
tónío Manía) � Crorreda.
Os g.o�o's da ,tUil'<lllla 'llJGrtenha foram

marca<i.os ;por Albiel (30 mmutoOs), Pavão
(62 mdtll'UltGs) e .AJrmrulJruo (88 minutos).

.AJmallJJhã, j,oga no ,M\ll]icilpal de FaTlo,
o VanAm. Neste rumbii'ellJJbe festivO' da
quadra '''SIP.era-,se que a ,turma; lo'ca.l
oaloqué no «:saJpatinno» d,C'> elu.be os

doi,s ,pomo's da v,itórda, oonv,enientes à
continuaçãO' da <bz-amquj,!iidad,e com qruJe
se tem hav,Ldo,.

o Hannover 96 joga em Faro

Desporto corporativo

Foi alterada a data de'

realização do IV Grande
Prémio de Reis

BASQUETEBOL
JUiNIORElS

Num encontr-o 'eqU'i,lubraJd'0, mas de
baixo Illivel,técnico Os Olhanenses ven­
ceram com muiita 1J.,ifdculdad'e o lIIgu'er­
¡',ido e aruímoso Giná.s.io po.. 43-42, vícô-

.

roa' alcamçada moa l'318Jgundos ffim¡;j,s <io
jOtgo. injusoos 00 1pO'0tes!t0s õuvídee..
pelo ár1Ji.trlO sr. João Coreeía, ,pórg,Ua#li%
to' rupitar só, é roæi,to d:ifÍonl; e nã'G"c.i'-é�'
mos que alguns deelízes que .!teve, os
houvesse cometido voluætàraamente. Lo­
go sem it'a.z1í;o 'Ü'S 'Pro,betsEá,s diT1iglid OB a

Um tra;baJlho' que, siem seT 'i,seJ;lto de

erJTOS, [od, contudo, criner-ios:o' e· :imlpar-
OL'3JI. '.

Færo e Benfica e Fame'!1B:e d'¡sPUltaraJrn
O' ouoro encenta-o Tr>iumo æbsoíutamen­
te C1elI':bo e ,por 'núm,ero,s concludentes,
'rl. -75, dos encarnados de Frur.o.

JUVlENIS

.como .se' 'e'spera'V'a, reg.itsta.lra;m-s.e vi­
tórias fáce_s do's .flll"ooi,tos. Res'Ullta:dos:
Flaro e Bentica, 5,6 - Fa,rense. l�; Imor­
trul, 11 - .os OIIh3Jnenses, 58.
NesUei �I,ti,mo ,oocoontll'o 'uma nota tris­

te 'El deslllgra:dá'V'el: unia v,ez maás no

d'ecol1rer d,esta época, 'V,erificou-'s'e a au­

sência ,total de árMtrOIS e 'o,�iciaLs de
melsa nomeaId;Q's. Oomentwtos ¡para quê?
Bo..qtue ,não qiUeil'<etnOS de fo:rma alg1Uma
cniitioar «destI'QItivaanente» deixamos
ma's 'este ca:so ; consi'deração de q.uem
de di·rej,bG :ria ,esperança die que uma

lUifulda de' 8Jl' ¡,resco ·p'ossa surg,¡;r no

no,sso' tão maliitratado 'b8iSqueitehGI a,l­
ga;rvio.

JoOGOO PARA HlOJIE:

L" categorias - àJs 21,30: Os Olhanen­
ses-Frurens'e 'nO' Ca.mpo ido C. D Os.
Ollhanenses;' às 22,30: Giillásio-Oa.si !(loo
Pescllldoroo, n.o C8JIDipo dO' C. D. Os
Olha:neilllSeS.

joOGOS PAiRA AMANHA:

JiUtIlJior,es - àJs 10: IF'aJI'O e Benfica-G.i�
nás10 no PlIIVlilhão Gimnod,espo,rti'V'o; M
11: Ólbrunen'se-FaJ'·ense, :no Parque C.
V�i'egaJS.

.

Juvenis - às 10: Otihalll€nse-Fa,rlense,
no Parqu'e C. Vi'egaJS; àJs 11: Faro e

Benfica-Imortal no Pavli.1hão GimlllG-
d,esportivO'.

•

I:lwmber.to Gomes

DO SE. FELICIANO JOSÉ ALVES,
RECEBEMOS A SEGUINTE OARTA:

Olhão. 15 :d,e DæembJI'G doe 1970

n DMSÁO

Desfechos diferentes
Tlllld.o ,famia ooer q,ue d'ríamos 'ter no,va

j'orna;da 100 por oento fa;vorável a.os'

dubies alLgJaJrVdoos,. Minrul, a tp'erspootliva
redlWitu..,sei 'em ·50 'po.. oent.o. [lObS '0

P,ortiJrnonetIlJSle perdeu no seu r<ld,ww.
O U1ll1ão iIe Tlomar OiTiientaJd.o ¡por Ca.­
hni,tIa veto 3JloaJIUçlll� IllitglIlJífdoa ,,'¡tória
à oid'a!de da Blooha, (lo¡¡¡,servand.Q 8JssiJm
'o 4. ° posto. lPaJTa lo P,ortdmoneOl!Se. a

d,eif'",oIta ,«perder em œsa é 's8'llllP"'e um

;p.,Olbij,ema) ve¡o ·trava,r alqudlo q'lle 'ap·e­
ll_dánlOiS de «momento ll'eCup:eraJtivo».
O '()I!l2}e ,bamlavenuilno, q.ue (lontra D

Or'ental no d,omitll,gG aIllterior, se mos­

trrura digual aJO qUie ¡p�SaJtnOIS efeobiva­
ment¡e Iseja. olaoo!ioou 'aJ!lte IO'S toma...en­
ses. ,E 0l!Ultn bit'e"e ",elamee .pe,la ,tlIIbe,la
daossidiic'3Jbiva oo'nstata-sa que do 8. °

aJo 14. ° 'exd'ste a�penas uma d,ifooeillça; de
3 ,PO'llJOOS, exa.ctan1lleinte 'ruq,weJa {l'ue se­

pa.ra o iPtoIr:timónense do �j,ense.
No. jogO de domi'ngo. ,�or'am 'os a,lgrur­

W'0IS o�s pT1imeiil'<os a mlllrœ'l" l1-o,r dmeT­
méd,io de Mom:so, 8JO'S' 12 milnu,tos. O
'Dollllar ,lo'g'rou -o 'emplllte, COIlll um go,Lo
d,e 'Dito à meda-hora:. No ,segundO' tem­
PlO 'algigantaJTam-s�. 'El Cedo Ctr'aovo. aos.

8 mitllWUOiS e ,Mamuel Jo'sé, aJos 15 mi­
nwtoo co,nsoLidaram a V1ntóil'ia. Arbitrou
Jœé 'LIlis TaVlllif'es (S'etÚlbllll), veri:foi­
caJllJd'o-s,e as 'seguintes f.ormaçõ.es:
PortirrnOtll'ense lS�blllstião; LdlllO,

C'aJI'lo,s, Hí'¿11i6 e Aontón,to Luís; AqudM­
no e Ranho's' iMàninho AfolllSo M'alteus
Il Paoheco·.

' , ,

Tomlllr - NaJsoimlento; F1e.-.namdes,
C'ardGso B!IJI'nabe e TotÓli; CraJVo ,e

Raul; Pavão. Tiitto. MM>Ule,1 José e Jo'ão
CarLos
Em :Olhão 'O .onze 'LOCali tpôd,e :d'alr f\l¡ffi

«,'oLbe-faoe» 'à .'¡nj,wsbiça da 'a'l"bMrrugem.
Oom ,efed,to lila's 23 minu:to,s os marvi­
Lenses ap:onitaram 'um g'ol'0 por M'aldei­
ra IEltn ,posição 'rue fo,ra de j'O'glo. Mas o

árhiJtro .consddelI'.Qu-G como váMdo e .se

até len;tãJo to O¡J.!hanens:e Vi1nha )prloouram­
do oom afinco as ..ed'es d'e ,E!dmUllldo,
tev,e de tdupiliicaT de esnorç'os. .os 'sews

i.nte'l1t.o,s só foraJtn coroald,os de êJdJto 'lIJO

se,gwndo tempo, qU3JndG o· mruglnífdco
duo ISiimões-Renato .ohbeva ao's 15 e

21 mi'llwto,s '0'S mereüidios tentos da vi­
tOOia,.
DiI'iiglilu o ,encontrO' ,Em:rur,nação Sal­

gaJdo. de Setúbal, e as 'equ,ipias a,1inha-
rann:

.

OLOOn,ense - Rodil'<i.gUies; .AJJ.examdil'<i­
TIlO AlJbilQlo, iRe�lna le C3.rtaxo; Mõad,eira
e ?'O'eiJra; Mrubillls, IEld'gaor, 'Renato ,e Sli�
mo'es.
QriJen,tal - E'dmuruJ!O; A'lltU01es, Alba

e Silva Nunes e VdJtoil'<ino,; MIOa,ta e Lu­
cia.nO'· 'S'Ell'!l'aJlJ¡a Rilhei,no Maldiei..a e

J€Q'!6nimo.
• ,

O POit'timOlleJnse d,e'sLoca-.se a.tnM>hã 'ala

Brurrei,ro 'paJTa' def-I'ontar o iLiUlSO, ,en­

qurunto '0 Olhan8lll>s,e j.Qga ,em Tomar.
Parltid;aos hem dtifíoei,s a;s qwe esta Jor­
nada ipil'Otp'o"cuo!l1a aos rulgaJrVd'O's.

O púbiMoo aJlgarvdo vad ;ter o ensejo
de 'assilsHr à ex,ilhicão, em Frur'0, de Ullll

d'OIS mads cotados oonjuœtos furteooUsltd­
CO¡g europeus. Tmta.,oo do HaJl'lJjO'V'e<T 96,
clube 3J1emão qU'e ocuoa o 3. ° Iugar- no

CaJmIpeOill!altG de Fil!tieihol da Alemanha e

de que fa.zem ,paTlte conhecidos mberna­
cíonacs O Hamnover- 96 defno'lltaJrá IO

Frur,eme no düa 1'7 do. ,próx'imo mês, ãs
16 horas.

P••oa d••porllva

Concurso «Encerramento'

do C. A. P, de Olhão
NO' -mo,Lhe ,leste da haITa dIO porto

oomum de F1aJTtO�lÜ'lhão deco,rreu o con­

OlWSO <<!Encerramento,», ilJJaS modrul:i<ia­
deiS de <<lbólia» ie ,«fundo» Ü'I'gaaü",aJdo
p,el'o Gloub:e dOIS .AJmaJdoif'e,s 'de P,esca die
OLhão A classdHcação f,o;¡ a segu'¡nte:

«BÓola,» - 1.°, Oelloo,tino C'ân;dido Mær­

l:Jins. 17'25 ;pom:to,s; 2.°, Eduard'0 Oonoei­
ção Bires, 1005; 3.°, Jüão Ma:r1:Ji'l1s Gali­

"ota, 84ú; 4.°. João J'a.cilllto Andit'aod·e,
365,; 5.°, LaurinO' Soa;res. 290; 6.°, Ma­
roano Ca,mpina. 165 qlOlltoS.
«Fundo» - 1.0 AntÓlllliIO LUlLs LalrglllJi­

to, 780 pomos; 2.°, Joaqudm André da
Cruz. 545 :pontos.
Na sed,e do Olulhe d,os Atmad&es rue

Pesca de OLhão deool'il'<eu tuma annma­
da testa de conkaJtei!'<nd·zação naJtalioia,
dura,n,te a 'qurul fOtram dü�trihuudo-s os

1p0000000iOs em dilspu;ta Illl!¡s úluillll3¡S compe"
tiJções, ,e lOS de 'ca.ractJelI'isHcas, amuad's.

João Gai,ot. '••Cfa • pro••

«António d. Sil,. GII"reiro»
do C. A. P. Olhão
N.o IlllIOlhe 'legite ,da brurra do ,porto

comUitn die Faoro-Olhão, ruisPu.tou-,se a

2." ediçãO' da. :pŒ1OVa. «Mtónio da Silva
Guerreiro» 'orgaJIUizruda pe�o 01ube de
.AJma;d,ooes

.

die P'esca die o.lhãG.
A ipO'SS'e defoi'niltiiVa dia wo'Íéu é outor'­

g>ruda aJo ooncor>r:ente lque v€Illœr d u:a.s

edações tsegwild'aJS ou três rulOOrnadas.
No 3JIllo ltJI'aJI1Jsacito, a "ntOOia oGUIbe a

AlmwhéJHo Pterei!ra.., iElstJe -ano a ofaJSsiIfi­
cação nioou <lJssdm oOrdeillada: 1.°, João
Mamtiit1s GaliV'ota, 1 850 ·,pontos; 2. 0,
Elduaif'do Pii,res, 1410; '3.°, A!l1,tó.ndlO Luís
LaJTguú,to ,

Oiiltquenta lpiO" oétllltG do valw dO' pei­
Xle eap,turrooo fOli '0ferecido à MiJseœ.icór­
d.ia de Olhão.

Os melhores pescádores
do C. A. p. de Olhão
em 1970
Al¡;ós :o 2. ° Con'CUJ:'IJ «�ntóllli.o da SIil'Va

GfUlerredro», TleaMzado 'eIlll 6 d¡e¡gite mês,
nicou lIISsim 'estabelecidO' o quooil'lO de
hOillra dos 10 melhOiTies. ,p:escOO'Ü'l'es d'O
an'0 d'e 1970:

1,.°, J'Ü'ão Mamt11llS G3Ji'roIta. 1250 poIll�
tos; 2.°, Oel,esbino C'ând,id'o MartiOllS,
1050; 3.° Luís J01'ge Ma.Md!l1tS, 990; 4.°,
iLaJurrino S'OllJI1e1S, 940; 6. 0, EruUtaJl'lllo Con­
ceitÇã:o P>1res, 930; 6.°, J;Q1í;o Jacinto An­
drnd'e 690; 7.°, d.., Sa;lvaodoa' llaJI'i, 600;
8.° .fGsé VdJeglllS 'bTuo:, '600; 9.°, J-o'sé
RlIImo� P>iT1es, 650; 10. 0, MtÓOl!Lo daB
N_es, 630 .pontoo.
A classificação filml daJqoo'1e concUil'<SÍo

Jlicou aJs'sim ordenruda:
1. 0, JoãG Mar:�ilns GaDVlOIta" 1 850 p�ill­

tos; 2,. .0, Edururdo C(ttllceição PtiT1es.,
1 410; 3. ° Antóillli'G ;L,uÍJS Larguti,to, 1 æ5,;
4.°, .A.nro;bé1do AJrtur BeroiJra, 1135; 5,.°,
M'a!U,ueI InáciJo GUeJTll1edro, 870; 6. ° Oe'­
J.es'tiillG Oâtlldtido MIlmtJi'llJs. 710; 7.°,' J'Ü'ão
Ja.oint'0 A.nd:rad,e, '605,; 8.°, António JOIS!é
Gonç'allv,es. 480; 9.°, Lillís JOil'<!;'e Mrur­
,(Ji'llJS, 285; 10.°, AntÓonllio MJ¡'gu'el Prur­
l:'eitra, 200; 11.°, MáJTLo José d'(�s Santos,
135; 12.°, AlnJtóilllioO das .Neves. 125; 13.°,
Llllurlno ,Soares, 100 ponbos.

Chegou o «passageiro
5 milhões) da T. A. P.

A>penaJs 337 d'ias lpaJSOOidOIS 'a:pós ter

ItJI'runsp:orItad.o o plllSSagJeiro 4 mt�hões, a

T.AJP a.nuillc:ia o seot� «,plllSSag1e,iil'o cinco

mti,llhõ,es», que 'Vli'ajou die .Sa¡J¡j,sbllllI'Y para
Li'shoa no dda 18 :d,oo,oo mês, a hOil'<d'O dO'

v,oo TP 284. Ttr-aJta-'se dO' iST. C. W.

Howrur<i, ..odiesiano ,e d'ireotor die ¡,m­

'P,ortantj) comPaJn!hia. de taJbaco, vliad'am­
do aoomp8illha,dG ,po.. ,sua mUilher e [1,lha.

iErr'a a,gua1'rua.do no AeroportO' de LiS'­

boa ,pelo obei'e d'G Serviço de Relações
PúbHCBIS, ,sr. dr. Mada Malta, qtue aJPlliel­
S'eI!lbo'U oumJprilmentos em :nome <ia

.AJdmi:nistraçãG e lO con'Viiite [pW'l!¡. Ultna

estad'ia em Portugal 'eIlll é'lyo.oa à sura

esco,lha.
É d'e notar ter '0 1. ° mdlhão -siJd'o atJilll­

g1ido ao. fim de 11 an.os e 19 doias, o J. °

mi,1hão, 2 aJIlJOS, 8 meses lei 3 d'ials a;pó's,
'O 3. ° tmtLhã.o, 1 anO' e � meses depois"
'El o 4. ° mi,lhão em maJi" 1 'alThO', 3 Illle­

S'es e lO u'i3Js. Assim, no decuŒ"so do
aOl!O J,,970 a Ti.A1P tev;e o 'enS'ejo de fI�st e'­
jal' os seu,s 4. ° e 5. ° mHohão de p'aJSsa­
gei.r.o·s ,tran!3i¡yootlad'OIS.

Futebol
Ern S. Bar-tolomeu de M!l'Ssd<llJe\S, no

C!UtnJPIO de jogos João de Dews, dãspu­
tou -ee um encontr-o a comæ- pæra 'O

Cramp'eonllltG DiJstr¡ilta.l de F'utebod.. .da
F1. N. A. T., em que ·se defil'ÓntaJra;m
aos eqwpws dos C. A. T.. do's E1sta'beLe­
cimentos ''!'eónn10 ·FOtll·taiillhas Neto e da
Faoeæl de Paderrié -que: :termiilllJU com

a 'v,¡tóil'<ia �t'lÜoi�l· dos ¡pooernelllSle's
po.. 1-0.

.

,

. Num, campo d;e' il'<edlU!lJid3JS dãmensões,
p'ontaJnrt:,o propdoíadoe- a j,ogaJd'Bs nas 0:0-

næs de 'bruldza ooperaovà-'ge maJiOtl' numero
die goLOIS mas, ,por dlllJoperâJncia dos sec­

tores atacæntes ou ;p;cYr mérato dæs de­
J;ensiJva¡s, tall nãO' se Vleri.f:icou.
A equæpæ da Faeeæl .foi f'eLiz Illa CO!l1-

oneti"açãG da jogada que ,the deu o

gol.o. mas já arntes nívera outeas opor-'
tumdaôes mereœdoras de tal sorte. O
emplIIbe 1p00d€JI'\ia' ser '0' .r-esukado certo,
mas ,QS j'oga;dlÜ'l'es v:i'siltanbB's foraom sem­

pre mali,s ,blllta;llhad,ores e ttJi'V'eram ,nO' 'seu

gUiaJTda...,ed'es ,uma .pedira de ,gl'a.lllde va­

¡,iJa, ,tUJŒo d'eflend'end O' cO'm glTaIlld'e seglU­
ra,ñ,ça e allltor'¡drud,e.

.

.Dird'gliu 'o 'encontrO' .o sr. J'Oão Per'El,tra
Mar,tilll:S' au.JOHiaJdo ,peJ.os STIS God:in.ho
Oésar e' Jo.sé Vd¡egas

.

- Distiilll!g1iJill'rum-se ,rua '€I<l'u,¡,pa da casa,'
Ca.mdl'0 MáriO' e Tõnica 'El nos Vli,siltamtes·
a,lém <io guamdli1í;o Jo,sé MaJllJUtel, Hum-

b:ertitllo, CooTho e Gll'e.-.reiil'O'..
.

Ténis ... Mesa
Em ambii¡� die grrunde entJusiasmo

e naJs ,mesa.s dO' ImOil'<tal d,e Albufeira
œlllLi"ou-:ss com ,boa aJssistênc:ia a ffiOllal
reglional die !toois de mesa. O ill�v,el a¡ti.n­
glido pellOS concorr,entes ·1)oi e'XJtra,ordiillá­
i!1bo lei na dti.slpwtla de <lJ1guns j:ogOS houve
,rooortes de wlta oraNeiill'a. AlpuJI'aram-s.
as segUlii!l;too olrussiITliœçõe<s:
Oa.l!lllp,eão dWstri,tal 'Antón,i'o AntseiJrno

(Boil'<ges &. I:mrJ!œo); 'vdce-CaJIDlpeão. Crusi­
miTlO MeIlldolllça (PdntIQ d'e M3Jgllll!hãœ);
3. 0, J'Oil'<g1e Viid,itga'l, 4. 0, .Atnrt:ón�o JlesUIS
.(rumbo,s da Crusa dos Poeooooo,r.es' de Por­

<tJiffifuo),.
.. O 'I1ollm;edo Tiniamgulrur d'e Téni,s de
Mesa ,em qUJe tp:aJl'tionplllm jo'gaodol'es dos

C. A. T. da F=eaol e ,IDstable�ooimeill:tos
T,eóf,i,10 Œi1oOlltain.haos NmO' e do Imoil'<tal
de .AJLbufe:itrla ,beVle o seu i!l1íoLG na ·mesa

do C. A. T.. 'da F=eal em MeIlll M'oOlJdz,
Paderne.
Depois dietstta 'P'l'imeira j.o...nooa, a ola:s­

sif;i{:aç;;;G é a segluiIJ!ve: 1.°, Eugénno Mar­
qUtes O. A. T. dOB iE. TleódiHG. F1o,ntali­
illh'aos' Nebo' 4 VliJtOOillls; 2.°, AtrménJi¡o AI>&­
,1uJia Marit¡'ns, O. A. 'I1. da Faoerul. 3 ;
3. ° .AJlfredo MateU!S Illllor,ta.l de Albu­

tei"a, 3; 4.°, Doo!l1'islo Cami,lo, C; A. T.
:de E. 'Teó¡fi,loO F10ntainhas NetO', e; 5.°,
F1J.áV1i:o, ImortaJl de Atbulfetra, 2; 6.°,
Jiolllqu,i'lfl ThJTênoio. e. A. T. da F'aceall,
O VlitÓorias.

VBt-A

Prossegue o Torneio

Fernando Prazeres
Goilltroll'1me notJic:iá.mos a Secção Náu­

l:Jica d.o SP'Oil'<t ·Faif'o e Bé,nfiioa ,iJnaugurou
a ép'o:ca de Vela 1970-7'1 com a onga;nl"a­
çãG duma. sOO'e de 10 Il'egaow,s .ptaJra a

classe snipe, à qual f'Od dllldo 'o títuJ'Ü'
em ,ep"g¡ra!e. IeIn 'hO'menagem a um dos
mal's V'altOil'<os,o,s v",Leaa;d'woo, vál'l'aos ve­

z·es cam¡peão ·reg'¡lonal druquela claosse.

F1oll'aJtn já diiisp'UltadaJs 4 il'<egataJS. OllOS

dias 6 8 13 Ie 20 deste Illlês, com a

,pa,r,utoi;p,a.ç'ãO' d,e 10 ,tniJpullaçõ:es, ouj'a
claJssd!,icaçãio g,eral até à 4." regata é a

segu,ill1Jte-: ..

1. 0' José Calvá.rlil:> ,e .A,nibrul ROISad'0,.
da·:M. B., de Faro', 15'60 2/4 111O!l1it081;
2. os, José .AJm'a;ral lB F1e1rnallldoo ClIJlnp,i­
na ItaJrnbém da Mi P. de Faro, 1 541

1/4 �OilJJto,s' 3. os J¿sé ISimÕes. DelffiŒlJo e

Luís PlendS:ga, do Gi'll'áJsi:o OJ,uhe NlIIval
de Frur.o 1469 2/3 ;POillttosl; 4.°', Júlio
do RGsãmi-o Ie Car,IOIs V'ited,fas, iS F" ,e

BooJjjœ. 1 444 lpontOS; 5,. os, J'osé iMa­
nwel P,amo 'e J'osé ·E1ntrudo. da M. P.,
d'e TaV1ka, 126'1 2/4 ponto,s; 6.°', J'osé
M'alurric:i1O ,e C�lso MaUl'íoilO, S. F1" e Ben­
·�iœ., 1249 1/'3 ,pontos'; 7:°" E,'m,i,Mo Ma.r'­
mo'ta lB CarLos V'¡'ei'taJS, S ,F. e Benfdca,
1248 2;'3 ,pon,tos:; 8.os, JOtSé M3Jbioo San­
cho, ,e Jro'ão Sanoho GruPo Na.val de
Olhão 1245 .3/4 'Pon'tos.; 9.oS Rogénio
F€JTl'o' ,e Dél,¡'o ,F1er!!'o, 'S. m. Já B.ent,ica,·
1227 2/3 :pontos; 10.os, Manuel P'o.. ,bo e

J'osê OsvaldO' Baga.-.rão. M.. P,., ,de Ta­
w'l"a, 1 089 2/4 V'Gntos..

Para ,pode!!' olassi[jjiJcar-s'e Ipara; a �iillall,
ca:da :trj'pulaçãG d'ElV1erá oorrer 'PIeLo me­

nos em 5 'regatas, OOIlldOo ap,bicado .o Si9-
;tema dlEl POll1JtO!S comp:eOllSa.dos da claosse
sillli¡pe, usado MlJúe[,!l1aci.ornalmie!l1lte. As ['!e­

gaotlllS Itêm 'sido oo...ru<irus !tlJO 'triJãngu10
Blllltnialhete-Qua;uro ÁgulllS'-VoJ,ta ValgJaro­
sa. Illa il'<i'a d'e Fruro, em percursos olim­
pioos de !Cerca de 5 m'lhas cruda.

.AJPÓS IO 'iJnJtJeIT,eglIlJG daJs .f:esItaJs. d.o Na­
tali Ie Ano B=, ,e desCaJnSO das t'rolpula­
çõ.es, a sénie lpO'ossegUlLl'á em 3 <lo pró­
Xli,mG mês, !Com lO 1. ° siJnal às 10 ho'ras.
Fa2Jem 'Parte do jÚll1i e{,eotivo 'GS s"s.

dr. M'aor.tiillliaJlllO' iPered!!'a d,os ISantoo. de­
.ega,ruo da Fed.eração . Portug¡uesa die
V'ela illO .AJlgalI"Ve; Fernando AugusltO
FerreiJI'a ,e Jo'sé João da Pollllte e Cas­

tro, pelo cluJbe IOl'gaI!l,itilooor.
F. C.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacária
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

i.« C'A'DEGORIAS

PRQSSEGUIU o CAMPiEiONAIT'O COM A

REA,LIZAÇAO DOS JOGQS RiEFEIRlEiN­
'I1EoS A L" JORNADA DA 2." VOLT:A.

OS QLHAN®N1S1ES. 35 - GINA-SIlO, 2õ

Normæl a VlitóT1ia de Os Olham.enses
fnente a um Ginási,o rulJimoso e qu'e ofe- .

reeeu boa lI.'iipliœ. Houve sUlpe'I1uorúdad,e
global dos vencedores num jOglo d,e fra-
00 'l1í'V1e1 .técníoo

'

OLHAiNlEINISE, 50 - FAREiNISE" 49

Jogo em:oti'Vo e conreoto. Na t.« paote
a 'SUlperio'l'idade, q,ue pentenceu, ao cinco
di9 Olhão, TesiJd'i,u fundrumentalmen­
te no aces-to eJdoociOtllllll do aeu mali,s
mluente j,oglaJdbr':"'" Álvaro - ,u;m jovem
que Illão é dev:idrumente. aIpil'<OV,eiltado TIlO

oa¡pítUllo técnioo e qwe, 'em boos 'con<i,i­
ções ÍÍ'sdcrus o que illão aOOilJJteaei tIOtll'a,I­
mente, é u¡¡:Í:J j'OIg1aodoir dnfluente em qua.l­
qwer cihoo ,do nosso J'taJí'S.
Na 2.' ,parte 00 Farense r,ooti¡jjicou IÜ

seu si,SJt'eana. dtelrettllSlirv'.o ipaSlS'alOOO- â IUIIna
2l= mails lIIg1r€lSsiva NO' a,taq'Ule ,iÍlIIssou
a a;ctuar com mais ld.iJscerni,me,ruto, . apre­
'¡;lentandO' .melhores ,solu,ções, e eqU'Hi-
bl'O'li . o jOtgo.. .

.o Olhanen,se q'uebirou flosicaroO'ente e

is,so ia.,lhe seilldo flllta;L A V1iJtÓTlila do
oinco d'e .olhão foi justa, como Just'0
setria '0 ,triunfo d\) ,Far,eruse, tal '0' equi­
líbil'i'0 de _l'Ores. de ,aJtnhos os cincos
ao J.ongo doo ,encontro.

JUNIORES

VITóRI.AJS NORMAJiS DÓS FAVORlTOS

F1. E BElN.FIOA. e2 - OiLH�NSiE, 4õ

OS OLHANIEIN'SIIDS, 72 - FARiElNSiE:, 44

Oerta a ·vttó.,ia do 01hanell1Jse em Fruro.
Boa a ¡pontuaçãO' consegud<ia ,por ,Os
OlhanelllSlelS. oi,IlJCJO que 00 otJem vindO' a
neV'elar de Jogo .prura j'Ogo.

JUV,ENIS

P.oULE DE DElSiEIMP'ATIE A VI:8TA

SãO' itrês as 'equdipa;s emiJl!1llta;d,Bos IllO 1,. °
lwgar: Famo ,e Ben.iiiœ, QlhruneOl!Se e Os
Olba.n:ensæ.
Res.u1tOO'Os: ,FarO' e BenJJica 39 -

01ha.nense, 31; Os OlhaJnetntses, 53 - Fa-
.

ren,se, 26
..

No úLtirrn'O fim-d-e�semana nos Cam­
p,eonatos Di,sjIDitruis, à excepçãO' dO' en­
contro de 1." oaJtegori,aos Casa dos Pes:­
ca.do,r'es-Qi'hanense os 'Ouotil'OS, 'pOUOlO ,iln­
teressa o,:!jereoilllm,' ,e dai a 'potuca emo­
ção e fraca 'assQstênoia..

1. "' CiA'I1EGOiRIAS

.o Faxen.se d)oi vencedoc- fácill e i!l1dlils­
CUlti vel sobre o GioosiG OiJhanense O
'l'esU'¡,tad:o doe 75-'38 doiz bem d'O que' foi
a 'SlIJpremacia do c:i'llOG die Faro. Reg.i's­
ta-Be nos vencoo'or,es '0 ..eg'resso '<lo hao­
b1Udoso F.oillttadiUhoo. qlliJe, 'bem ¡p,reipa­
ra<io, 'p,od'e confe.-a .. à 'sua eqUliJpa uma
malior 8JCUtJilânoía no contra-ataque e
no ataque plwneado

.

VaolIll2illba..,se o footio <i'e a, este enco-n­
tro não ,ter compar,ebidlO nelllihuilll 'árbd­
trG 'Gf,ioial. 'sendo o j'o'gG ambii'traJqo ,por
dOilS el€llllJoo,tos a.f'eot:os a.o Faoro e Ben­
fWa.
No lO'Ultro 'ell!OontT'o da j.onmada €!lU

PortiJmão, hOuve ooota. emO'ção, '!Ía'aJti­
oou-se Ibasqu:eteb:o:l de ru_I ='i,to aJeeit­
táv,el 'e !lJCJOIlltecew. voit6il'<i'a ,jl\lJStIa d.o óinoo
Loca.I ,sobre um Olham,e!l1S'e qtue 'l1= se
deu !por Vlenoid'O ,e 'q,ue 'P'Oil' ,i8S'O m,esmo
of.ooeceu sempre eXoC'élente .rép,líca ,�
que maio; va,lol'izou o triu:nfo idO' oinco
onientad.o pela dupla CabrMa-Feu' 54-4(1
('ol o !!',esul,tald'O f'inllli.

.

""""''''',,,,,,Ir'''''''''"frnHm,,,,nw

ATLETISMO

Com vds;ta à ,pJ'eIparaoçãG dos 'at�etas
a1g>arVlios ;PaJTa o dV Graonde [PtreinJio de
Rei,s» a AS'so.c:iaçãG d'e Al:Jleti,srno de
Faoro oil'ga;n;izou ,pil'<OY3JS p'ed'estnes noOs

teil'1'elUos runexo's aJ'0 ElSitáddo doe IS Luis,
eIlll Fa,ro.

.

O «IV Grand'El Plnémio die Reis» f;Qti
tra;n;sd5erddo p.a:ra a .no,ite de H do 'próx.i­
mo mês lll,e1e ,pMbioCJilprundo co¡tllldGS valo­
res doo 'wtl'etios,mo i:bérjoo.

Curso de agentes
sanitários
,Está aJb.erta !l1aS secTleta.ria;s 'da ,s'ede e

da d:elegação do P;Qi!'<to do IlllJsti,tuto Su­
perior de Hi'glLene Dr. Ricard'0 Jor'g,e
'aiM ao d,ia 15 doO ,próx'¡mo mês a .. Œill'SCT1i­
ção ,parlll a frequência d.o CuŒ'so' de
.AJgenties S'æn�tá,rios que terá o 'seu '¡n,í­
oIG IllO td'ia 1 d'€< F1ev,erei..o.
Os ca,ndtidatos d_em SeI' do sexo

,ma;sou,Hno com :idade Illão sUlpooi'0r a

3õ 'aonGS .é oovoeres mdhtares cumprid'0s
,e ·te<!' C()tID{) 'blllbdtlilltruções ffiÍ!l1Ji'lillllS lO p,ri­
meiT10 ciolG d.iceal ou equiva:leme.
Os alunOiS qUJe só ,posS'U'ínellll a 4. a

ola,sse pO'derão ser ,a¡d,mi,bd'os deipo,is .<i'e
sllJbmetid·os 'a exame .de a;pvidãO'. Estle
,exa.me :far-,se-á Il10 IllJJsIti,bwto Superior d,e
H�gli'e'lle Dr. RJioardlO J'Otl'ge (USlboa, e
'Porto) ,em rdaJta a fixar.
Os 'alUIIUo's admiJuidQls no OUJI'SO ·terão

wm 'sulbsidliü mensa;l de 1500$00.

Ex.mo SeMQIl",
Para .co!tlJhecimento de V. e a Jlim

d,s que (>s prezados 'beirtJooes dO' j'O'T'llIaJI,
mui d,i'g1lla.mente d'¡'ri'g�c1o 'po,r V., f:i­
q,UI�m de"idamelllJte Ieluoid3Jd'Gs, rogO'
<}We seja aJUltoromda, ,no :pn-óx'imoO IllIÚme.
r.o 'a, Ipu'b-Liœção desta minha œtr,ta.
Emb:ora!11a crónica sobTe ba.sqweteb.ol,

do "'GSS'o j,or.n.aol no. ° 716,
_

d3Jtad'Ü die 12
do cOTrJeooe IlllIês e <8!llIG, na.o' QOIllsIte «com

certeza por lapso na ,tip'ograjia» o .norne
doO oroOlliJsta ,e, .pOt!' =lO!g>ja OO\ID as a,n­
te�iJores 'eu oo,nffid'ooe a mtestma ter 'si.do
a,ssitnada pelo sr, Humbieil'<to Gomes, Vte­

.n.ho desta .fOll'tna 'esclaJrecer qUJe me·

PaJT"OO ,pouco' lpO'ópri'o, q'ue ó ll"e'Í'erdd'0

senhor, que !oi 'Ü Ipr,i.noIlpal il'<espoll1JSável
por o JOglG naJG ,pro,sSegu!lil'. e, 'Por OOlUSe­

quêll1Oia, tuermi'llaJI' 'emp.æt3Jruo. em v;i.rtude
rue, oomG ,trelinllldor do Olurhe Des.por­
u.vo 'Os Olha,ne!11tSeS, ,ter �d'G dnconVte­
n'ente. 'para oom O' árbd'tro e os o,j:'iciaois
da mesa, 'llll'orfIerilndo .pallllvras ¡pouoo ·pró­
priaos ,iPaJI'a UItn d,esporbi,sta, IteIlldo ;po!!'
,este -fa,atG 'Por 'mim. árbdltr.o, sid'0 conV1i­
drudG a aJfastar-s'e da ori,enta.ção da 'sua

equiJpa não aœtaJ¡¡do as reteridas '01'­

den,s, ,á,pare-ça na ,sua it'efEmida s'upraoi­
tald'a crónica a dize.. que o jogo Olha­
n€lllse-Os Olh&nenses, ,na Cal�e;g;orda de
junio,res não .Ise d'esemipatou, ,€ll'llf w'l"tUJde
do árlbUro não quer'er continuar o €1Il­

contrú sem 'moti,vo jusbid'licado.
Ol'a, em face doO e"'postü. paTielOe-'me

mBJiIs que ,SUlficileniJe Iter'o jogo si_dIO drudo
por :termiilladO, ¡POT '0 l:'eferdd-o senhor
- Hurmbe...bo Gomes - nã.o :telI' aoaIta;dlO
wma ,ord'etn dü árbdwo.·
,Sem Oilli1mO t8jSlSunto .dIe IniQIlllIento, 'apl'1e­

sento a 'V. os meus !l'esp�ilbosos cUltnp...i­
mentas ,subscrevo-me oom a llllaJis eLeva­
da cOinsildleração.

m DMSÁO

Lusitano, será facto? Oxalá •••
Em ,y,ésp:eras ,rue NlIItal, a VllO'tna vila­

-·r.ea&ettltS:e prüporciOlnou 'aos seu!S adJe¡p'­
,tos utma ma,gn�JJica ,pa;rltidlll. Alcaillçou
urna ro,busta "itóil'ia Isob"'ei um (lo,trudo
Cal'll!d,itdato 00 .AJJmad'a. 'e ,llIInQou-se Ipara
o 2.° 'po,s'bo, apenas.a Ullll ip'onbG do Ipif'i­
meiit'o .o Cov;a da Pli'ed'aod:e. lID 'se Illa j.0Il'­
noo'a 'antenior ,escrevêra.mo,s que boa'S
perspeciti,vas ,se a,brilllm 'alO LUSiJtallO, o

nosso oomentámio ma;iJs se fOil'<taleceu
com '0 il'<esuLtado otbbido sohre os' rul'ma­
d�es. ClaroO que o ca.mpeonato' aiOllda
está mUinto .Lon,g,e dIO f,illlllll, mas 'a !tu..-ma
Vlellll r·eaLi.z'an<i1O <uma mlerDtÓI1ia =ed..a

e d'eV1e a,c.,edi'iitrur-se qUie ,pode 11r ma;i:s
rulém OXaJlá IeSse cmans além,» 'a.cOillteoes­
se, a hem d.o [Ult,ehol 'aJI-grur'Vlio.
O E:SIP'e!l'a11ça, !Com a derr:ota. iSoWj\}a

em Viendllls N'Ovals dev,e <ter-'se dlel1)¡'nH'i­
va.men,te aJ'astad'O' da ,comida para '0

tíotJwbo, IlllaiS crê-se que se crassi,Lique no

lrarte dQS sete ¡plriifrnJei>I'us., PJ"eciolSo 0

p,onlto obtido ,�ell'0 ,S1J."es em SQn,es, que,
se não &fasitou a eqwilpa da «"Oilla peri­
gasa», fê-tl'a ,ooil'<i:queoer o ,palmarés p'O'n­
,tuaJti,\Co. A j'Ol"llada d:e amanhl1 OOJglJobe.
llJpel!l'alS um enoontro 'lIJO' .AJlga.rve: Sil­
V1es-PllJi,o lPdmes oom. fa,vo..,i,tJi,smo !para Os

,,¡'sdtad,o's Prura o Lwsiltano e IDSIP,eralll­
ça, nas' ruas lidoo a, Amo.ra e GtrIlJlldol'a,
OS j'ogú.s rupresantam-'Se co'm 'ev,identes
d,id'd'ouldad,es.

De V. etc.

Fel�c�no J.osé Alves

OOtMlUNIOADO OF1ICI.AJL N..o·, 2-70/71,
DA ,CQlMJ]SSAO DliSTRLTAL DE JUI­
ZElS, M.AtRC!A!DORiElS lID CRONOMíE­
TRI,ST'AlS DEl BA'8QU;ET'EŒWIL DE

F1ARO - ,SEDE EM OLHAO

Para Os �ins oClill'VleniJenOOs e oOllheçi­
mooto'd'e Y. ·como1111i.ewmos':·
A Cmni,ssão Di'stritaJl d'e Juôrlles doe

BaJsquerebol de F1aro, corn ,sed'e em
Olbão ,a;'0 ,tollIllllr conhecdmeThtG das eri­
tJicas ',dJesrt:il'lÍlttJiva.s· que ,ioo¡'stente�n.te
�he ,têm ffiOtV,iJdo lIItravés da. rádio, doo
jornaIs, e atê ,puMi'OOJtnente, declara o

segudnte:
Que-se l€iJl.CJontra à d'iSipOsiçãG da ri­

dd'0, dos. órgãOiS ,imOŒ'illlal:Ji,,,os. do,s olu­
hes. 'e do plúbNcG em 'g1eraol, para 'esda­
necer qUaJŒsquer dúv:id,aos que 'Posswm
moDivar o ,seu moo'Ü de lIICtUaJI' ¡
Que 1'epwdda a.s CJtí�ioas f,ei:tals ,e o

Uetnlp'G 'perdd!dG oom ta1s crí,ticas de-s­
trUlti:vas, que em nada p'l'1OOLi,gi<8!ID '0

desp,oooo, ;
.

Que eIlll pT'im'eitro' I ugar the d·evem Sler
sGMcMraJdos .os esclrureoim'entOIS necessá­
n'as, 'e qtue uma V1eCl ,esC'iarecidos. dieIve!l11
os d"SIP'ootllistas co'iruborar, e illão Ci"iti­
ear, ,prura o d.eooilllv:olV1im",n.'bo d'0 d"SIP'Ü"­
to 'no .AJLga.TV'e, e prura D 'prestigdoO da
arootragJeffi.
Olhão, 16. de DietllembO'o de 1970.

Comissão DistriJtal dos Juizes
de Basquetebo.l de Faro.

lOS JORNAL DO ALGARVE 26 - 12 - 70 Teresa estremeceu ouvindo p'rO'nunciar o nome da filha.
- Sim, de Hehni.nia - prO'ss'eguLu O' Sil'. de Beaupreau - a quem

estimo comO' se fO'ra minha própria filha, cuja fe1icidaJde desejO' sO'bre
tod8!S as cOli:sas, embO'ra a senhOlI'la peru;'e O' cüntrárli.O'.

A ,senhO'ra de Belauip.reau pôs: os' O'lhO's· nO' chão, e O' marido cO'ntinuO'u:
- Há muitO' tempo que eu cO'nhecia a cO'nduta irrregul¡¡,r e os des,­

varios desse desigraçadO' l'apaz que veio pell'turbar a tranquilidade dO'
noss'O viver dO'mésticO', e sle até O' últlimO' momentO' recusei a mão de
Hermínia a FernandO' RO'cher, fO'i pO'rque sabiia que era Ii:ndlignO' dela.

O sr. de Beaupreau soltO'u wn profundO' 'slJiS,pirO', e Teresa sentiu
bateir o coração, agitado pO'r uma· esJtranha cO'mO'ção.

- Há mais. alguma coiJSa ainda? � perguntO'u ella.
� Na v:ida desse malfadadO' ra¡paz há maiis uma gtl'allde desgraça: a

sua hO'nra fO'i horrivelmente manohada pOT influências de uma· mulher
perdida, urna dessas criaturas cujO' amor fatal precipita irresmtivelmen­
te nO' crime.
- SetnhO'r! ... s.enlior'! .... - murmurO'u TeTesta que conslervava ainda

um il'estO' de afeiçãO' pO'r aquele que durante tantO' tempO' cO'nsider34'a
oomo filhO'.

- Ouça e ræpOŒl:da-me, Sa;be a l'azão pO'r que ele queria ser O' marido
de Hermínia?

E o ühefe de repartiçãO' fez um gesto de dndignaçãO', e prosseguiu:
- Para, cO'm o dote da mulher, satisfazer rus prO'dtgallidades ruidos-as

da ama;nte. EIa enfeitiça-o.
� PenO' amoc'de Deus, senhor � suplitoou Teresa - nãO' O' julge tão

severaanente.
� Ah! já vejO' que nada Sl8Ibe ainda!
- Oh! meu Deus'! ma.s> o que aconteceu?
- Fernando Rocher eStá presO'.
- PresO'! - exclamou a senhora de Beaupreau.
- Acusooo e convencidO' de rO'ubO'.
Teresa SO'lvOlU wn gritO' e apO'iO'u-se desfalecida nO' braço dO' maridO'.

Este, pO'rém, não poUipou detaJ:he adgum dO' s<ucedido; cOIltou-1he com

cruel minuciosdJdade o pretendido cTime dO' desVeI!lturadO' F,ernandO', sem
oíntl!tir as drcuns¢ânc.ta.s da sua pr1sãO' 'em casa da Baccarat O'nde pas,­
sar,a a nafte, e oode fora encO'ntrada a carteira cO'ntendo OSI trinta mil

(Oontinuação)

O MARQU£S DE LACY

O chefe de l'epartlição chegava .alegre e efectuO\S!O'. Abraçou a mulher
e a filha cO'm extraO'rdinárli.a efusáO', dizendO'..Jhes que sentira poc tal
fO'rma aquela s:eparaçãO' que pediIra aO' muüs:tro algwn tern¡po de licença.
A senhorn de Beaupreau nã;O' estav'a habituada àquelaJS demO'nstrações
de ternura da parite de um hómem que passara a vtitda tIi(l',anizandO'-a;
contudo, como era difícil que ela pudes�se adivinhar os fm da conduta
de seu maridO', acreditO'u que O' hábitO' produz,ira nele œ efeitos, da
afeiçãO'; que pela primeira vez, depüis, de v:inte .anos, entrandO' em casa,
nãO' encO'rrwando pess'oa a},gu,ma, transpO'rtado bruscamente à exiStênci'a
árida de rapaz solteirO', chegara ,a; persuadir-se de que amava lSlUa mu­

IheT, e! a; filha de sua; mulher.
PO'rém" O' sr. de Beaupreau qU8!ndO' a ceia acabO'u, e enquantO' He'!'­

rIÚnta fazia a leitura à v,elha barO'nesa, ofereceu o braçO' a sua mulhell',
e levO'u-a pa¡ra debaixO' das grandes: árvO'resl do jardim.
- Venha s,enhO'ra - diJSs,e elle - tenho com'as �mpO'rtanteS a comu­

nitcar�lhe.
'l1eresa seguiu O' marddo, ,trémula, e prevendo uma nova desgraça •.

- Senhora, - continuO'u O' chetf"e de r€lpartiçãO', � ,eu bem sei que
fO'rma de mim má opdnião, e a aspereza; do meu carácter tem-me feito
a selliS O'lhos um hO'mem mau.

Selrlhor ...
- Deixemos porém itsIsO', e falemOSt de Hermíni,a.

francO's. A s:enhOl'a de Be8lupreau ficara fulminada com aquelas reve�

lações, e f'ix8lva um O'lh8!r pasmado nO' maridO', como se quisess,e duv-idar
das suas palavras'.

- Ora, mdnha bO'a amiga - pro.ss'eguiu o chefe de repartiçãO' em
to'm mai,s afectuoso - FernandO' RO'cher ·dstá preso e será julgado nas

próxirn8!S audii:ênCiL8!S, IstO' é, dentrO' de quinze dias, e a ,senhora bem sabe

que estes negóciœ sãO' sempre" ,infeLizmente, do dO'míniO' públicO' .. Todos
O'S jornais publicarãO' sem dúVida alguma o prO'ceé\So e a condenação.

Teresa tcrerni8! dos pés, à, c8Jbeça.
- IstO' pO'de s,er um goLpe! mortal para Hermínia - prossegudu O'

senhor de BeaUipreau - pO'rque pode, pO'r 81C85iO', pegar Illum jornal e

ler tada a verda;de.
- Oh! cale-sei, 'em nO'me do céu! - bradO'u Teresa, suplicante.
:- Foi piO'!' issO', minha bO'a amfuga, que eU! pedi lic.ença aO' m}niJs'til'o

e cO'rri a;qui a tooa al pressa. :m preciso evitar estEl golpe! fatal à �nfeliz
menina.

A senhO'ra de Beaupreau tinha <lIS O'lhO's cheiO's de lágrimas. O ma­

ridO' pros's'eguiu:
- Minha rica, para grandes males, 'grandes remédli.O's; é precisO'

distTair Hel"l11íni8l, distrai-la a tO'dO' o cUiStO.
Teresa abaIlO'llJ tristemente a cabeça.
- Há dores que œ-esls,tern a tUJdo - diæ,e ,ela.
- Um pl'eIg'o tira O'utro prego - murmurO'u fi:losôficamente O' chefe

de repartiçãO', o amO'r cura-se cO'm o prõpmO' amor.
- O que quer dizer, senhor?
- Tenha paoLên.cia e O'uça-me. Lemhra-s'e dO' últliJmO' baile do roi-

rüstériO' dos negócilOS el&tr,angeiros?
- Lembro. Mas porque me faz essa pergunta?
- Lembra-s'e, mais,,. de um m'glê.sl, mO'ço ainda" O' barO'nneit ISk

WiJli:ams" que lhe fci apresentadO' pelO' s'eu embaixadO'r, e que dançou
cO'm Hermínia?
- Um ra¡p'az de fislÍonO'rIÚa simpática, um pO'ucO' tmgue1.rO', nãO' é

ve.rdade?
Ex8JCtamente.

- E que falava fT,ancês com. tO'da a pureza!
(CoDt1nua�



Eu Fl!Co> às vezes> 'IU1I8 rwinhœs longas
meditœções> II penswr se este problema
terá 8'i<dio bem equl1!Oianado 18 visto de

todos 0'8 angulos com o cuidado e II

atençtio que se impunhœ. PJ que> quan­
ao se d4z que semear trtao em terrae

pobres ââ preju'ízo ao agricultor e mão

é útil à Nação> pensa-se talvez sõmente

nesie cereal> esquecendo-se Os outros

que a ele flnJdam lvgados e a simbiose
do conjunto de todoe com OB aaâo«,
olvvc&mdo-·se assim o verâaâeiro dado

do pr.obMma. Ora> reparem: No resto­

lho do truro cos'tuma-se cultivar cevœ­

âo ou av6lba> cereœis cujo valor nœ a/i­
mentaçtio do·s gados> todos bem conhe­

cem, E niJnguém vœi fazer alqueive e

gasÚtr dinheiro e adubos para, semear
coisas que s6 são ecaonàmicamente viá­

veils apnove'btœndo o restolho ·do trigo
'_ terre-no'S -desbravados no ano prece­
dente e quentes œinda dos guano·s, com

que se"fez ·este cereal.
Também a cuZtura do tremoço se faz

iz.a.s relvàs> pQ'r'que o agricuUor nao vai
arroteM terrenOB incuUOB para ·esta se­

menteira> ml£is dispendiO'sœ q,gora com

o enca'J'lecimento da mtlo-de-Obra
Véixei propositœdamente para 'a fim

à iJ:ecuária. Iff que há muita gente avnda
_ ,até técnicos responsáveis! _ que
p·ensam que nIlS terras incuZtœs das ser­

,raB do Algarve e nas ckada'S do Bœixo

.{llentejo, nomeœdœmente no «Campo
Branco,,> se pode continuar' a fazer, paB­
tor'íoia e mesmo aumentá-la... Puro

engano,r Sem trigo> nao haverá cevœda>
nem aveia> nem tremoços> nem ovelhas> UM ,r,e0e��e despacho 'e?Carado p�_nem porco,!!> nem caça ... nem pes- IQ. !In'I'llIl-S.too da Marlil1ha, ·alll1l­
sO·aB ... E é isto que tem ,de ser visto � raJDJte' Pere-Lra crespo, apTO'va as.
no seu conjunto> quando .se e8ltudam as' normas que,' a paI1tir de 1 de Ja- .

p!I1oblemœs da mœiw parte dooS terrenos. IlJeiro do pTó�imo 000, regu:lam os
.

'aa ..sul' do Tejo. pedidO's de noV'as 'COIITStruçõ'es Ie mo--ciMO que o futuro já se va� delilnean- di£tcàções das lembaroações da pes­
do: No aspecto econ6mico> ai esttlo já ·ca �esaJlll8Jl, NeIas Ise -estæbelece
os grandies senlwres e as grandes em- que. é I}ivI1e a oOoIlJstrução de le'mbar- .

presas a alœrgar os seus' ,dominios> que oações de-stiŒladas a TegjJstaJr ,em
se vão transformam;do em' coutadaB para' nome de p'esClailJoTles, sóoio's ,efiectd­
recreio de turis·tas et prrivifegiado·s, ene vos das Oasas dOIS Besoadores 'e,
quanto () trigo - qUe pœra n6s é p{to _ ¡ :',bem 3issiJrn.; ra moddfd,cação das em-

'

passatrá a .v1lr de além-fronteiras,' e ta�� ,'baJ:\oações já ,eXlÍiStenr1:es, !l18!S m'es­
:bém a cœrne ._, o nosso conduto � 'de, ·m3iS'loonœções, .. 'QbseI'¥aŒldo-se, pO­lá passará a vir. Têm n'll!In' e noutro ICiaso ,vequJi.si-No asp.ectó· social, é unw. classe mé� to¡¡ .de. QTdem geval dOIS quais 130-
� que está desaparecenido·e que co..re bI1ess·ãJém:: o 'comprimento. de si!ll3i1
o/Pressada para ·0 centro da Europa, q, nâJo 'superior a 14 -me1Jros ,e a pro­
entregar-se à escravatura 'IU1I8'mtl0'8 ,dos pulsão mecâIlJioa ,cuja' potêncli!a não
p'OJtrimos rJ,a nossa ero. E os nossos' de�e' lekCléder 200 .oavalos-vãpor.trabalhadwes rurais? Bem, esses há Nota s:a;]3:entJe é a que fi� lem' 45
muito tempo que lá estilo. E nao d�gœm dil8is o prazo máximo pama, que 3JS
que épor i'8to ou por œquilo! Todos sa- respeCltiVlaS petJições sejam Isubme­
bern que -o culpado é o cambio. " E tidas.a deoisão ¡supeI'lioT .conf¡eoodo­
I1í1inda bem para eles.' Do mal o me- �se, desVe modo, 'lTIIaJior cele'Ilidade
'IVO'8 • '. • no I8iIldarmento noI1'ffial da máq'ui!l1aNo as.pecto moral � .. Born, aqui é'me- burocrátioa.

.

lho.. ficar calado. '. Um dia 8e fœrá a Um outro despacho, tl8Jmbém COm
hisotória ... ' efeitos a locmtær de 1 de .Janei'ro
Co.ndenam-soe _ il muilt·o b'em! _ os introduz d:l1liÍ>oVD8iŒlt·es �temções n¿

nO'ssos métodos agricolas antiquados e 'regIme das noV'aS' cO'IlJSltruções ou

Talvez que
Sr. director,

Uma ca1'tœ endereçada à Redacção do

Joamal do ,MgaH'IVIe. assinada por S. N.,
emde se fazem considierações ao novo

regime cerealífero, levou-me também a

alinll!avar alguns consiJderandos, MO no

qwe toca às moaaenæ de ramas, em

cujas meawdl10s me considJm'o leigo, moo
d a·gric1.¡;�tura trigueira 'IU1I8 terras fra­
cas, condenada agora, oficialnMnte, ao

desaparecimento.
Não será toioee de eetrœniun: que a

ideia de uma coisa Itenhœ servido de

perCutor à, eæplosão âeeta outra, visto

que; como todo« sabem, é na cultura

ao trig.o, prinoiJpalmente 'IU1I8 terras po­

bT'es,. que se encontra a infra;-estrwtura
da itridústrla ãoe ramoo. Diz-se que is­

to são 4Iuas coisaJs antieconómicaB e

que terão de ser sacrificadas aos novo's

comdiclonaliismos da mão-de-obro; e da

agricuUwra moâerna,

-HUll Aboim As, . si'l, 1:1
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um dia
"­

amacrônicoe, ooteia-se o preço do nosso

triço com o do centro âo Europa. Mas

já alguém comparou quanto custa um

tractor ao œçrioultor português e por

quanto o mesmo é- ad.quirido pe/.o seu

colega frœncês ou œiemãot E as peças

que se vão eetroaomâot E as alfœias
agrícolas? E quanto custará um quilO
de vMelœ em Paris ou em Colón4a?

Pois, meu cara S. N., i&to são Italvez
os venbos da história! E quando os

ventos sopram, o melhor é fugir das

œparadelas . " Noâa œinda como pro­
curar uma abrigœda onde nao haja fu­
racões e seja lugatr soalheiro! Se nao

fi!zermos assim œinda. nos vtiQ chamar

Quixotes .. -,

Mas lá virá o dila em que ae pessO·(/j8

oomecem a dizer que, œfinœl, coutadas
de terrenos mcultos não criann caça;

que foi pena deixatr acabar a
.

classe

média _ um grande sust.entáculo dos

valores válido·s (agora usa-se muito!)
da noss'a mvvlizllçllo.
Lá virá um dia em que os ,responsá­

vebs comecem a petn8Œr que as trrœn­

des possibVliJdades da técnica poderiam
talvez criar máquinas baratœs adap·tá­
veis às car(1Oterí8lticas âoe nOS810S terre­

no'S pobres, onâe se poderia ailnclai ta­
eer uma agricultura-pecuáriœ válvda
(desculpem a repetição; mas deixem-me

ao mimos' umœ vez, embalar 'o meu es"

pírito jovem (e quarentão) '. nos ven­

tos históricos que' sacodem as guede­
lhas âos nossos filhos tuioleecentes),

Tal'VIetz um dia ainda 813 pense em

crueœr as serras algatrVW;s com uma

rede de eetradas (carreteirae), a melhor
maneira de oiuâær os domos a arbori­

zá-las.
Talvez qUe um -dia ... Talvez que

um dia ... Bem> parecei-me que já es­

tou œ fazer ventaneira a mœis, e o me­

lhor é fugir da aparadela.
Entr�tanto, nem s6 na agricultura,

o furotel TaYira será
o primeiro hotel português
ysndido em propriedade
horizontal

N A cidade suíça die Thun, eêec­
tuou-se a assemblle-ta gerai! da

Urnâo InterŒlaoional das Organíza­
ções Eurotel, cadeia hoteleira que
'tem já 'em funoíonæmento 18 ho­

téís nos, prínoípads .ponoos turíetí­

COs da EurO'pa.
Durante a assemcíeía, foi anun­

ci-ada a assocíação da Eurotel
Fíramcesa ao ·g;tUJpo f'ímamcedro RO'­

thschIld, ætravés da Compagnie
Hoteldêns et du TUJI'Iisme P. L. M.

de que é presíderrte do conselho de

admêndstração, 'o barão Elie RO't­
hschild.
A d.nIid:rutJiva Ehirotel parte de um

esquema de, adaptação do ,vegime
de propníedade horizontal à explo­
ração hoteleíra, MemaŒl¡j;e 'a com­

pra de uma ,sui te num dos hotéis
da oadeía, o adquiI1ent-e compartí­
cípa mos 'lucros da expíoração, po­
dendo sãmultâneamente flvequentar
qualquer dos eurotets espalhados
pela Europa, de acordo corn fór­
mulas oI'Ii.ginæLs.
Duranto a assembleia, foí CO!l1-

furmada a mtegração na cadeia m­
.tennacícnæl do El.I>I1ODei 'Ilayjm-AJ.­

garve, .cujo� prímeíra fase já está
construida.

como _

e principalme'l1Jte - noutros

sectores, já se eetão a fazer muitas

co�as válidas (s6 mabs esta vez ... ).
Tenhwmos pws esperanças> arwigo S.

N., e oxalá os nossos desabafas nalgu­
ma cobsa ajudem œqu.eles que carregam
o duro fardo da governœçllo.

I. G. N.

NOVAS PERSPECTIVAS
.

.

PARA A INDUSTRIA DA PESCA ARTESANAL
E DO ARRASTO COSTEIRO

mowf;j;caçães dos navios de pesca
do a1"!13;Srto Icosteiro. Nele Ise pl'evê
qUie. o Œ11Li!l1iistro ·consridJeI'aŒldo que
possa ser v;antajoso ,pa�a ·a econo­

müra !l1a:oiŒJ:al um g.mdual laumento
das unidades i\1lti-l!iZ'adas nesta mo­

dalidade die pesca fiX'ará, ooual­
mente o número das .nOVaiS ·oons­

truçõés que poderá Œ1ealiZ'ar.se no

"aŒlO rseguinte :e esbabel'eœ as ·condi­
ções gerais a qrue deViem obedeeer
os pedidO's de .conrs:trução, desta­
'CaŒldo-lSe, 'entre out'ras, qUie as no­

V1aJS U[lddades 'a ,cOlIlJstru'Í'r dev'el'ão
dispo.r die rUma '8iutonomia de pélo
menos '8 dialS, .0 que ,equiva¡):e a di­
zer que deverão lestar dotadas dos
veCUI1SOS que lhes poos!i,bil!i-tem pe'r­
ml'lJIlJeCier '110 mar dur.aIlJÚe tal perío­
do, sem n-eoessidade de demandar
·terra pam Teabas1Jecim�, 'e pors­
suirem, além dtsso, Oos requlLsitos
-adequados pama ar:nm.zieŒlamento re

·vef:rigeraçâ;o do pesoado ca:ptumdo.
EstaJbelece ailIlda o mesmo des­

p'æcho uma ordem de prioI'idade a
observar quanto aos no<vos p'edidos
de IconstI1uçâ;o 'e divide a 'CIO·sta CIO'II-
1Ji!l1renrbal rem três zonas (norte oen­
tro le IsuI) .para efieilto de des�ga
e venda do pescado das lemb8irca­
çães, 'cujos portos de 'registo ISle 'si­
tuem dentro de ·calla 'Uma dessa:s
áiI1eas.

A;s medidas agora publ!i·cadas,
atiŒlenbes ao desenvolvimento Ie va­

loI'liZiaçãJo da firma de pesoa art€lS.a­
nal re do arroisto ·colSltetTO, HbertaID­
do ·estas actividades 'de alguns COŒl­
diciOŒlamenJtos msere-'se 00 linha dre
aperfeiçoamento da política eoo!l1ó­
m�oa da indústria da pesoa, defi,ruida
pelo :l;iiitJular da pasta da Marima,

Ilídio de Almeida Dias

quadra festiva

FRIEIRAS •••

QVE FLAGELOIII
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, :mesmo
as ulceradas.
À venda nas Farmácias

IBRISAS do GUADIANA]

'A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Llsboll - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão-Rua Inf. D, Henrique, 194

Quadros da
gião com tantas qualidades para pro­

gredir, mas de onroe o progresso ntio ,

há meio de œproximar-se.
Primeiro falaremos das obras da' no­

va barra d; Guadiana, cujo- concurso foi
anunciado e mais tatr,de cancelado. Ê que
.o Guadiana carece de �tma barra nova

e de que, entretanto, alguém olhe pela
velha, se. não queremos estar, dentro, em
breve, ttio mœl como estivemos há dois

·anos. Há que trœtar o doente, antes

que morrœ de novo.

Depois, 'falMemos da ponte sobre o

GuadiClYl1!a. Alguém, com responsabilida­
des, deu-a, há cerca de ano e meio, como
quase pr6nta nesta dœtœ. Bem, espere­

mos pela anunciada e apregoada ponte
sobre o Guadiana entre Vila Real de

Santo António e Aiamonte, e Que ela

venha, de facto, ajudar a periclitante
economia dœs duas terms vizinhas e

nunca resulte, por econorwia de mate­

riais, ou quejanda, em novo � fragoroso
preju,ízo pœra ambas as terras, pelCJ
distancia œ qwe se convenha construí-la.
E por último, que a crónica já vai

longa e o espaço é curto, 1'eferiremos,
nao uma obra já para estes lados gpon­
talla, mas uma· obra de que estes lados
necessitam e que Itambém confiam. lhes
nao faltará: a zona de jogo na praiœ
de Monte Gordo. Nilo vamos dizer que
iWo-nte Gordo tem cinc_a hotéis, e mais
isto e mais aqu�lo. Só pedimos que nos

indiquem, ho.nestamente, uma praia que
para progredir, reúna Ie ofereÇa; melho­
res c¡mdições naturais que Monte Gordo,
Previstas, como estão, duœs zonas die

jogO, uma para o Barlavento e outra
para o So·tavento vOlta,s fazemos nesta
secçllo em que s� pro'cura focar' o que
de b.om e de mau vai pelo concelho de
Vila Real de Santo António, que a
Monte Gordo caiba uma dessas zonas.
E é tudo. _ S. p.

PromOVlWo 'Pela Oomialsã,o Orgrundza­
d·ora da A!sso.ciaçãJo dOIS Arrliti'gOS A1UillO\S

da 'Escola ,¡oou9tr1ia.l e Cœueroira;l dre
Faro I1ealdza-se hoje um j'lIDtaJr de=­
;rn,dag€<lll e CiO'!1vlviú, na IDscoda !de Hiote­
lwi-a e TtWiosmo doo ,Mgne; As 'iœw<ll'li­
ções já <necElbiidrus IfaZiem 'PreVI€<!' que Ise

:r'8lUIllJÍlrãio mwirt:as Ie IllIUIirt:aJs dW€!nals de

antigos ailJUitos dllllS ·Escolas Pedr.o Nu­

nes, 'I1omáJs Ca:hI'e<im. S"""Pa PliJnto e da
actuall ,lEooola IndUiS1lrd·æl e Oomerciral
die Faro,

EMBORA em toda a vila como que se

respire um ar d�ferente, sente-se

mœis o œmbiJente festivo na Rua-Pœsseio
Teófilo Braga pelas lumináriaB que a

revestem, pel; melhor arranjo que to­

dos os comerciantes procuraram impri­
mir às suas montras e ao interim' dos

es.tabelecimeJ'lltos ,e no próprio jeito da

rua, «sala de visitœs» com mesas, cœdei­

ras e flores, diferente dœs outras de

onde a acalmia se arreda devido ao ba­

rulho I@ aos gases do transito moto­

rizado.
Em quase todas as montra¡¡ prevale­

cem ,as œlusões à quadra ,que decorre:
há brinquedo·s em profustio para os sa­

patos ou botas dos mais pequenos; há

abundancia de luzinhas coloridas, algu­
mas em pisoa-piscœ; presépios (vimos
um, original, armado no interior de um

cantatro qwetbrado) ,. árvores de Natal,
melhw ou pio?' 'enfeitœdas e recheadas>
há, em suma, um empenho de «integra­
çllo» e va!orvzaçtio que na verdade me­

rece Sel' acompanhado pelo favor do
público.

.

De dia, como de noite, no'ta-sB fresco,
um «fresco» que ao entardecer se œcen­

tua, fixando-se entre OS 10 e Os 12
graus positiVros, mas qwe nao afasta 08

passeantes daB principais artérias, prin­
mpalmente as gatrotas de maxi-saia ou

maxi-caBœco, para quem o frio pa�ece
vir OJ oalhar, os hœbvtuais frequentado­
res dos cafés, ou os cantores do <<nascé­
-ninho», com seus alm01ar�es, harmó­
nicas e outro, eoon6mioo e adequado
instrumental; bBm embuçados nos me­

IhoT'es abr'igos de ,que diispõem e ·que
por v.ezes nao passam de œlgum oasactio
herdado dos progenitor-es. Conhecendo
ou inve8lf:igando o meio ntio há casa

com, melhor . aspecto cn:ja porta ihes
escape ds trœdicionais sanfp'lU1l8.
.E assim P1'0'sseguem as oelebrações

do Natœl, Ano Novo e ·Reis por estas
sotaventiJnaB bandaJs.

P ELO sr. João Lobo de Miramda

Trigueiros, de�egado no Al­

gærV'e dos Sierviços OentTai,s da As­

sociaçãO' doIS Es·cortelirOIS �e Portu­

gœl, foi proposta aos 'm¡esmos Ser­
viços 'a lIl'omeaçãJo 'Prura os cargos
de ISubchefle do G�o N.O 60 de
VlilLa Real de Soaill:to Antóruio,' da­
queLa Alssociação Ie cOOfe de rtJribo
do mesmO' Gvupo·, dos IsrS. Romual­
do Plescada e José André Andrade.

Realiza-se hoje o. jantar -

ae confraterniziíçãoc�dós <Antigos
Alunos da �scola Industrial
e Comercial de Faro

VOTOS PARA O ANO NOVO

.Muita gente deitœ contaB à vida por
estas alturas da entrœda no novo. ano
pensa no que fez durwnte o que .linda:
e estœbeiece alguns p'lanos, que nem

sempre cum1?re, relativamente ao que
há-de vi1',
Nestœs «Brisas do Gwadiana» em que

d nossa peculiar maneirœ referimos o
que vœi de bom e de mau pela Pomba­
limá Vila> agradando a 'uns, desagra­
dando ei outros e chateando a .maior
patrte (haverá por ai quem conheça a
fiorma eficaz de nos mantermos bem
com todos?) nao varna,s falar, hoje do
qUe gostámos de ver feito, que isso'
fwa para uma das próximaB semanas.
Falaremos, sim, do qUe nao coogámos
a ver feito, embora lhe <sO'bejassem re­

ferências, e qwe tanta falta fa� em 1'0'-

Vende-se Telefunken, bom
estado, motivo retirada. Res­
posta apartado 9 - TAVIRA.

figo Oestilaao
dé boa qualidade
Cada 200 litros, 5$00, Ga­

rante-se figo até Junho.
Empresa Destiladora do Al­

goz - Telef, 56114.

SFR. E ROS
ERMANEN'l'E

VILA REAL D El , A.,.'"rroN {)

o melhor sortido encontram V. Ex,·' na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGION.AlS), Rua da Porta d. Portupl, 27 - Telefone SI _. Lq-oa - Rem para todo o P....


